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Art. i.
% 1,° O Instituto do Ceará tenTpor. fim tornar conhé-

jcidas a historia e a geographia da.Província e dòÜtecm»
}>ara o desenvolvimento das letteas e sciencias.¦ §2.° Compoe-se de doze sócios effectivos e de numeroliadeterminado tle sócios corre spondeute*.» r £

%3:° fíeunir-se-á uma vez por 
'semana, èm dia,

P logar determinado. ^-V -:
¦ ". $ 4.° Será dirigido por uma mesa composta de umpre-idente, um vice-presidente, dous secretários, um *the-

oureiro e um orador, eleitos vitaliciamenjte.
^ 5.* Publicará em uma revista trimensal as iy i p «ÉT.

Cessões e os trabalhos e mimo rias offerecidâs pelos sóciosf "Art. 2.° ¦::¦,'¦,'. .....'% ' '--:;•¦ '

% i.° Para ser admittido sócio etfectfro, tio cas^le
norte-ou reuuncia de qualquer dos sócios actuaes, deve-
ráò candidato apreseatar um-trabalho.: ou mimória queserá sübmettido à consideraçío dacommj.ssao respectiva.

§2.° Acceito.p candidato, deverá este em«sesaâQ ésóe-
piai dizer algumas palavras acerca do seu antecessor, re-
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JRBVISTA TR1MENSAX

> serviços por elle prestados ao Instituto e
áslettras.

$3.*J*ara s<Jr admittido sócio correspondente deverá
o céBftidfcto jBatisfazer as condições de admissibilidade de
sócio tftectivo.
} <í 4.* Cada um dos sócios effectivos pagará uma jóia
dddez mil-réis (i0$000) e a mensalidade de dois mil réis
(2|500). Os sócios correspondentes pagarão igualmente
. 
'fej. 

de* mil réis.

m

¦ 
. .. 

¦

17" Ao presidente incumbe : dirigir os trabalhos das
WoLver òs negócios urgentes no intervallo d'eí-

s, a^sii^nar com os secretários o expediente e corres-
mdenci* com as sociedades litterarias e scientifícas.

*.* ÀJp primeiro secretario incumbe: lavrar a acta
18 seaSOes, têr & sua guarda o archivo do Instituto e es-

t a correspondência.
—-^ft" Ao segando secretario incumbe: fazer a chama-
^Weocios, substituir ao i.° Secretario em seos impe-
dimWos e aaxilial-o quando houver accumulacão de.frétil]**. r''-
_S4f Ao oralor imcumbe: fazer o discurso de rece-

ftP* *» sobros effectivos, a oração fúnebre dos sócios fal-lecidos, e a do annivefsario da fundacOo do Instituto.
!§.• 

Ao thtioureiro incumbe: arrecadar a jóia e men-Me dos sgios e assignaturas da Revista, e fazer asdespezas detesHi nadas pelo presidente.
. Haverá mais as seguintes commissões: de re

sêM

facção, in
0
ã&?m£;J% TT " lettras- de Wraplua e
ferecU^tTE^T?aS de dar >)arece'r sobre trabalhos of-
t*me, feaequis ça, de docameitos relativos 4 historia¦MWj^hi» da Provmcia, seado cada uma de três
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DO INSTITUTO DO CEARÁ 11
Art. 5."
$ Único. Os casos omissos serão resolvidos conformea natureza da Instituição.

,;,vt.

Sala das sessões do Iustituto, 24 de março de 1887.

Presidente,

Paulino Nogueira Borges da Fonseca,

1/ Secretario,

Joakim de Oliveira Caíunda.

2.* Secretario,

João Baptista Perdigão de Oliveira.
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I
O político, que mais legitima, benéfica, extensa, desiu-tere.-i.sada e exemplar influencia exerceu na generosa poli-tica conservadora do Ceará, teve por berço província muidistante, por pae cidadão de modestíssima condição, esempre foi pobre de bens da fortuna.
Si por uni lado este facto notável honra o caracter eea-rcíisé que, para aquilatar do verdadeiro mérito, prescindi-de títulos uobiliarchicos e dos ouropéi.s da riqueza, poroutro lado não honra menos aquelle que soube, por suas

próprias virtudes civicas, conquistar em terra estranha aestima, confiança e gratidão de um povo altivo, intelli-
gente e emprehendedor.cheio de dignidade e destituído de

'.'"¦jjfcV

'¦¦>.'' '¦.:;: ¦:. '.•'.'¦¦," '.;'•¦':¦¦,.'.:¦ ' 
.v-í -;

¦¦* 

..."

• •••••• .. bairrismo, que amisquinha
0 pátrio amor, e açula os vis instinctos.
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Caiit 20rtpaA,efoe..(Barào de Sant0 A,,>íe,0)• "Colombo, Vol. 2.o ¦"¦'i.íí-p'*;'.
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Depois de quasi 28 annos de sua morte, *«m que H*e

reste um só parente em quem sobrevivesse, abrio-^e aç>

ra a opportunidade à justiça da posteridade que é ao m»s
mo tempo a da historia inflexivel.

Também uma homenagem séria não é prestada conv
nientemente sinão um tanto longe do túmulo, quando a!

paixões amigas ou inimigas se tem acalmado sem que
indiferença tenha ainda começado. (2)

Nasceu* Antônio Rodrigues Ferreira (3) na cidade d
Nictheroy, capital da província do Rio de Janeiro, e
1801 Í4L filho legitimo de Antônio Rodrigues Ferreira *
dé D. Marcolina Rosa de Jesus. ,

Seo pae foi praça do exercito, mas contate que, tend(»
dado baixa e çompromettido-se em uma questão de terras >
sahio furtivamente para o Rio da Prata, onde por muiw
tempo não se soube mais noticias suas, (5) ;

Presume-se com bom fundamento que a mãe tivessd*
morrido por esse tempo, e que o filho, reputando-se quas1
orphão de pae e mãe, estas duas tristezas <Talma, n#
phrase do philosopho, tivesse por mais acertado procurai
occupação decente em outra parte

Empregou sé:na Corte em uma pharmacia francezal*
cujo proprietário, era exaltado liberal: mas, quando jal
havia adquerido alguma pratica de bctica e a estima d«|'
seo patrão, é de sorpresa agarrado para recruta e reco»
lhido á catlêa publica.
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(2) Guizot "Sir Robert Peei, t/Étude d'llistoire Contem porainei'Gap. .1.°, pi* 
'

(3) Çhamou-se a principio Antônio Rodrigues Ferreira de Macedo,mas, depois de casado, tirou Macedo, que aliás sua mulher conserveiate â morte. j
. (4j Em «m artigo publicado no Pedro ii n. 1133 de 18 de Junho d *
iSoi e «esta daivelie dizia que tinha 52 annos Logo nasceu em 180l'

(») Ate pouco antejr de sua morto, esteve convencido de que o natctinha morrido leve certeza do contrario por carta que recebeu suai»recommendando-lhe jlous mocos. Isto referio-me o Snr. Guilherm ?
Augusto ue Miramh como tendo ouvido-o ao próprio Ferreira.
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DO INSTITUTO DO CEARA 15

O tempo comportava eáses excessos, ja depois da disso-
lução da Constituinte, em fins de 1823, quadra anormal
e penivel para os li beraes,,então mais geralmente conhe-
cidos por patriotas.

Por causa das idéas do patrão, o inoffensivo e joveocaixeiro era tip duramente castigado!
Felizmente a violência durou pouco. O general Catêtte,

amigo do pharmaceutieo, fêl-o evadir-se pela grade da
prisão, tão magrinho elle era, e refugiar-se a bordo de
um navio mercante, que estava a largar para oliecife.

O commandante,a quem o moço havia sido recommen-
dado, recòmmèndòu-o também, por sua vez, ao negociante
português d'aquella praça, Manoel Gonçalves da Silva,
que o acolheu benevolámente em sua casa.

Por felicidade sua, achava-se igualmente hospedado na
mesma casa o negociante e cônsul portuguez nesta praça,Manoel Caetano de Gouvêa, que com eíle sympathisou,'
convidou-o etrOuxe-o para seo caixeiro.

Foi a fortuna de ambos.
Mal pensava (iouvèa que trazia em sua compainha um

homem superior que lhe havia de ser tio útil e seo amigo!
Mal pensava também o dcsventurado caixeiro que o àe.i-tino o levava para a sua terra promettida !

E'que assim tinha de ser.
Atirado nas plagas cearenses,como o naufrago em terraentranha, vae elle agora transformar-se no bemfeitor dahumanidade, no chefe político incomparavel.
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Coincidiu a sua chegada com a semi terrível que nesseanno assolou a Província, ei-om os suinmarissimos julga-mentos dos cabeças da revolução uVKquadór pela Com-missão Militar.
Era quanto a natureza eni braza fazia dizimara popu-
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laçàocom o supplicio cruel da fome, o cadafalso levau-
tadona praça publica fazia rolar inanimes as cabeças dos

patriotas cearenses- (6).' *"
Imagine-se a impressão desanimadora que não deve-

riam causar tio horrorosos espectac ulos á mente afflic ta
d'aquelleque ainda sentia-se roçar pelas lugubres parede
do cárcere!

Parece que Céos e terra davam-se as mãos, em. uni
cortejo de desusadas torturas, como que para, por toda
parte, atormental-o e*f>erseguil-o.

Era o contrarie. E' que o homem só encherga da na-
tureza a superfície.

Outro ter-se-ia amotinado logo, teria fugido talvez de
um paiz s 3 plantado de syrtes e espinhos; seo animo va-
ronií, porem, avigorou-se aiuda mais com essas acenas
extraordinárias de pranto..,

São assim as almas de eleição: da própria desgraça
sabem crêar elementos de vida l Os mesmos revezes sio-
lhes de degráos para a gloria, que nunca teriam conquis-
tado si houvessem envelhecido no obscuro repouso de
longa prosperidade.

Os horrores inauditos da rçiseria foram-lhe de nova e
profícua escola de caridade,sublime e universal virtude de
que foi Sempre'fervoroso apóstolo; o sangue das victimas
a jorrar quente do patibulo foroz crêou-lhe invencível
repugnância ao algoz, e foi-lhe de proveitosa lição de
experiência para, em toda sua vida, não comprometter a
ninguém em emprezas temerárias.

III
Quiz Deos que o primeiro beneficio que tivesse de praticar fosse na pessoa mais intima do seo bom patrão.

(6) A execução teve logar, em Abril e M«i« de 1825, no Campo daPotvoRA.Uoje 1'assbio Publico, nos seguintes patriotas: Padre GonçoloJgnacio de f^oyola Albuquerqu* Mororô, Coronel Joào de AndradePessoa Anta, Francisco Miguel Pereira Ibiapina, maior Luiz Isnaciode Azevedo,.vulgo Bolão. è gelBIano Jo 6 da Silva Camáiiima
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Â mulher .deste* senhora respeitabiltssima. adoece irra-
vemeute de uni parto arribado. ,

O marido extremosoesg-ota rapidamente e debalde todos
os recursos médicos, que então eram escassos.

Quasi diante de um cadáver, a gratidão e a caridade
acordam no coração henifazejo do e\-cai\eiro da pUar-
macia franee/.a a tão piedosa quanto arrojada resolução
de restituir a vida a quem quasi que já nio a tiuha mais.

Knfio ê para admirar tanto a temeridade quanto a

Com pasmo yvral a illustre enferma restai ndeee-se,
graças á feliz applicaefio dos remédios e aos hiexeeJivois
cuidados do improvisado medico !

Por isso um dos maiores médicos da Franca disse niim
discurso publico que nas moléstias ordinárias os enter-
meiro- sabiam tanto como os medidos, lia*., extraordina-
ria* os médicos não sabiam mais do que os enfermeiros. ;T

(iouvèa eutiio nilo sí irntto a tamanho serviço, como
convencido d<k que seria um beneficio á humanidade
aproveitara aptidão medica do eaixeiro, já seo amijro,
com empeuhos seos e do tenente-coronel Conrado, presi-
«lente da Connnissio Militar, conseguiu do Protomedicato
do Recite licença para Ferreira abrir botiea nesta capital,
e á sua custa mandou vir (faquella praça os medicamen-
tos necessários.

Ferreira ahrio botiea na mesma casa, em que veio a
morrer 8h t», desde loiro a fortuna começou de sorrir-lhe.

Era em modestas proporções a mesma versão de Des-
mares* que de simples aj udante do grande oculista Schiel
attingio á celebridade depois da importantíssima cura que
operou no conde de Syraeusa, restituindo-lhe perfeita a
vista compromettida. ¦:'".¦¦¦.. ¦¦.¦¦; 
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¦¦>*./.. . .;(7) Conselheiro Bastos, u Medico rfo Deserto "
(8) Casa térrea, de 3 portas, n. 21 tia actual Praça doFerreir 7antiga Municipal, outr*ora de Pedro ii. I>rfenee hoje ao espolio dofinado pharmaceutico capitão Pedro Nogueira Borges da Fonseca.
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Assim tambein a fama daquelle importante successo
andou muito adiante do nome de seu obscuro auctor.

O boticário foi logo convertido em medico, eé verdade
universalmente attestada que nenhum outro lhe levava
vantagem.

Augmentava-lhe a procura, alem da confiança, a cer-
teza de elie nada levar a ninguém pelos curativos, nem
mesmo aos pobres pelos remédio* sobretudo em ca>o de

gravidade.
Sua popularidade crucia por actos constantes de bene-

ficeneia: e a musa popular, sempre expressiva em seos
verídicos conceitos, celebrisou-o em sua gratidão com o
característico alcunha de —Ferreira Boticário, com que
aliás elle se lisongeava. (9)

Üm dos seos mais applaudidos actos foi seo casaineuto
em 1827 com uma cearense mm pobre, como elle menino
o disse pela imprensa em 1852. [10,

Sua mulher, D, Franeisca Áurea de Macedo, tio de ;ti~
uida de itens da fortuna quanto rica de virtudes, era filha

legitima do honrado cearense Joio Carlos da Silva Car-
iieiro,natural de Aracaty,donde havia chegado ha pouco-
annos acossado pelos rígórei da seccai em procura de. re-
cursos,e que agora passava a fazer parte,coin toda familia,
da economia domestica do ^hilantropico e humanitário
genro,

Mai D30i abençoou sua reconhecida humildade, <{ue
foi parte solida para sua futura grandeza.

'

':: ''"'r1-'''--:'

(9) Alguns espíritos pequeninos, mordidos pela inveja ou raiva, às
vezes usavam desse alcunha por escarneo. Nào assim, porem, na
Inglaterra, onde ora o nome de h:\ptismo, .ira o de familia, é afleetuo-samento estropiado ou diminuído pelo pjvo. Toi assim que WilliairiPitt mudou-se em Hilly. John Kussell em Johonny, Robert Peet emBbbby ou Bob, Palmerston em Pam, Diméli em Dizzi; e, tornando-seesses alcunhas populares, ficam *endo de uso universal Vide Sm
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Ferreira foi sempre um espirito convencidamente or
1 MA118*

n

Ninguém em política já teve procedimento mais co?recto e coherente.
todas as concessões rasoaveis poderia fazer ás pessoas,e ás fazia muitas vezes, menos quando se tractava de

trftWIlK7CtO«

Nio é que já nesse tempo tivéssemos na Província par*-tidos políticos definidos e extremados, como depon viemosa ter; mas porque eile com uma orientação admirável
possuía o segredo de descobrir nos acontecimentos o fio daboa causa com a mesma certeza com que o azougue des-cobre o ouro. # -. /

Deixemos à margem Cactos âe menor importância paraabordarmosdepreferenciaaquelleque primeiro accentuou,
pode-se dizer, firmou as escolas políticas em que aindahoje se aeba dividido o paiz e a Província.

%pow da abdicação de 7 de Abril de 1831, diz o Barão
Jiorn^a de Mello, o Brazil acbou-se em uma dessas crisessupremas, que decidem dos destinos de uma naçãoFraccionados os vencedores depois do successo, três par-tidos afmareceram ha acena política, disputando o governo

f^g^ Si^É» m Vasçoncellos,© maior gênio políticoque oBraziltem tido, depois de devotado á causa da de-^Sv-P11^ « enca™a<ia no Âcto Addcional,
^m 

'.^4, hasteou na câmara dos deputados a bandeirarto regresso, proferindo um dos sees mais vigorosos dis-cursos, justifiçando-se:-. ¦
ífW|P^f dizia elié* então a liberdade em nova nomi* estava nas aspirações d* todos, mas não nas lei?

¦ 
¦

•"M»iN«i*IHM«iM

(11) O Golpe <le Eatedo, na Bibltottieca Brasileira, pag. im. ¦'•; ¦
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REVISTA TRIM1NSA.L

não nas idéas praticas; o poder era tudo; fui liberal.
Hoje porém é diverso o aspecto da sociedade; os princípios
deipjpcraticos tudo ganharam e muito^omprometteram;
a sociedade que então corria risco pelo poder, corre agora
risco pela desorganisacão e pela anarchia. Como então

quiz, quero hoje servil-a, quero|alval~a ; e por isto sou
regressista. Não sou traRS*ugC»ã° abandono a causa

que defendo no dia dos ssos perigos, da sua fraqueza ;
deixo-a no dia em que tão seguro é o seo triumpho que
até o excesso a compromette.

« Quem sabe si, como hoje defendo o paiz contra a
desorganisacão, depois de o haver defendido contra o des-
potismo e as commissões militares, não terei algum cíia
de dar outra vez a minha voz ao apoio e á defeza da \h
berdade f Os perigos da sociedade variam : o vento das
tempestades .nem sempre é o mesmo; como hade o político
cego.eimmutavel, servir o seo paiz? » (12)

Essas idéas não podião" deixar de quadrar a um espirito
puro, bem intencionado e essencialmente patriótico.

A democracia tem certamente dons defeitos que não
podião seduzil-o: aspira apaixonadamente a dominar
com exclusivisnío, e é habitualmente dominada pelos
instmcfcos e paixões do momento. A julgar pela historia
do mundo, é de todos os poderessociaes o mais exigente e
imprevidente, o que menos divisões $ limites admitte,
assim corno o que mais obedece ás fantasias presentes,semcuidar do passado nem do futuro (13). ....-'"

Sobreleva que Alencar, para cuja eleição senatorial
elle havia concorrido (1-1), agora na administração da

;;¦''

¦ «r.......—Jfct.^^H,

12} vide Barão Homem de Mello. " Rir-fraclda de II. P. de Vm
conceitos, na "Bibliotheca citada, Vol 2, Pag. 5T.

(13) Guizot, obr, cit, pag/333
(li) Major João Brtgido, " Os Partidos políticos ao Ceará, na Gazeta

Litteraria da Corte," Vol L* Pag. 205.
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DO INSTITUTO DO CEARÁ 21
Mm^A^ (15), não só por corresponder á politica demo-CIÉ^I^ seo intimo amigo Regente Feijó, como também
%|ÍP,lçiíÉS exageradas dos co-religionarios do Ceará,toráá-se severamente hostil para com aquelles que op-• mham-se a seos actos.

tífetãl sorte que, quando Figueira de Melro, Ibiapina eFinlode Mendonça yoltain da Gamara dos Deputados dis-
pí^stas a realisarem a politica de Vaísconcellos, já encon-
tÊÈ**^ ^r Albuquerque, Machado,Ferreira e outros0W*ido caranguejo em luta com o chimango (Í6)fa»ao dos Alencares com os Castros, que já agora tinhãonjÉginisterio, çom a pasta da Fazenda, também o seuchefe Manoel do Nascimento Castro e Silva.

t§jas denominações esdrúxulas foram muitos annos o>
Jpa substituidas por conservador e ffimt, qiié á?r*%™evaléíiem. f.

fm?lM teve por seo órgão A Opposiçao Cmidttuco-ml **^0£emanario da Assembléa Provincial *
, A%t»#ánW cahio a situação por um acto de acriso-iado patriotismo de Feijó.
, Veementemente contrariado em suas convicções, .&$ o

|ferao Homem de Mello, desarmado perante ã oml&tençia parlamentar de então e da qual o governo era
í!p m a coj»missio, inhibido de fazer appello aopaix, compigen^ que não era Ó homem da situaçãoe que a sua^^attàçáo no poder era improficua para* oss que dese|arCiazer ao paiz.ben

*V-*f«««•»» — ^«.Mns r

'. * ' . .'*

1«Í^^jSÍ*? Jos* Marliniano de Alencar foi nomeado nor Carta
W^aJo23^^10 del834'e t0mflM PC88e » 6 ^ÍÔStíbw 

*

Sii^íSSl ni»u to; ro?*» «^a verdadeira que tenho deste animal é
K f S!?f!írp,e,!ad^ ^ í"!u>a*ft chimango) Vide
2Í2. Po88er> "Maravilhas da Creacio," Paa. 22. Poresc*rn««
&t££?fifi n°8 " ,ÍíWeS" «^^ temgpo que, erá ríJSCS»ãE?!ffMB Umbem «o» adversário» ode"caranifueio''. crustáceo«r*tt pernas muito ah^daíite noa mangues díScMta ^

¦
Jr
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REVISTA TBIMENSAL

Estão, com essa abnegaçio que formava o fundo de
seu caracter^ tomou a nobre e elevada resolução de ab-
dicar o maado supremo, e o entregou a seus adversa-
rios (17).. -

Por Decreto de 18 de Setembro de 1837 nomeou min ia.
tro do império ao Dr. Pedro de Araújo Lima, depois Mar-
quez de Olinda, que neste caracter assumio interinamen-
te a Regência do império, e chamou no dia seguinte ao
poder os conservadores, nomeando o gabinete de 19 de
Setembro, de que foi a alma Vasconcellos (18;. -

Com a pasta da j ustiça e interino da do império, o gran-
de estadista explanou o seu programma, e desenhou com
franqueza os seus princípios de governo. Todos os seos
actos tradanam o pensamento de armara autoridade, re-
construíra monarchia.

«

A' sua grande obra dedicou todo o ardor de suas creu-
ças. Da alta posição que occujiâva, fácil lhe foi encarai-
nhar a victória das novas idéas (19'.

Manoel Filizardo de Souza e Mello (20) é escolhido parainaugurar a situação na Província, e os caranguejos;
como prova de sincera adhezão, fundaram o Dezeseis de
Dezembro, da data da posse do novo administrador, afim
de servir de órgão do partido e da nova ordem de cousas.

O presidente também, em arrhas de sua lealdade polLtica, chamou para seo secretario o Dr. Miffuel Ferna»'

¦.'¦''.¦ '¦ 
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hâ J5,0«W!"a de VW? Antônio Feijó, "Bibliotheca" cit Pag.,120(18) O gabinete de 19 de Setembro compunha-se, alem de Vascoa-

g»zend»; Antônio Peregrino Mace! Monteiro (Ba-ao de Itamaracá),Estrangeiros; Joaquim José Uodriftites Torres (Visconde de ttaborahv
S^Í»SSt,ã0 

dí "e*° »a»™, *&*« Ainda nâo blíS «é
Klho J?5n „C^Í0,C°rf '?' qüe ,foi creada ^ dec "• 533de 20
tmâl Jh ffia^aoPaSta da.Aí?ncullura,creada pelo Decreto n. 1067
reiro de 1861 * 

organmda »,or outro n- 2^ d<> ™ àe Feve-

ÍÍS •Sio«raP,hia de B- P.' d« Vâsconcellos cit, Hac. 85(20) Nomeado por Carta Imperial de 16 de Outubro :d«.1837. ,;.".r
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DO INSTITUTO IX» CliARÁ 23
des Vieira (21) principal proprietário e red^w À„ •uai que em Í840, com a elevação do actíl £J?r~aothrono, tomou o nome de X™ rr ImP<*adorhoje se publica. ° 

7/' COm ° <lual ai^a

Lcola couser^dta plf 
° PrC,Í0raÍnÍ0 *""*." ««•

mintoS!?f0S 
Caí'<",?^0S fir,üaram tata» predo-

v

c^^rsehim^::^^-,mperi0'e
po»d. viCú" ô o mtr ° d°mÍ"ante ^' ,nal
cia, onde a nó«,-iú oW 

' meBOd ahwla ,la Provi»-
modo que o maW í„- r" 7? ¥,°UC0 reta«M«, de
meado'wSd±í° "f de Cas"'° Menezes> "°-

mm #£2K' 
"'""^ rea*umi™» o pote, publica-

¦ ¦***uu uo\o ministério.

¦;,:

' 
.'."'•."¦: -'\, :*, <v;>;vískí

':;*::^'í;.;::'--- :' ',:::-.'"'-.:'" ':,;¦.':'-7 ¦ ;V'"'; ' ¦ ': 
:":-¦¦¦ . 

'";^--- . ¦'.¦'¦¦ .' .'.'¦¦' 
"'¦': '¦¦ ¦¦ '-.; " ; - ;

«o mkmo S P°r Portw» t,e 10 d« Pereiro de tóa», tomou pt^
ÍS) !!'%'raPh«a de 11. p ue Vasooncelios cit Pw fil

beiro <Je An«Irada^Maehldo e S^TZ!^ ú«:tAlitúT Carlns «ibeir
(Visconde de Abaeté J«is ff ISLr^T0 ^U,íno Lim^ *» AbreuFazenda: Aurehano de SouL' ÍS^0'^0,111^1"0^ Af,tIr^^
Pefba), Estrangeirot ÀnSo rSneira ,?9t.,n,1° (Vis«>nde de Se-«n« de Albuquerque (Visconde l^uf 

° fJe P»?1* Holhnda Cavai-«isco de Pau|; Cavaloln . ?! u? A,bw<ue«lí»« . Marinha; e Fran-Guerra. ^^ícanli de Albuquerque (Visconde de Suassuna)
-- . . .. . ,, ......¦¦ ; .¦; ¦¦:¦• . .¦¦ Xr%- ¦ :¦¦¦
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REVISTA TIUMKN\SAL

i\ 23 de Marco i841 já oí conservadores orgauisavam
^abhiete, mas os caranguejos só eoníeearam a gozar das
cloçuràs do poder a 9 de Maio, quando assànúo a admi-
iiistração da Província o general José Joaquim Coelho,
depois Barão da Victoria (24);

Dia perfeita idéa dos desmandos da situação decahida
os seguintes trechos do Relatório, com que o novo gabi-
nete fundamentou perante a Coroa o pedido de dissolu-
cão da Câmara dos Deputados recentemente eleita no do-
minio liberal:

« O Braxil inteiro, Senhor, se levantara para attestar
que em 1840 não houve eleições reg-ulares. São irregu-
larmente suspensas (até mesmo em massa) autoridades,
cuja adhesão é suspeita ou duvidosa ; ordena com pre-veneão lavradas são confiadas aos agentes, que presidemá empreza eleitoral, para remover obstáculos e impedir
que predomine a vontade publica; empregados públicossão collocados na duracollisão de optar entre o sacrifi-cio da sua consciência e p pão de seos .filhos; operáriosdo repartições publicas, soldados, marinheiros de einbar-caçoes de guerra são constrangidos a levará carga cerra-da, em listas que lhes são impostas, um voto de que nãotem consciência: agentes subalternos da menor moralida-de, e antorisados para proceder como lhes aprouver arre-
gimeutam e armam indivíduos, cujos direitos são' níàts
que contestáveis, cuja nacionalidade mesmo é duvidosa.« muitos dos quaes, não pertencendo ás parochias, não
T™, ,ÍOt° ; """ K*<mm^ »'™lem os templos,aiuncam dasmeaw com violência, e rasgando-lhes as

mado,, e os substituem por outros á forca ; exnellem dosmesmos templos com iiK„itOJ " ' ,p, n
ficos i„J Ik muitos e ameaças cidadãos paci-hco,, qUtí ahl concoPP6ni pam exercer um dQá 

F^

f

m ssgai«§3

f 
¦: ¦. :(24) Nomeado por Carta imperial do Io de Abril de 1841.



.'.'.'. 
• 

'.¦'¦'.¦¦. ¦ .¦..¦¦.¦..;¦¦. 
¦¦¦¦ ¦

V. ' ¦-. ¦. ,¦>;¦ _.¦¦¦¦. ¦¦¦'.' 
¦' ,.-¦¦. '..:..¦.".'¦ • ¦

¦ ..¦¦' ¦ ¦-. ¦' ..'¦ ..:- t':j.

-~-'[-'-:-y .••;¦'¦;.;'¦ ,¦ v ,"¦'¦ 
'.'-¦¦-'Vv;:. --í;. 

.-; ,¦;.¦ - . '." 
;.¦"._.¦_'-.¦¦/'-. -•¦'¦/;' ;"•¦ 

'•/'¦"'¦.'- --J'-:' ¦'¦;.'¦;¦¦' ,y% ¦ ' ¦¦;:¦%;

¦¦¦•¦¦.¦¦¦¦.¦•¦¦.. .¦¦¦•¦ .»•¦¦¦¦ :.¦:¦¦.¦,¦¦ : ¦. :;¦¦¦. . ; 
'.. ¦:.¦.• /. .. ¦ . .. . 

¦ ".".';. ¦..

^^m^™''l'W*j^MBÍaaa^^á

DO INSTITUTO L>0 CEMiÁ

preciosos direitos do cidadão livre, qual o de eWros seos representante.*. E se estes regimentos nãobastam, se o cidadio não se acobarda, a um aceno d'a-
quelles agentes, obedecidos pela forca armada, são ac-commettido* os templos, profanados por bayonetas e cor-reo sangue braziíeíro ! » (jfôlPor aviso do ministério do império de 3 de Fevereirode 1812ja o governo havia declarado que a representação
que se acabava de eleger, uão era digna de subir á pre-seuça do Imperador, e pelo Decreto de I.» de Maio se-
gmnte 101 dissolvida essa Câmara.

O Decreto de dissolução, diz Abreu e Lima, que não
™ttS?0fl VT aM,Ubsrae,á' f'"' li'1" l'eri""« " ornara
:ntie 10 e L.l horas damanhã o ouvido com o mais pro-hiudo silencio. Passada meia hora ciavam desertas a V-,mnra e as galerias : nenhum .igual houve de de.sappró-vaçao, sem embargo de ser esta. uma medida violenta e
qiw «e empava pela primeira ,„z depriw dá Ota.frtuiute, ,2b .

Kmrim futuros historiadores poderão com justiça da
posteridade averiguar até que ponto foi útil e neees-sajao nesse periodo da infância e da orgauisaeão do lira-Ml que o poder fosse exercido antes por estadistas secta-nos do principio da autoridade do (Jl„, pelos partidários deum liberalismo mais ardente e generoso dó que reftecti-

(25) Este importante documento lem a data do 1 o de Waiode 184í>e e, ,con ra na -Historia «], Revohmào de Mhm", pel,Se4 W

f'-'assi^natio por todo ministério. .-<>
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ívS í1 'Z de b»í»«c!lhy . bnperio; Pauüno José Soares de Soitía
Lmlde teS ' Í',SUÇ,V «>«• fc!<M°» í>u !>ín e AlrnS
>i Vií,.»míÍ "'</' í?ZPiU r ; Aurtí iano de Sü,1Z:t ()live»'» «»-
(iuerr* iwpelilw), Estrangeiros ; José Clemente Pereira,

da uLnZl 1°Pn S "o r»l,KM-"\° «irüfiolo^icu dos Pactos mais notaveis
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do, e sobretudo applicavel ás circumstancias do paiz nV
quella epocha de exaltação eanarchia'27).

Pelo que diz respeito á Província, não pode ser mais
completa e desesperada a reacção operada pelo vtce-presi-
dente major Facundo, hoje sò attenuada pela exagera-
cão partidária commum a todos n'aquelles tempos.

G próprio presidente, .senador Alencar, teve a condem-
navei imprudência, que lhe ia sahindo bem cara. de ir
pessoalmente a Sobral render a força publica que lá es-
tava destacada.

A assembléa provincial, exagerando a situação em
proveito dos amigos, commetteu ainda maior impruden-
cia, votando a lei n.° 220 de 29 de Dezembro, suspendeu-
do por espaço de 31 dias as garantias especificadas nos
%$ 6, 7, 8, 9 e 10 do arfc. 179 da Constituição do Império,
e autorizando o presidente da Província a tomar as me-
didas exigidas pela segurança publica.E a imprensa.liberal excedeo-se tanto, penetrando até
no lar doméstico para esganar a vida privada de uma ma-trona respeitável, a ponto da vindicta particular reputa-tar-sücom bastante rasão para roubarão partidochimangoe a família numerosa e illustre, na noute aziága de 8 deDezembro de 1841, a vida preciosa do seo prestimosoeiiete qm, como quasi sempre acontece, pagou dessa vezbem caro o mal que não fez.

Era, portanto, uma das principaes missões do uovoad-mmistrador dar força á autoridade, pondo em execução
í™ 3 de1 i)8zeml>ro, que acabava de ser promulgada.

Jwitao pela primeira vez foi Ferreira honrado com
wUciâZT ¦"fficj?1-^-* WPPlent. Uo delegado de ¦

rS'1; dem"«d» »«» pedio demLão.chegando
^J^^^y^miv algumas vezes o exercício

Pif 6ÔMe!'° MaU°S' " Pa«inas historia Constitucional do Bn.il/
(28) Nomeado por Portaria de 18 de Marco de 1812.

«
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da delineia « ama dellas ft q J* tfA* , ¦
^encarregado do expediente da mmZ*ieL ' "
ausencm do respectivo chefe do potaa P0llC'8 

m
Coube-lhe também esse ano,, ainda * h,exercer o mandato de vBv^àZ i houro íie

da Fortatea ; fecto este ! o^ T"* mo™iP»l
rlifta m.^, • a 1°eseprende um do* ««waio* mais interessantes da noa** hi ,*- piirfi~sa» vida publ.ea, e „Ue por ^o P°1'tÍCa e da
bem explicado, ^7offi£^£££ d* *
•Wao tomem no futuro o lo?i!r da ver£ 

* W
Os chwiangos tinhâo ganhado em tll í"«l«ífOea de deputados J2^ 7°™ í**- ?*«** IU

mas empregando a imSfaSL », 
1^!siatura * IWí.

dada do voto com^ü * ComP^^o contra a UW
Os vJJ °u aem<»*trado.U* ^-««Vw^M, preteridos em t^ j •*«omo em desespero de causa rLf 

^'^ ^eanf^al a* cf i wmsa, reuniram-se i\n aaIL^

eram precisos i»^ » i »»*K»pe», tantos quantosf. c^t^u* para eobrir-sjA t/u-?* * ^ .^ ~ ^ l ****^f*
cóH^íos da Província, ÇH0 d<* deiaa|s

Apurada a votação àe^ seríâo eleitos» ir.« i »
pimento, P.« Carlos Augusto IV l^ \^feI do
Vicente Ferreh-« ,i« n„ « , "«xoto de Alencar

i -» c tuula «e Castro e Silva P« t«v. d
\T* Sfupira, Dr. Francisco de *!>-,. í,el"re,r"

d« Mello. Tenente W V 
J°a°a^P«*»no Bandeira

-au.antie Joaquim ío-nnr.--- i /« Aiouquerque t>a~
fi*A»«W. ér ÜCI° <m üm& Miranda. Todos

Apurada, porem, a única elei<*Sn ã» < \t ^ ¦«ultado seria ffuln k„ , eiei^âo de fe. Matheos, o re-
' * -'^ 1 iei-FR^ í^yirf^ttü Ra-.wí^^ .3. ár\*«

.:''. 
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André Bastos de Oliveira, Fran
Jwé Pairar?ír ^ íaDoeí José de Albuquerque
MachadI ^u^^T' >1" Araea«i. Antônio Isé'
Mendoiica. aC°Sta Bí™^ Antônio Pinto de
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¦

¦¦¦'.¦..''¦¦¦ ¦
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.

aparasse a eleição de S. Mathéos, e expedisse diplomai
aos deputados eleitos; ma? n&o foi obedecido, pelo queanspendeu-a, mandando jnramentar e empossar os 

'imme-

diafcos em votos. [W\
Eram estes todos caragueps, em cujo numero jà sb eu-

centrava o nomeada Ferreira, e foram todos juramentadose etnposiado^ (80)
Logo na se&ão de I." de Abril Ferreira, no começo dos

timfealans, apresentou a seguinte indicação: «. Indico queesta Câmara proceda á nova apuração* par* Deputados
que teta de servir tia 5/ legislatura,"por isso qu« a pro,cedida pela Gamara tr&iB&eta contém .'notas inexactas noGô?po da acta da m^tua, o que a lei não permitte; e de-
{Krisda-tagjfclmente apurados seremettam diploma*- aosDeputados, que nalla obtiveram a maioria dos votos. »

¦;\:V- . 
¦'' 

..".'¦' :¦'¦•( 
": ¦ ¦¦¦

¦

":.,'V:- ¦v'-:?-/.,.::r:;'' .'! / /¦..¦,-','' !'. '''- '- -

^tílkSfíí:í*^"irfÍT^ íadasaíi «afori*Mto»*a Provinha p«-

i^t «t í^a A - ríov,o«»«» ol*r,í está qac s« acha iwc

q*a a davam ibffi?ãS^ dlIS fltSl^ X Si**1"4
tae Joaquim Coelho Leará em l*-^ ^arço <te.

. (5»| Acta d& Sessão Extraordinária d* 5É .íp Ma™! ,u niia i-í- Aauvr SHoíueira. - Presentes oi Surs. lésê AntônioMashaâo. João Butista á^S*^* «RoDRiaow F«a«i" Frw-.í*í íf-lT in™l^ RaMtlo, Acosto

Vereadores «ara lhes defer rlnrlii ia h'lha w«vn^^ es Sara.««spensa a Je qm%» Ü^d^t * tü s l TnawtB P°««» ^r «er sidonomeou o srfrS «M^deferir jaramealo e einaww Í/4S, v8 °íB| Bww*» « depoia d«
votado ' í"e3Sí^-H4à o. hnr. Machado, por wom M
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DO INSTITUTO 1X> CEAH.Í 29
ksta indicação foi approvada, proeedeo,se á rrv« Mração, sendo eleitos os candidatos «*rZTwÍT****h&mm ajuda de custo. (31) mra*m%W que rece-
Muito exacerbou o^£7mia/i*>,™« *,*

brarau qae esse escândalo „So passoll de 
"'£? 

."^«* represália a outros, sem ,j 1VX m*Z! i"*atynum mwcat. '"^m, maiores. 4%*^
. Nem o freto era virgem. O exemplo, <* überaas »•mos ja o haviam dado em outras prortólasrio seo Relatório, apresentado ^a t*«~io m>íH **™ j»; J í ^"«Wo ao parlamento mi [Ü07o ministro aajustica Limno de ih**»,, /vj j ¦

«) ié referia al^uos, como o dVfi*a«r ,Tf 
* Ab"e-

?a«zias; 3627 eleitoS^A ^uKíTí 
CÍ"°° *-

v *v votação (íOiá disti^m+na rixa r>;saco e Souza na Pa.wi.Wi™ 1 ^^ncto^ ue Fi-
,?;„ . - •/ ' ^aranyba, suppiantou pelo a»m»w.«ta o ministro, os votos de todo o rito da Provmlt T•¦nomeou a deputação ! pelo que o Sverno T 

' ^
pria autoridade, amiulou a eleic ^ r?' 

d® ^Z**0"
Província como e«n«» , 

*«*$*> aos Deputados-dessi
¦ 

°mo consta do ] >ftíír«to de 6 de Marro de 1837
ly verdade mu* um m«i **¦«? • <-r»

duvida aenhuma o a^A"? 
J'f ^ ;>"tru' "*'•«"

«to iacontastaU^Xtr™8*118' ""* U*" ^
ih*Cp:^.ventos ,,âo deve s,,^n<i— <*«-

E« todo caso «ao deve„los K!vj;iMlis„ _««, que merece antes ser levado áennt* aL!Tn ^u * íiuo h (orna du exaltação de

!fi

¦ :'-; . ¦:¦.¦¦ ¦¦'¦::x'-::.y ¦

,%l§2^ Vi** te ' ? J< /*
W*WÍft5 f^™1 fcíim,t 

" P'"' '¦«"«- Beltsario

w*mh«çio «issfa peraeram lambem os íiberae» a sua.

' '', 

:¦¦: 
¦'¦..¦..¦¦''¦ ¦
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tempos anprmaeã e do meio inculto e rude então predo-
mio antes.

Virtude cívica havia abi a apreciar—a«a hombridade
de cavalheiro, que não recusa o combate com arma»
brancas e a peito cíeaeoberto, nem a plena reàpousabilí-
dado doi próprios áctos.

Era isso que fazia de Ferreira um político .singular e
adorável; nas grandes cáseá era soo d posta mais arrisca-
do ; assim como sua palavra, quer áspera quer ami«n,,
sempre a expressão puríssima e convencida de tftut* fa-
teneoes, um evangelho de verdade.

Não tinha os detestáveis reíolhos de Tibsrío que, na

'¦¦.,,; 

(

¦ ' 
¦ 

¦

¦

ptirase de Tácito, externava nos Sábios o contrario do que
guardava no coração. Aliwí inlingúa promptum, atiui
impeeiore elonmm.

Ooni. a morte Levou a certeza de que ninguém, «arreiro.-s
ft troyanos, jamais ousou duvidar da sua lealdade"

Por Isto os amigos ó idolatravam., os adversários o res-
peitavam e todos o admiravam. ¦' : -.¦¦.. ¦:-¦¦ •<- 

¦¦:•. ¦¦¦¦¦¦
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VI

ract-os importantíssimos estavam próximos de contir-marem-no ainda mus neste merecido conceito,que éhojea. expressão sincera e espontânea de todos os cearense.ücon»lheiroJ<M6 0arl<M Pereira de Almeida Torres.depois Visconde de Macahé, repudiado dos chefes con-
¦!3 <ri> "S* Vr «Tü i'i .•'. »•*-» » ,.í .,. .. «• »¦¦¦'•' * 

"'

, ; — ^ **« cw,««'uu cuia os ur>eraas íüíi, a<• - iQ0iata taiefa de castigar por toda parte.

ros; Jeronyrao Franoisco f!Shft ¦ 2es!0, ferreira França, «strange*-
bnorepoiio íff^^íS™1*- wterino d» Ciwrrt. fito-ioda CáâsiltüdontlTiririf^t Mlí> Mattw' "Patr»nt de Mis-

-

asa
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Zr'T^relÍ?Í°n,'rÍOí'» uobre «'«vê* do, chefecomeçando de dissolver a Câmara dos Deputado! í^ '
Nessas occasiões não faltam nrAf*v*„ , ^'

de sorte que o grito de SfiSEES *£ "J-T*?'
mente repercuti» até » fralda da mÔntS *Md'WU

Ainda não era conhecida pelo nora? * ™Úkde Bismarek, que Silveira Martin?!^ nou «^poder; mas osseos effeito; fascinada?,lbou~°P°^ *
sentidos desde então. taáClIlad^es já erão assàs pre-

Alguns caranguejos, aliás dos melhora «mp'r,ienteá- f*«««*. excia^nrr vguel Fernandes, na direccão da politica Sfc M'"«tnaeto, alliando-se ao, cLl nSJ 
"T *

do intuito de crôar«m llm 
on*°? no lllus°no e absur-

«"*. mautenedof T^X-C™ 
e9<*"' 0" *

Contavam com o apTdo £££, VS"*™?:na Província, Coronel fenacib S f ,T dele»ad"
(35} jâ assas 

'conhecido 
S .^£« 

"T^
çao, e tinham conseguintemenüpor 7*£'adfmm,stfnas próxima, eleiço efpara Deputai^ tnUmph°

delS 
am C°? effeit0 W i m<" *«» victoria tioalastrada como a dePvrrho ponv«^art e ,- 

lcrona» Uü
grentes remorsos oara«11« ? iavert0OTse %o em pun-
IheiinfliníioaoD^ k' T" snathen>» .«wl que
dos. g 

0P""Í0' «*»Mo s80i Insuspeitos allia-
EStM C0nh<*8™"> >•«> tanto tarde o presente grego

»oto de Alencar, DrMano^qi^?^?' P-;0u,0B AugustoVei-
g»r» de Castro e'siíva Dr1L2?ElÍLiS,,ff Be2erra' Vicente Fer-Barros. Tendo fall«^««i.ir2andes Barros e p-* Jo«é da CostaP"o Dr. W%£££Ü* fá?« «"¦* » -W**

r
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Wt^^01?1^^.!. a«vé»« apropriada appncaçao,

*' '' *m"Se en«o -*J« *JÍa5ÍKuÃa,que
tari» em política pela »*""££¦• V ainda uma
nem toda agoa do 

^"° 
P^, 

J«L leal • "lucro.

Quas. todo* voltaram aopa ma. Mm
recebidos como o filho pródigo ** 

umominioso
aml^ de alguns ,»e apegar do 

J"*^. , cat.
quelhe»fot iuflragidoe que*» V»~m confundi-
L continuaram todavia a militar e por um *». 

^»e, conwjwia-w» whM amados, como as almas pen
ramcomos seos sooeroos wuww ,
aadas do Inferno de Dante—

pwmas e coxas vi-as tão unidas
Que nem leve signaldava a j««^a
De que tivessem sido divididas. [&)

m

Do* saquarema,, nome que então ¦»#*•**
nguejos (40), é justo que destaquemos, dentre o* que

3L denodadamoite batalharam pela boa •£*¦•£¦
«a. de Ferreira, que jà presidia a Gamara da Fortaleza,

157) Era este o nome em qorf» havia trandorm^o o Vmte MJ.
de Julho, para dar arrhas da -fidelidade" com .que í^ggp.
estavam áiípostoe a haverem-se com os «» fJJ^fflffiTKU-
Oous annosSepois ainda transformou-se em "^J*» 

Jj otiuST
aoe direccào fe Frederico P%mplonae Pompêo^ndamaijem oUiaw
S (38) Alíusâo aos suissos e outros wtraweiros enw«*Jtpj» j£
verno para a «uem da Cisplatina, em 182Mque •f.t^2S3u-os.
turbulentos que o mesmo fovérno teve necessidade de deipeaii-o»

ATÃ 
A denominação de "^uaremas," aos ,^P^JA

"conservadores," proveio da gÇuinte circunwunc%*?£?£££
appareeeo na província do Rio de Janeiro um celebre Padre C«a,

H
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verdadeira potência política, o maior obstáculo offerecido
ao adversário armado até os dentes; e do Dr. Pedro Pe-
reira; na*edácçâo de Periquito, jornalito caricato e espi-
rituosissimo, cujas pilhérias, do mais fino sal attico, em
prosa e versov valiam por séttas mortíferas arremessadas
ao inimigo commum, envolvido nas gargalhadas e redi-
culogeraei e esmagadores.

Os serviços deste, o ;partido procurou pagai-os logo
com uma cadeira no parlamento na primeira legislatura;
mas com que moeda pagaria os d'aquelle? Quem ousaria
mesmo ensombrar aquelia organisação de brilhante, fal-
lando-lhe de recompensa aos seos actos incessantes de su-
bido desinteresse e do melhor quilate oi viço ?

Entretanto ninguém mais fácil de se contentar: dava-
se por bem pago com a enorme e crescente popularidade
que o envolvia prodigiosamente como uma nuvem de
incenso.

Em Setembro de 1848 obteve elle uma dessas pagas
na eleição de camarada Capital.

Administrava a Província o actual senador Fausto
Augusto de Aguiar desde 13 de Maio (41).

.

-* ; v.. i ••; --
• ,*.. m ¦. r n.iirr'. ¦•-¦-• . :•**«* **, »¦¦**«»> mi»^- <*¦»—- r+

^s_

¦S

que se distinguio como sobdelegado de policia da vida de Saqua-
rema **. Expedindo uma ordem de prisão, dizia que si o reo resistisse
"fosse morto paulatinamente". Isto servio de Ihema para larga e
acrimoniosa discussão,, contra os liberaes, e o^nome de "saqnarema^
tornou-se logo notável e atreciado Como Hodrigues Torres (Visconde
de Itaborahy) e Paulino José Soares de Souza (Visconde de Urugiiay;
tinham grande parentel Ia nessa villa, e com efficacia defendiam os seos
parentes, e estes foram mais ou menos attendidoa em <"*2"***™
iotos do Padre Ceia, foi a denominaçãoM convertendo^?W»fJ*
de favorecido, potentado, quo a principio deo-se aos P«^ dw£»
dous personagens polvos, e que depois passou ao partido inteiro,
ineutsive o doCeará-Esta explicação é necemni:^^ig^
cencia partidária quiz ver nessa nova W*Ml*&°^*V*!?£™
para os que à abraçaram: aUribuio-se-lhe * OT»£^S^*r^
siqaaremos,M áliãsV«eacaremos,*pretenção *mP^^if2«^
dores no combate de "S. Latia," •«Minas, ^piS^SKSS?derrotados. O nome6 indígena; significa-aemgm»,de ^safoa
peixe e "erma* aem e prowo de «ma lagoa no município, ur.
"Goles Ling Braa." Kg 58* ¦ ? ¦. A ....,,. voio /*•

(41) Nomeado por Carta Imperial de 5 de Abril de 1818. /*
C *

o

<pn^w
sj TOASILUMA °;

•
"̂"sãs»

:tfflW»üV^
fmmÊm llllIliiHII I li



•" ' • I »'V. -jyw

'1*--^

¦

It;
|

o| REVISTA- TBIMBW8AL

Os chimangos preparavam-se para o pleito com ardor
auaai revolucionário. Era para reeeiar-se, portanto,
«rrande alteração na ordem publica. i#

Mas na nora extrema ainda uma vez realiaa-se o num

partartens do fabulista.
Nâo conseguindo da administração o apoio que espera-

vam e em que punham toda sua esperança, logo ao pn-
meiro encontro, tocaram a quartéis, ficando os $aquare*
mas senhores do campo edavictoria.

Ferreira foi, nessa occasião, alvo das mais frenéticas
ovàçOes: o. povo nio consentio que elle fosse a pé para a
casa: levou-o em bre|os desde a capella do Rosário, que
servia então de matriz. ,

Mas, assim como ha males que vem para bem, assim
também ha bens que nos trazem males.

Por causa dessa ovacão ia Ferreira enviuvando nesse
dia.

A mulher, vendo-o assim agarrado pelo povo, sem sa-
ber a rasão, persuade-se de que queria-se assassinai-©, e
teve uma syncope tio profunda, que delia veio á morrer
sete annos depois (42), sem que antes podeàse mais go-
sar saúde.

Ferreira era também esposo extremoso. Nunca mais
casou-se, e desde então trajou, até à morte, pesado luto,
que retractava fielmente sua alma profundamente sen-
tida.

Aggravava-lhe essa tristeza o nunca ter tido um sofi^
lho, nem mesmo illegilimo que podesse legitimar, como
elle declarou no seo testamento.

•» «t.»M .«• »•-»»<MW** ftfir—i

(42) No Pewio h n. 1430 de 21 de Fevereiro de 1855 Ferreira pu-
bticou este agradecimento:

* Antônio Rodrigues Ferreira cordealraente agradece ás pessoal quese dignaram de obsequial~o acompanhando ao cemitério do Cròatà o
corpo de soa muito presada esposa Francisca Áurea de Macedo, e es-

Será que renovarão este a<*to de caridade e religião, assistindo a missa
o sétimo dia, que terá losar sexta-feira, 23 do corrente, pelas 4 horas

d'amanha, na igreja matriz desta cidade*»

i;'
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Ora, si i-ord Byrou queixava-se de nao só elle**eomo

seos parentes nunca produzirem sin&o fruetos unfaos,
comparando-se por isso às alimarías, tigres e leoas, que
parem pouco (43), quanto mais o marido que nunca pou-
de ser pae e gosar dessa ineffavel delicia do coração :hu-
manol

Nada mais expressivo a este respeito do que o prover-
bio indiano : O homem só é completo quando é tríplice:
tem mulher e filhos.

Mas Ferreira enganou-se : elle teve não um, mas mui-
tíssimos filhos, todcsimmortae >,—esses que se coutam porsuas boas obras, impereciveis na gratidão publica e par-ticular.

VII

Outra ordem de serviços, que nào ôj meramente ppli-ticos, concorreo talvez ainda mai* para faz ei-o um bene-
mérito.

Refiro-me aos que prestou como vereador e presidente
da Câmara Municipal da Capital no período não kiter-
rompido de 18 anno* (44).

Entrou para a Câmara, como vimos, em fins de Março
de 1842, e já a 3 de Março do anuo seguinte os amigos,
reconhecendo sua superior aptidão, cederam-lhe a presi-dencia, honra de que nunca mais foi preterido até a morte.

¦¦ . :•¦ ¦ :¦<: ;.:¦.¦

[43) Emiho Castellar, "Vida de Lord Byron", Pag. 11.
(44) O leitor vae ver que o major Joio Brigido nlo foi justo nem

•neto quando disse na sua "Chroníca, A Fortateia em 1810, Pag. 29":
«O serviço, por tanto, qu« se tem attribuido a Antônio Rodrigues

Ferreira, de ter alinhado a cidade, fica redusido áo facto de ter con-
triboido poderosamente, em epochas posteriores, pari a observação
d aqtielie plano. A outro boticário caberia a gloria peta execução do
traçado de Paulet. sendo preciso restituir-lhe o que lhe tiraram, paramostrar o nome craquetle.Ferreira chegou ao Cear* em 1825, quando jà exi»tiam muitas ruas
** nova planta. Entrou para a Câmara, na qualidade de vice-presi-
«nte, na eleieio, que se fez no governo de Fausto A. de Aguiar (1848)e servio de presidente no qoatriennio seguinte, falleeendo em 1896».
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Neate posto seo maior eiupü"»*v «w«»-« — -^r-r..-.*»-

Í^KâwSir tod<^ os modos o município, .pt^e* ca,

f|al,c#»lw^^ sem 
medo de

áfür, é aWsi todo obra sua _
llmbem só eÜe, com o gW** presto e ftjrça d»

vontade de que dispunha, podia vencer todas as difficuj,
dades que se lhe antepunham, consistentes de ordinário
nó próprio interesse contrariado dos amigos. • ¦ ¦

facülimo a um chefe poUtico é amara popularidade,
preterindo o bem publico pelo privado; difficilimo, po-
rem, fazer justiça contra os affecto* do coração, e nãole-
vantar rebeldia nem clamores l
Donde lhe vinha esse segredo»

I'porque naturezas ha, diz José de Alencar, que tem
a forca de imprimirem o seo cuuho n'aquelies que as cer
cam • outras se apoderam dà indole alheia insinuando-se
netta pelo ãjfecto, impregnando-se de sua essência (45).
H^nào tardemos em rememorar esses serviços,"¦CM 

sessão de 25 de Abril Ferreira já pedia ao Presiden-
te da Provincia que mandasse ao Architecto levantar
nova planta da cidade, tendo em vista a existente, mas
com augmeato de ruas e modificações de outras, afim de
serem convertidas em praças, que não tinhamos ou ti-

liamos defeituosksimas.
De posse dessa nova planta, deo começo com energia e

iedieação inexeeliveh á obra bemdita e reparadora da
execução.

Na sessão de 19 de Junho jà levava ao coúaecimenty
d?assembléa provincial a noticia da demolição quasi total
da rua do Cotovelo (46), encravada na antiga Praça Mu-
mcipal, hoje do Ferreira, paralella ao lado do nascinte.
fiú j-.m<»—w*»v-»*» wwwawww '«ynu tmf**jt*f **•** *

(45) O Til., Vol. Io, Pag 71.
(48) $s» roa* que formava uma espécie de cotovello* donde lhe v«0

o nome, era formada de casas do Coronel Machado, negociante Mj£*J~
nho Borges, 1). Àiíná Senhorinha e Antônio Lopes Benevides. Vide
Actas das Sessões de U de Abril, 2 e 19 de Junho e 11 de Julho de
1843*
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DO INSTITUTO DO CEARA

Era também propósito seo, de que só desistio para evi-
ter enormes despesas e prejuisos, demolir igualmente o
antigo edifício da Cadéa do Crime, quando esta em 1855

passou para a Cadéa Nova, de modo que a praça se es-
tendesse até o actual sobrado do Coronel José Albano

(47).
Nào tendo podido realisar essa intento, pretendia le-

rantar no lado fronteiro ao sobrado do Coronel Machado
um outro torreão, igual ao do lado da actual Bibliotheca
Publica, para nelle funccionar a assembíéa provincial
(48).

Mas,- nao chegando a acordo com o Presidente Pires da
Motta limitou-se a dar ao prédio camar^río a convenien-
te transformação que ainda conserva, e comprou de in-
telligencia com o mesmo Presidente, por conta dos cofres
da Câmara, os chamados Quartos d'Agosiinha, sitos na
actual praça José de Alencar, demolio-os, e sobre eiles
foi então levantado o elegante edifício d'assembléa pro~
vincial por conta da Provincia (49).

Na praça do Garrole, hoje dos Voluntários da Pátria*
fez demolir uma casa que estava fora do alinhamento,
obstruindo a passagem franca e a vista para o actual bou-
levard do Visconde do Rio Branco (50).

Mais ainda teve eile de fazer, demolindo toda casaria
existente entre os edifícios do Thezouro Provincial e o
d*Assembléa Provincial, hoje propriedade da Casa Io-

gleza (51), fazendo a nova praça da Sé.

J ÂOi

..",.'¦.¦ ¦¦-....¦¦¦ . ¦. ..

.¦ ¦ ¦ ¦¦ ¦.. 
.¦ . 

¦¦.- 
.¦ ¦/. ¦ 

¦¦ ¦¦ ¦¦

¦ ¦¦".¦ ¦ ¦ i

'.¦ ¦ ¦.¦¦.'¦¦ .¦¦¦..¦

"¦'"'¦¦ . 

.

-»,,

¦¦,.,:¦¦.. 
(,!..' . ¦ .':. . 

¦ ¦. ' 
¦': 

•¦¦'¦'¦

m Vide Actas- das sessões de 3 e 1*7 de Agosto de 1854.
(48) Vide Âcla citada da sessão de 3 de Agosto del8ot.
(49) Esses "Quartos" foram comprados por 2:400f000, que .oura

logo pagos pela Câmara. Vide Acta supra.  o
m Vide a AcU da Sessão de 19 de Abril de 1848. Essa casa era

de Antônio Simões Ferreira Faria. ' tmlkntíUt A(t «
<51) Havieo nesse espaço as sefttintes casas: 2 eumat tojttJ»«f

portes de Francisco lUÍSèr Nogaeira, i de Manoel de Pontes Kaneo,
1 de D Francisca Mendes, 4 de Bernardo José de Mello, 1 de D. Mana
dos Santos, 1 de Antônio Raposo, e 1 sobradinho com duas casas ae
D. Joanna, viuva de Lute Carlos.

¦¦'¦:':¦¦ ¦¦¦.¦:¦

''¦'-y.Á'',['\'¦¦/¦'.'.'¦'¦ 
¦.' 

'¦¦¦¦ í 
-.;. ¦_•"""'¦. "'.'¦¦';¦'¦. .>&'/-; 

" •'•'~":-'' -¦:".' ,':'v>:.:;-.-' 
'..'¦¦; 

._.¦¦ ¦ ¦ .'.

V;; ':'-'¦'•¦' ^^:'^1'\V/^':.'\---X! ¦' .¦.¦'"-.'; •¦'' ¦<'. :*'^'"^ -: "¦¦'' -'' -'".-. -', '%,'''¦¦¦¦ .:.¦¦¦¦, ¦„.'



¦ 
' 

¦ 
¦

' , , (' v' ,', -' 
' 

'v'.'; 
''¦

í": *'
¦' 1i~i ¦ .!'¦'¦¦'."'.¦',-'r-".: ¦'

TB1MBHSAX

, . i«««* jdtrumai casas ae pau» www •

aotis eacimboes de pedra, com Ç™*"
Sto*-^ *»¦<"?'»•*!?* *S

ü, inunfl outros mttitos melai
.£«£&.£ desnecessário, H*^,***
lonomia:, porque no ajuste do preço,* moeda mus cor-

„ute era o^eu prestigio e popularidade.
Resolvida a demolição de um prédio V*gg£

proprietário convinhano preço arbitrado, oul ficava.pnva

Soda fazer mais reparos externos de qualulade alguma

no Ho prédio.
Hessa luta vencia sempre a Câmara; isto é, o bem pu-

Mico,

jramentos

' "¦ 
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Assim como era devotado ao bem material do munici-

pio, nâo o era menos á religião e ás obras de caridade.
Em 22 de Setembro de 1848 lançou a pedra fundamen-

tal de uma capella com a invocação de Nossa Senhor*
das Dores, de quem era fervoroso devoto* no sitioam que
a $2 de Setembro de 1878,40 annos depois, foi lançada
a pedra fundamental do magnifico temtuo do Coração
de Jesus. •

Ainda boje custa-nos a crer que em uma cidade tao
sinceramente catholica como esta, onde o nome de Fer-
reira é tâo querido, essa capella, que alias chegou ao

ponto de receber a coberta, nâo attingisse a conclusão,

(58) Acta cit. da sessão de 3 de Agosto de 1854,

/
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quando outras em condições menos favoráveis, ja alues-
tão prestando-se com máxima decência ao seo fim reli-
gioso! (5a).

Quando o ex-presidente Pires da Motta quiz dar aa-
demento à obra do actual Hospital de Misericórdia, co-
meçada na presidência de Vasconcellos em 1847, reunio
em palácio as passoas mais gradas da Capital, procedeo a
uma subscripção (54), e só de Ferreira confiou a admiais-
tração, graças à qual esse pio estabelecimento chegou
quasi a funccionar ainda em vida do benemérito vario,

Não menos se faziam sensíveis os seos sentimentos re-
ligiosoàna fervorosa devoçãoá S. José, padroeiro dafre-
gúezia, cujas novenas festejava com pompa e euthu-
siasmo desconhecidos nesta terra, por isso ainda, hoje re-
cordados. ¦ 

''•;-''. 
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(53) Debalde o senador Jaguaribe na Constituição n. 5*7 de U de
Abril de 1871 bradou contra a indiffe ença:

« O Tenente-Coronel Ferreira, tendo assignalado sua existência por
muitos actos de beneficência, quiz pouco antes de desligar-se da terra,
assignalal-a por um importante serviço á religião; começando* 4 erigir
a capella de Nossa Senhora das Dores em frente da praça hoje deno-
minada dos Voluntários da Pátria.

« Este acto de piedade christã, praticado por um cidadão prestj-
moso, que na véspera de sua morte encontrou na população destaeapi-
tal espontâneo acolhimento, devia ser motivo para conciliarem-se dous
sentimentos, cada qu»l mai* louvável, o de religiosidade que tanto o
distingue, e o de honrar a memória do Tenente-Coronel Ferreira le~
vando ao cabo a obra por elle começada.

Assim, porem, nâo aconteceo ; as paredes da capella-, aliás adian-
«adas, aào receberam mais um só tijollo de accrescimo, depois da
morte do seo fundador !

Isto, porem, n|o é o peior: ha ahi alguma cousa mais sem uravel,
ha crime e sacrilégio.

Quando inorreo o Tenente-Cor nei Ferreira, havia ao pé da capella
grande quantidade de maleriaes, a saber: tijollo, cal e considerável
porção de optimas linhas ou traves do madeira de lei da melhor quan-
dade, ao passo que hoje nada disso existe!

Chamamos a attençao do Snr. I)r. Juiz de Capellas para este facto,
que é deplorável e merece severa syndicancia, *> #

(54) Essa reunião teve logar a 25 de Março de 1851, e a subscnppao
orçou por cerca de 4 contos de réis, que foram logo entregues a Fer-
reira. Vide Pedho ii ns. 1333 e 1335 de 27 de Março e 5 de Abril
de 1854.
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Mas onde resplandecia mais sua alma cândida era na
Mas onae™ cariaaae, que soube sempre exer-

mMmtJ^Z^ 
qae^tornava invariavelmente

^«ida eU W ^beneficindo; po^ue ell, com-

Sena» melhor do que ninguém que em matena de

Xade onde acaba o mysterio começa.» ostenta-

Ç&lSàmto 
nunca ío fechon ao pobra e o seocoração vi-

veu sempre aberto para todo* os infelizes. ¦
S3 depoü da sua morte é que se soube ao certo quanto

a modéstia encobria nelle tanta virtude l
A quantas famílias não soccorria? A quantos orphaos

não amparava! A quantos, sem distinccão de cor política,
nãoprotegeo? \amu9av

W cedo para declinar nomes, mas não o é para lemorar
os seos feitos.

Entre muitos tinha por devoção, todos os mezes, com-

prar certo numero de bilhetes da loteria da Corte, umca

que hâria então, para repartir por 12 donzellas pobres as
sortes que sahissem (56). .

Por tudo isso morreu pobre, podendo ter accumulado
honradamente boa fortuna ! (57) E'-
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Que o bom religioso verdadeiro
(rloria vâa não pretende, nem dinheiro. (58)
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.''Em grande parte seu extraordinário valimento pro-
vinha da inexeedivel abnegação em todos os seos actos.
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(55) Aiberie Seeond, "Dia de S. Nuna," íraducçào de Salvador de
Mendonça, Pag, Í20

(56) Vide Pbdro ii n. 1909 de 33 de Abril de 1859.
{57} Todos os seos possuidor, segundo seo inventario, andaram

por 11:5071360!
(58) Camões, "Lusíadas," C. 10, K. 150.
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Raros poderião dizer como elle.: «Sou deinais conheci-
do não vivo, nem tenho família que pretenda viver á
custa da nação ; nunca percebi ura só sceitil que não
fosse por meio de minha profissão ; nunca tive a fofa

pretensão de querer figurar na scena política; portanto,
uão sou ganhador, sou devotado a meo partido porprín-
cipios e syrapatbias, tenho consciência de lhe ter pre-
atado todo apoio que me tem sido possível, com a melhor
boa fé e lealdade » (59).

A.' excepçáo de 6.° supplente do delegado de policia,
do mandato de vereador e presidente da Uaraara da Ca-

pitai, teve a patente d* tenente coronel do batalhão de
reservada Capital (60), eo habito de Christo por oe-
casião doanniveriario natalicio de £ Magestade o Im-

perador! (61).
Era esse o seo maior brasão, mas nio a sua inexpu

gnavel fortaleza.
Toda esta provinha principalmente da sua superiori-

dade natural. 0 mais era simples accessorio.
A medida do valor dos homens diz fi-ày Barbosa, não

é arithmetica, senão moral: está na personalidade, a qual
se aprecia menos pelas ácções do que pela influencia.
Diz-se que os que escutavam a palavra de Chatani sen-
tiam haver1 ai guina cbusa mais bella no homem do que
as mais bellas cousas que elle fallava. O' lóle, como
atinaste que Hercules era Deus ? Porque era íital-o e sen-
tir-me feliz, (frando eu encontrava Theseu, queria
vel-o dar batalha ou guiar o carro impetuoso; mas
Hercules não demandava confronto, conquistava, appa-
recendo. São assim as almas de eleição: suas victonas
dão-se por demonstração de superioridade, nao por cru-

(59) PrDRon cit. 1133 de 18 de Junho de>**f
(60) Nomeado por Dec. de W de.Setembrode 18d2
(61Í Nomeado por Dcc. de 2 de Dezembro de 1854.
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rtr de toMMM; triamptam, porçue • »»»"*»*» •>•

terá a face ios acontecimentos (6i).
SutrTpdderia* «r os meamos serviços«-.™»

mas não conquistariam as mesmas victonas, a lhes fal-

tasse essa superior iniciativa. wwá*«*A
Aconteceria a elles o mesmo que áquelle heroe de que

Mia Voltaira, na sua Henriada, brilhando na retaguar-

da, mas eclipsando-se na vanguarda:—

Td brille au second rang
Qui s'eclipse au primier.

Faziáo-no até grande e respeitado, o que «m muitos é

motivo de profundos desgostos,—certos Ímpetos de cole-
ra com que costumava castigar os defeitos dos arai-
iros • porque todos afinai reconheciam que esée nao era
o fundo do seo caracter, aliás naturalmente doce e ama-
vel até para com as próprias crianças, só irascivel per
amor do bem e do próximo.

Seria defeito de temperamento 1
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Não sai dizer qual é mais sacrosanto exemplo,
Se Christo quando chama a si os pequeninos,
Se, quando iucendiado em ímpetos divinos,
Expulsa e azorraga os vendilhões do templo. (64)

Mas chefes de partido ha, diz José de Alencar, que no
interesse de sua ambição, ser vem-se do talento prostitui-
do de um insigne tratante, com quem se atrelam e con-
vivera na maior familiaridade, como amigos e compa-

(62) ^Discurso fiinebre'1 ào Senador J. Bonifácio.
(83) Ferreira era feto: um pouco baixo, magro, moreno, narigudo,

cab*llo quasi a escovinha, trajava mal, e era inseparável de uma lu-
neta de ouro que nào tirava do olho direito, e o afetava ainda mats
Era também um tanto fanhoso como Gambeta ou J. de AUmcar.

(64) Ctuerra lunqueiro, UA morte de D Joio, Introdução," Ha*. 34
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dres. Pensam elles que mais tarde, quando deitarem fora
esse torpe instrumento, podem lavar a mio que o mane-
jou; mas enganam-se que essa lepra moral da corru-
pçâo nâo ha lexivia que lhe apague a macula (§5).

Semelhante conceito, aliás justíssimo, jamais poderá
nttingir a Ferreira.

De certo que um partido politico não é, não pode ser
como a impossivel Republica de Platão, toda composta
de bons; mas nessa dura contigencia mesma de lidar
com gente peior, nem a própria maledicencia chegou a
attribuir-lhe familiaridade com quem não estivesse inui-
to na altura de merecel-a.

E estes eram raros. m
Todos os mais guardavam-lhe respeitosa distancia,

que nunca ousavam transpor.
Co-religionarios de elevada posição, serviços e mere-

nmentos, deputados geraes mesmos, vião-se muitas ve-
zes descobrir-se quando elle apparecia, e tractal-o com as
mais scelectas distinccOes.

Era essa uma das provas mais evidentes da sua supe-
rioridade natural.

O leào não é o rei dos aüimaes porque soja o mais fe~
roz ; nenhum ao contrario mais generoso.

E' porque deve sei-o; é porque, si não fosse, seria
universalmente acclamado; é porque, si não quizesse,

\abrigariam-no unanimemente a acceital-o.
\ Ferreira tinha plena consciência de si, e os que os eer-
cavam ainda conhecião inelbor o seo valor.

'K^ír: ',;..;.¦,':.;.

E' chegada a opportunidade de abordar o facto que
mais desgostos talvez tivesse causado a Ferreira em toda
sua longa vida politica.
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ÍW>) "Guerra tios Mascates," Vòl. 2. Pajf. 143
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REVISTA TttIMENSAI,

Acabava de ser promulgada a lei de 19 de Setembro
de 1855, que dividio as provincias em círculos eleitoraes
de um só deputado e mcompatibiiisou a magistratura.

Era uma verdadeira conquistada idéa liberal, a cuio
serviço o marquez. de Paraná, presidente do conselho de
ministros, poz seos talento» e grande preátigio.

Isto vem para dizer que a victoria foi arrancada aos
co-reíigionarios vencidos, mas não convencidos.

Euzebio de Queiroz, o chefe mais eminente do partido
conservador na Corte, tocara apostos contra a invasão,
e vira-se no momento acercado de toda a deputação cea-
reüse. .

O successo repercutio na Provincia como tnumpüo li-
berai; e, si não o foi em sua total conseqüência, talvez
não fosse sinão porque a morte supprimio logo depois
da lista dos vivos o chefe do gabinete, substituído pelo
marquez, depois duque de Caxias (66), que apenas não
exagerou a victoria contra o seo partido.

Mas o seo delegado na Provincia, Dr. Paes Barretto (67),
manteve sempre tão inteira neutralidade na administra-
cão, que por mais de uma vez chegou a merecer louvores:
da imprensa liberal, em uma quadra climaterica, em
que seos antecessores não haviam escapado da%iais des-
abrida opposição.

Estavam marcadas as eleições primarias para 3 de
Novembro, nas quaes deviam-se apresentar os conser-
vado/e* (68), coutando somente com os mo6 próprios re~

68) Failèceo o imrquez de Paraná a 3 de Setembro de 1836, mas,
tendo enfermado gravemente desde 23 de Agosto,<> marques* de Caxias,
ministro da guerra, assumio interinamente neste dia a presidência do
conselho e effecttvaineute ^aquette.

(67) Franco Xavier Paes Barreto íò\ nomeado por Carta Imperial
de 15 de Setembro de 1855, e tomou passe a 13 de Outubro seguinte.
Tendo deixado a administração a 9 de Abril de 1858, para tomar
assento na Câmara temporária, reassumio-a a 11 de Outubro do mesmo
anuo .
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K (68) Data desse tempo a denominação de "conservadores para o»
f^^^ 

"caranguejos, dada por Euzebio de Queiroz quando no seo monu-
mental discurso de 16 de Junho de 1855. geralmente conhecido oor

canto de cysne," poraue foi o ultimo que pronunciou digno t*e seos
créditos de grande orador, combateo pela "conservação" da legislação
vigente contra as innovações do governo, que pregava a •'Conciliação".

t
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cursos* esses mesmos enfraquecidos por estemporaneas
candidaturas de amigos, animados pela possibilidade de
êxito em uma pequena ciícumscripção eleitoral.

Também em tempo algum o partido conservador deu
tão má copia de si, não pelo que succedeu nas eleições
primarias, porque não sé pode lançar à sua «onta o san-
gue derramado nasparochias de Sobral, S. Anna e Im-

. peratriz, mas pela desorganisação que já lavrava no seo
próprio seio, sem explicação rasoavel.

Não fallemos dos assassinatos e da practica de outros
graves'crimes, que todos condemnamos; mas a lutam-
cruenta pela victoria no terreno legal é mais do que
prova de vitalidade, é o exercício de um direito pelo bem
commum, è que ninguém deve tentar snpprimir na vida
dos partidos, sob pena de suppHmil-os também.

E' mui bello certamente sonhar com algum- alento par-
lamentar onde o povo podes.se exercer seus direitos sem
violência e onde as opiniões mais diversas se podessem
conciliar sem discussão ; na practica esse ideal admirável
não seria sinão a universal iudifferença e a escravidão
nuiversal. Em toda parte onde existe um corpo eiei-<
tóral e uma àcçãô que se governa á si mesma, querer
acalmal-a e adormeeel-a é querer annullar seo poder. Ao
contrario, onde quer qu« as instituições e os costumes
mantém a actividade dessas lutas benéficas, grandes fal-
tas podem coramettèr-se, mas não são irreparáveis, e o
futuro não está perdido. (69)

Não me arreceio das lutas apaixonadas, costumava di-
zer J. Russel; é no meio das chammas e aos rudes gol-
pes que ferem a bigorna retumbante, que a liberdade
recebe sua forma, a.conscieneiaasuaforea.

Más a luta frateeida,sem fomento de urna idéa generosa,
que nome pode ter ? E' a decomposição pelo egoísmo.

;¦ 
¦*":¦ . 

¦.

>9) Duvérgier de Hauranne, antigo ministro <le Luiz Felippe. «Me-
morias sobri* o Suffrágio Universal»;
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Foi este otriste espectaculo que deo então o partido
conservador.

Os liberaes em summa mal poderam arregimentar suas
forças e dar combates em três districtos, Aracati, Batu-
ritée Sobral; mas apenas ganharam no primeiro e vié-
ram afinal a perder nos dous últimos. (70)

Nos outros districfcos ó caso ainda foi peior para os con-
servadores, porque a divergência .travou-se entre co-
reiigionarios, parentes eate irmãos.

No Crato o Dr. André Bastos salvou-se acceitando qua-
si à ultima hora a eleição de supplente do Dr. José Vi-
cente Duarte Brandão, com promessa formal de na le-

slatura seguinte ser-lhe cedida a deputação.
No Icó, o Dr. Francisco de AraujoXima derrotou o pri-

moJcandidato da chapa,Dr.Raymundo Ferreira de Arau-
jo 4ima, e fez-se eleger, cedendo a supplencia ao Dr.
Gervasio Cícero de Albuquerque e Mello.

Na Granja, o Dr. Sebastião Gonçalves da Silva, juiz
municipal do termo, contra a chapa do partido, elegeo-se
deputado de combinação com o Rvd. vigário da Viçosa,
P.* José Beviláqua, que foi eleito supplente.

Nem mesmo a eleição do Dr. Miguel Fernandes cor-
reo plácida no circulo de S. João do Principe e Sabo-
eiro, onde tinha sua familia. O mano, Dr. Manoel Fer-
uandai Vieira, apresentou-se também candidato, e só ce-
deo mediante o acordo de ser eleito supplente, e na se
guinte legislatura deputado, como aconteceu.
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(10) Pelo districto da Aracati foram eleitos: conego Antônio Pinto
de Mendonça, deputado, e Dr Hypolito Cássia no Pamplona, sup-

Stente; 
pelo de Bituritê foram k câmara em duplicata : os conserva-*

ores, Dr. Damingoà José Nogueira Jaguaribe, deputado, e o vigari-
uaymundo Francisco ttiheiro. supplente; e os liberaes. Dr. Thomao
Pompeude Sousa Brasil, deputado, e Dr. Vicente Alves de Paulz
Pessoa, supplente ; pelo de Sobral houve também duplicata: conseravadores Ur Francisco Domingues da Silva, deputado, e Coronel José
Umillo Linhares, supplente; e liberaes, Dr. Joio Felippe da Cunha
fiandeira de Mello, deputado, e conselheiro José Marliniano de Alen-ear, supplente. Foram reconhecidos os conservadores.
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Na capital foi onde a tempestade mais se agitou,
0 Dr. Pedro Pereira apresentou-se em competência com

o Dr. Machado, candidato da chapa.
Contava com dous elementos: a patutéa formada de

desgiõstosos, que o competidor havia levantado na eua
recente chefatura de policia da Província, e a confiança
em que Ferreira, quando não o apoiasse,não guerrearia o
seo antigo companheiro de luta contra o equilibrismo.

Ferreira envidou todos os meios conciliatórios para dis-
suadíl-o de tão desarasoada pretensão, mas debalde.

Pedro Pereira recusou até a supplencia com compremis-
so formal de tomar assento por dons annos.

Ou tudo, ou nada !
O que fazer em tal caso ? O político é um machinista

exposto a todos os perigos sobre a machi na de fogo e aço
que o conduz. Eu queria ver no seo logar os críticos que
o condemnam. (711

Não era do caracter de Ferreira a duvida, a incerte-
za, quando se tractava do cumprimento do dever.

Já havia esgotado todos os recursos d'amisade ; resta-
va-lhe somente a luta inevitável.

Pedro Pereira exagerou-se demais crêando o Soí, jor-
nal joco-sério, em que procurou mettei-o a ridículo,
sua arma predilecta e aterradora.

Ferreira limitou-se a salvar o candidato da chapa;
mas,si perdoou as injurias, gratuitamente atiradas,nunca
ponde olvidar a ingratidão ; porque esta, como diz Ta-
cito, podemos calar; não está, porem, em nós esquecel-a.

Não menos amarga foi-lhe a scena inqualificável de
indisciplina do seo partido, outr'ora tão arrigimentado a
cheio de abnegação.

Os seos amigos mais íntimos acreditaram que d*ahi
se originara a moléstia terrível, que levou três annos
a minar tão preciosa existência.

171) Philarete Chasles, «A Psyeologia Social», Pa*, w
¦-¦:-.¦.-.'-': 

; :-.i ; >

',¦¦.¦,¦-¦

¦ -

-..,,, ..--.. r .. . ,.- 
.... ..... ¦

»



48 RBVISTA. TRIMENSAL

"V',¦*., v 
¦¦¦¦'.¦

¦ ¦¦..(..¦•..¦ . 
:¦¦¦::. 

"¦:".''¦.

:¦ 
¦ ¦.¦;, ;¦ ¦.»:¦,: ..¦-.. ¦¦¦.. ¦. •¦ ,.¦¦¦¦

' -"- ,.;v-';'.?¦':'::?
,

• ¦•'•"¦

IP

XI

Ferreira fallecou às 9 horas da noute de 29 de Abrilde 1859, yictima de asphixia lenta devida á aneurismada aórta pectoral, na idade de 59 ànnos.
Teve a morte do justo. Talis vüa finis tf a.
Quando a medecina declarou-se impotente para sal-var-lhe a yida (72), tractou de salvar a alma.
Depois de receber todos os sacramentos da Santa Ma-dre Igreja Catholica Apostólica Romana, conheceo queapproximava-se-lhe o momento fatal: pedio uma veia ac-cesa e que com elle repetissem o nome de Jesus.Tinha dado a alma ao Creador IDesde que tornou-se publica a noticia de sua agonia,o pateo dá casa ficou intransitável de povo até o outrodia à tarde, quando sahio o enterro.
Sâo indescriptiveis as manifestações de pezar que du-rante'^trajecto lhe eram prodigalisadas.Era uma verdadeira procissão, extraordinariamenteconcorrida por todas as .classes, tem distinceSodeioliticade posição social, de idade nem de cores. 

*

<w!roet!i0 
f0Í con1duzido a Principio pelos vereadores da

ciolTtU4!P°1S P6l0S ?fficiaes suPeri<»es da Guarda Na-
dl pLvfná 

ma^; d^a° critério pelo presidente

rio deTr!!T • SepUltU,ra PerpBtUra no anti8» <=•¦»"«•
midadf £ T'r°' t°nhrid0 Pelw d0 C™'*< »» confor-
U*6 J» PTOV,fial "•' 874 de 16 de «*««« d"I8oo, quelhe concedeo esse previlegio.

quioi GooçalSff^J^,*»***» Cr»* Guimarães. José **-na vespera^conferendaramTLI » **» A.DlDllio Alves Rileiro, quemaoe*Dr. ManSlFeSa^rP^61^ Fra™**> Freire Âfle-
03) Presidente Dr Síào ?iiLÍ!gínoJoao Fe,iPP« Ri^">

Abílio José Tavares da sUva M de Sott2a' che*e d« P<>»cia Dr.
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Todos oí cú-Veligionarios mais graduados toniariua
lnto por 8 dias em demonstração de pezar.

Vinte e um atinos depois* tendo a S. Casa resolvido
demolir o cemitério de S. Gasimiro, passou sãos restos
tnortaes para o novo cemitério de S João Bapti$tarcom
a po&4vei s^lemnidade. (74) st.-.vw

Acham-se elies depositados no maufplêo da S. Ca^a,iip
novo cemitério, do lado direito da Capella, andar snpe-

(11) Eis como o conselheiro Esteüitfi, Vièc-Provedor da S. Casa*
àe exprime sobre essa traslaJação no *eo Relatório de 1880 a 1881f pu~
blioado no Cearense n ° 31 de 2 de Abril de 1880 :—

<* Resolven loa Meza a demoliçãodo antigo uemilerio de S. Casimi-
ro, em vista doseo estado de ruiuas e profanação, em que se achava,
tracta a Com missão nomeada de eregir no novo cemitério um decente
jazigo para nelle serem recolhidos oi ossos que de seo solo foram ex
trahidos. destinando-se deposito decente e perpetuo para aquelles que
forem reclamados pelos interessados, que a isto tiverem airoito, le-
vanttndo-se a par d aqueile jazigo um maosuièo para serem recolhidos
os ossos do benemérito Antônio Rodrigues Ferreira, qae tanto hon~
liou em diversas legislaturas a cadeira de presidente da Câmara Mu-
Étcipal da Capital, ea quem tanto se deve pelos melhoramentos, que
empreheadeu e realista* e-que muito ha contribuído para distinguil-a
de muitas outras capitães, que, à falta de um cidadão tão patriota e
desinteressad, onão tem a sua edificação a belleza e realce, que aqui se
observa» :*.v{-,^,. .¦-„;-*>

O Ckarensií n o 83 de 13 de Abril de 1880 é ainda mais e*pH> ito:
« Montem pela manha leve togar'a trasladaçào dos ossos exliuit/ados

do antigo cemitério ée »> S. Casemiro» c depositados na Capella de
Sú< João Baptista para o* mausolèos mandados construir para esse
fim pela Mesa Itegedora da S. Casa de Misericórdia

« fctepoisde celebradas as missas e mai* cereroooias religiosas fo~
ram conduzidos à tuão pelos membros das Irmandades, que compa-
receram ao acto, os caixões que continham os ossos, sendo aquelle
em que se achavam os restas mortaes do Tenente Coronel Antônio
Rodrigues Ferreira levado pelos Srs. Exm.o conselheiro André Au-

Íusto 
de Padua Fleury, Dr José Júlio de Albuquerque Barro», Dr.

oséPompeo de Albuquerque Cavalcante, Vice-P rovedor interino, e
Joio Cordeiro, presidente da Câmara Municipal.

* Ao acto compareceram oa Exm.*» Srs. conselheiro Presidente da
Província, Bispo Dioceaano, Viíario Getal. Cura da Sé, Vanos sacer-
dotes, seminaristas, as Irmandade» do Rosário e do Livramento, a
Mesa Administrativa da S. Casa e alguns membros da respetiva ton-
fraria

« O acto terminou ãs 8 horas d'amanbã *>

¦¦'¦¦..'¦ .':' : 
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No dia 15 de Maio Ha Iíiso — >

Ji***.^;. ^w ^»«m, na ausência do Dr Mí«««i*«^Bde«, que *, achava na arte. úe^IlLZ*™*F.i deito o (Wd M«haZ™ 
"* "U^m^.

a camarada Fortaleza manlltcolina «1 iT ^"*«« o ««.o retracto » óleo flT mT 
""* ^

P«>«», em que dle morava de 2« d""? n0IM *

•¦•*« autorizai ^'J^'° * *rmUé» *•"¦*>«acao, para despender até 5 contos de
íT3) Eis a Circular sol»* . -u--.

carregue anui n. Y.ri".» f*5™0 indispensável n•u^-!!^^^<m,ll•, •Ab"
vierem dostnLi ^P14*1 d* «««sfazera!VnaSSJS* P8f0i » «-

M»«oelFem»nZaime.nteo Par«do caraneupiA Erov,n',«*»«<P» V"• amf*õ8 ÍÍ!8aV,e,,r*' noíso verdade?rogch& ? *u*»ci» «• **
<rtn.J"?5S? 9',e eu me devia ^Á™??}*0.chefe» entenderam a« „«^

" '• •

* feldea? dl?06 ^«riMT/íZ1: honr08i »**<>em
«e»to qt ora ?lP*Ptia°' a««» de que „?o TA T0^ dedic«-

as4** «^ffl^at,--ar¦»"«*»• •

8«e Wel3deOatubrodel»71.
*0:-M.' /,.:..'-'' ¦-¦_."' '.'¦"; ¦" " :."." ¦¦'¦ ¦.¦¦¦¦¦. •: ' '¦
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réis côm um mausolêo no cemitério de 5. João Baptista
(78), e finalmente nomeou uma coinmissâo central na
Capital, incumbida de promover a acquisição de meios
para levar a effeito um monumento na Praça do Ferrei"
ra, á construcçio dò qual deveriâo applicar-se aquelles
5 contos de réis (79).

Essa commissio compunha-se dos Barões de I bispa ba e
deAquiraz, Visconde de Cauhipee Drs. Manoel Fernan-
des Vieira e Paulino Nogueira Borges da Fonseca, mas
nunca funcciouou, a principio por se acharem na Corte,
como deputados &er*|| os 2.% 4." e5.* membros, depois
jfor morto doi <.<& © %• •

BU o vario cuja vida me propuz a esboçar.
Que elle tinha faltas, quem ousará contestar ?
Quem nio as terá? Perfeito so Deus.
Ninguém nasce sem defeitos, disse Horacio; o melho

é o que menos os tem. Nam Mis nemo sine m*cü»r;
oplimus ille cst qui minimu* urgeiur. "(80)

Mas d elle pode-se bem dizer:
Sua vida privada foi um curso de caridade parais eo~

rações piedosos;
Sua vida publica um curso de política para os verda-

atriotas. ¦¦:¦'*¦ '¦¦
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TESTAMENTO
¦ ¦''', pi .

\ ¦¦.-¦ . v; 

' 

,;

Em nome de Deus, ame

*
¦ >:c; ¦¦'¦¦¦

¦ .." ;y v';- 
' ¦ '¦;-; ¦„'¦:"<"

.>(',; ".;.-.í'";A-¦%:,!.; '."¦;'.'...'¦".},:.'.. ..:¦ .... ":--f.;'~ ¦' -íri-y"' "v ¦;';"-:';,"¦- .. ;.,.¦.: \ .

lllt

¦ 
¦'¦..

tonio Rodrigues Ferreira, cpino üei christio,catholico, apostólico, romano que sou, em a qual reli-
giào nasci, fui creado e educado, e em a qual esperomorrer, tendo-me deliberado a fazer meo testamento,como faço de minha livre vontade, em meo perfeito juiao,senhor de todas as minhas faculdades intellectuaea, pa«Iso a declarar as mi nhas disposições para, depoia deminha morte, serem cumpridas por meo testamenteirocomo minha ultima vontade.

Em primeiro logar, declaro que sou brasileiro, natu-ral do Rio de Janeiro, filho legitimo de Antônio Rodri-
gues Ferreira e Marcolina Rosa de Jesus, esta failecidae autiall* residente na província do Rio de Janeiro,

que sou viuvo por fallecimento de D. Fran-ewca Áurea de Macedo, de cujo consórcio nio tive filho
p| enem outro algum illegitimo que podessé legfc-

Declaro

¦¦:.¦¦¦ •

:"¦-;'.-^;>;':-.-._

$IÉ
tim«

te
Quero que o meo testamento, logo que eu follecer e"ba de dar-se meu corpo à sepultura, faça vestir-me«na meu habito ordinário, casaca, calça e collete preto,para assim ser sepultado no cemitério desta cidade nomesmo logar onde existem os restos mortaes de minha

I^WP^^lW^ ¦ da família, e vque o caixão em
W mr o meo corpo encerrado e condusido seja na maior
^plfeidade; sendo condusido e acompanhado por aquel-

¦ 
" 

.¦ 
¦

-
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minha vontade m ' UMn&c haver m.;
'¦'•¦::-í^' '¦¦?":. ¦¦%%': ..Y* ¦•:,í'*íik'-il

tk»r

^|*ÉÍ*|#"ÍÍ^| F^taretó independente
coufitèT':: 

' "

p Declaro mws pe é _._
minha morte toques de sinos sinão aqueuei signae* re
cpilpnlÉios5pelo rito; da Igreja, somente ais encom

pÉ^f^ek^è este acto religioso, sem pompa ai-
guma

concedido
collocada

Quero que no áôtimo dia se diga uma musa no cerni
terioporminha alma, assistindo aqueilas famílias de
minha amisade, que voluntariamente quiserem ouvir;
ma? quero, alem disso, que mso testamenteiro convide
a seis familias pobres para ouvirem a essa missa e á
cada uma deltas lhe dê uma offertade dez mil réis: ejst
missa, convite eofferta quero qua se repita por espaço de
dezannos. :

Quero que a trasladaçào dos ineos restos mortaes se
fae^f ara o toga* que fór desigoado,e que me foi
competentemente, logo que tiver lògar de sCr
a respectiva campa, e se possa convenientemente 1
essa trasladaçào de todos os restos mortaes meos, e
minha mulher e mais pessoas da família, que estavam
sempre no mesmo jazigo]; e nesse dia mandará o l|eotestamentelro résar uma missa por alma de todos. JfiD^láro que, não tendo descendentes, como já declarei, ao meo pae, se existir no tempo de mihlw morté^P s
que em direito é meo legitimo herdeiro, lhe ^f& tr#s-mittido o dominio e posse de todos os meos hens que res-tarem, logo que pagar todas as minhas dividas, e de***bens podendo dispor como bem lhe aprouvér, faço ei-cepçioda posi* do sitio denominado Marinhas, nesta ei-

¦ 
. ...

azer

•*. .¦!»,«-„., „ . . . . .^^ .^^.^^ _

-

delros^iSSiÃu v?1^tia ao temP° de •«* »»wte, residente e» Cor-feo Srt^ de t2yÂPrS0U ,pr°cura«â0 e,n 6da '3**
de AsevedoSâ nft<iÍu?^.0t Antônio Upes, ao Coronel ManOéí|W«
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*>

a

i% ctwtto «unais pertences do mesmo sitio,
tinuará usufructuar a minha cunhada a
^fevi^^li^wiito viva fór..
ie no tempo de minha morte já nao existir o meo pae,se este nio quiaer acceiter a herança, instituo por mi-
t herdeira a minha afilhada D. FranciscaLuduvina da?es|kfceat; casada com o Sr. Antonio Teixeira ÈSíto»

Deixo á esta miuha afilhada D. Francisca Luduvina¦'I*:lwÍI IW^ÍÉSI 4em|è bens. como em direito pos-
/sóvlipijfc.c.

J^laroquea* contasque se me derem, constantes
dos meos assentos, e que tiverem o signal«f nào serioexigidas dos devedores, somente serio recebidas suas im-
portancias se voluntariamente quizerem pagar.¦0mÊf.^J9^i. testwàaantoiros, em primeiro fogi*. o
P ^pSo'r^to Bastos Leal, em segundo o WMsbr. Drljliguel Fernandes Vieira e em terceiro o IUm/Sr. Gustavo Gurgulino de Sousa.
t^SÉI **wt o d^to meo primeiro testamenteiro fique en-cabèçado nos bens que deixo, e que não só cumprirá o
que fica aqui exprj^samente declarado, mas ainda o quemuito lhe deixo recommendado em particular.I por esto forma tenho concl uido a acabado este meo
^tamento e aiá^^ havemjore-
^oiwido outfo qnalquer anterior, e este mandei escrever

io de Souza Raposo e assigno do meo próprio

da Fortaleza do Ceará, 27 de Abril de Í8S& $
Antônio Rodrigues Fkrkiiba.

Mm/f.

0èrves
punho

Cidade
¦'¦-"¦-¦'¦ jf

—'¦¦¦'- 

"'¦'¦ ¦¦'.'¦¦'.¦•¦¦''

i.iíiiu mMm2 <!u foâ l»v*»do o instrumento de approvacão pelo
2Í° *?dldo,,ort P»n»ptona, sendo testemunhas: Dr. José Jot-
vej» GttHherme Aaf asto de Miranda.
i,» «n • v° no dia 29 do mesmo mez pelo Juis Provedor de Capei-«s e Resíduos Dr. José Antônio Rodrigues.
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Em Sessão de 31 de Maio de 1823

•:\ ">¦

se a Sessáo a horas competentes, leose a Acta
passada, e achouse conforme. Despacharão se vários re-
querimentos de partes e expedirão se vários officios. O

Presidente digo o Sr. Padre Vicente José Pereira^
Membro deita Junta do Governo offereceo numa Memo-
ria para o melhoramento da Província, requerendo, que
se lançasse na presente Acta, o que o Governo anuuio,
e agradeceo, e mandou se lançasse na Acta, mas porque
o Expediente do Despacho não permittia, nem dava Lu.
gar aguçar a Memória pela extençao d'ella, deo Co-
missão a Francisco Esteves de Almeida, 2£'Oficial da Se-
cretaria para a Lançar somente, e então feichar se a
presente Acta. ."' "¦¦*¦?' { *"

Quando de mim e de V. S.° os cidadãos da proí
vincia confiarão o Governo e responsabilidade a Deus,

já Nação, e ao Imperador pelo bom regimem na boa
administração da justiça aos povos cooperando em
tudo para o spçego,tranquiUidade, e prosperidade d'elles." e Euadás primeiras obrigaçCens dos Governos ia*

feiixes'aos seus governados. ISste dever sagrado
ser exactamente observado, a custo da própria vida

j^a Pattfá, e pelo bem publico, ha a maior de to$p
venturas. Esta Prov incia hé parte não pequen

ité não pode fiorecer, padecendo a mais
seo componente. -
I ei^o certos do quanto tem padecido está:;;Pw^
isde que uella retumbou o feliz eco da néss* la-
icia, que foi ouvido com o maior pralèf

Logo

deve

p6Ilu *

£*•* vo liv
pequena

depehd
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¦
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thusiasmo dos povos; abraçamos alegres o sagrado pa-
vilhio da nossa liberdade, e a deffenderemos a par de pe-
rigos, trabalhos e fadigas. A installação de hum Gover
no temporário no centro da província, em dias do mez
de Outubro do anno passado, foi necessária, para conter
aos povos centros da anarchia, por se persuadirem que o
Governo Provisório extincto não annuia a cauza da Inde-
pendência, garantida por Sua Magestade Imperial. Que
prejuízos i que perdas t que males não tem experimen-
tado esta Província com a necessária, installação daquel-
ie Governo 11 Juntão se Tropas e mais tropas na Cornar-
ca do Centro, obrigio a Villa do Icó, huãdas. mais. ricas
e. populosas da Província mais de Si homens promptos
a defender a Cauza pátria, arrazando por onde transita,
vão os gados dos mizeros Fazendeiros j», pobres com as
successivas secas.

Estas Tropas juntas se demorào por alguns dias
-naquella Villa, que a deixarão arrazada, e jfafcsumirrão-se todos os gados, que havião na*.cirolmferen-
cia delia, pois diariamente se matavão IOÍTmís, que na
época presente o seu menor preço he um conto de réis
para sustentar Tropas insubordínadãs^ entregues ~ao
Çommando de Chefes taes que pouco ou nada sentião,
que m arrasasse a Nação inteira na sustentação de tro-
pas desregradas.^ Tomão-se em nome da Naçáo armas de
fogo e corte aos particulares, e igualmente pólvora e mais
muniçoens.

Pedem se em nome da Nação dinheiros aos dizimei-ros, que promptamente prestão, e igualmente dinhei-ros prestados aos particulares, donativos etc. .Entre-
ga-se tudo a Chefes, que tudo consomem, sem apresenta-rem a receita da despeza. Tudo isto se esta a dever; nadase tem pago. Não sabemos em que se gastou tanto àunneiro, pois os gados que se matarão ainda para pa*ar,e igualmente todo armamento e munição de guerra/quetambém seeon.umio naquelle tempo .' M e,tà adVJer
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ainda. Pergunta-se hoje pelo armamento de fogo e cor-
te, e mais petrechos, erauniçoens de guerra, que se to-
marão naqueüe tempo aos particulares do centro; com
que horror o profiro t Não se sabe que consumo teve»
Sabe-se que tudo se tomou, e tudo se está » dever* A
pólvora não se gastou na guerra porque a Capitai se ren*
deo sem hum tiro. Em que se gastou ? Que consumo teve
o armamento f rec olhee*se aos armazéns 1 não: Entre-
gou-se aos seos donos? também não; Faz horror convide-
rar só isto. Ha Chefes tão descarados* que perguntados
dizem que entregarão as T ropas e elias consumirão tud4.
Forte desaforo e descaramento, e © que mais admira hfè
o actnal Governo mostrar se indeferente a isto, Ou a
Nação pagaessá horrorosa divida immensa que se esta
a dever, ou não paga* Se paga é necessário ter com que\
9 se não pagão ficão os Povos cefttraes da provincia* qu*
governamos, pobríssimos, e arrastados e sem credito éK

lis a maior parte jè falidos de bens com as conte-
uuadsw secepj cora o consumo do resto ficão inteiramen-
te sem nytfOs de subsistência. Não havia naquelle tempo
quem não msse bem patriota para dar consumo Ü q*ié
era da Nação e dos particulares.

0' Governo Temporário depois de arrasada çont
diçoen e de tropas a Comarca do Centro chega a esta' 0â>
pitai em dia* de Janeiro do corrente e acha os cofres
da nação sem dinheiro. Nada se tinha pago <ías extre-
ordinárias despe/as do centro que ainda hoje estão por
pagar. Aeeresce a necessária despeza com os nossos De-
pntados ás Cortes do Rio de Janeiro A Junta da Fazen^
da Nacional e Imperial perguntada pelo consumo do
dinheiro aprazenta a exacta despeja e receita de WM,
Delia* se vôqsie a maior despeza da Folha Militar da-
quelle anão i orson a setenta e tantos- conto* despendi-
dtos com a oficialidade de 2* Linha Confirmados pOr
Sua Mágestadee cora aTropíVdet* Linha <&sta
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pitai que era então composta de hum incompleto Bata-Ihio p^rpreeaçherd^ Oifijíass e Soldados.
A tropa de iV Lin! no dia 22 de Janeiro aclamou oIUm.* José Pereira fi%ueiras Presidente então do Governo

Temporário, Governador interino das Armas da provin-cia independente do Governo político. O Governo Tem-
porario obedecei promptamonte aquella voz arbitrariada Tropa, não se oppoz a couza alguma e por tal foireconhecido em toda a Proviucia. Este homem o SrJosé Pereira Filgueiras chefe interino, da forca armada'de quem não ignorámos a probidade, e honra e a dociii'dadedo seo geaio e bom coração, não tendo maiores co-nhecimentos para desempenhar por si só as novas obri-

gaçôes do seo novo emprego alludido, e mal aconselha-do sem attender ao deificit dos Cofres Nacionaes subcar-
SfÍ!.™ 

™™^iv,ida COm 0i ^bitaate,do-ceutrocria um novo Batalhio de V Linha que unindo ao outro

Si t"8, f9reJ P"™ C8da Go^^: fó~ Aja-
% eII JEÍT no?80a e muit0i oificia« «W"*»ao ft*taao Maior,'e outros ag-írresradh* «**¦«.«•.»««+»
prohibidos por Lei. Tira da m^m. t ; exPre^a?.eü*e
sanr*»ntf.« L*T , mesma lropa de 1* Linha

meia dnsia mi* «..**„ 
v**umiíe nao se tirao entre -todosAffK :irtarbrigíiçr3- Mandao

de suaà insígnia mUitore 9T * •*" officiali<l*fe use
Nacãó. m,[ltar^ | que percebão o Soldo da

Eu nao ;culpo ao ülm • Sr i?;i„. .
V» «tb deseja acertar «„ „¦ 

F'l8:ile,ra3' P0* sei
dos que o kuLrlo „», ÍP° S°mente •"• malTa"
devia obmf W™™^' faMn,d"-»»' ver que assimpprova o me^mo Senhor o plano de novos
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Batalhoens de Cavallaria e Milícias que lhe forão apre-

sentados pelos que querião ser Majores com soldo para
si, eseus Ajudantes. Todas estas extraordinárias pra-
Bostas são remettidas ao Throno Imperial. Oh! ben. !

Se num só Batalhão de 1' Linha incompleto de Oínciaes
e Soldados, e a ofticialidade de Majores e Ajudantes de
2* Linha jâ Confirmados por Sua Magestade acabarão o

numerário dos Cofres da Nação, quando nada devia,

que desordem, e transtorno não cauza este novo Bata-
Ibão, e desigual com o accrescimo dos addidos, e aggre-
irados? Como, meos Senhores, poderá esta provinciacom
esta despeza? SeS. M. Imperial Approvar os novos Ba-
talhoens de Cavallaria e Milicias agora apouco creada, e
e a Nação pagar a esse numero de Majores Ajudantes
d'elles" em que abismos sobre abismos se não precipita
esta Provincia ? A creacâo deste numero extraordinário
de novos Batalhões dentro dos termos estabelecidos para
preenchimento dos antigos Regimentos e BatalnCens ja
confirmados motivou Guerra Civil e a intrigados Unetes
dos novos BataihOeus com os dos antigos. Todos querem
preencher os seos Batalhoens, e nenhum o consegue por
falta de gente capaz, e o resultado necessário se não se

preencherem nem um e nem outros, e continua a conta-
sáo e a intriga. . .

O Batalhão dos Nobres Constitucionaes do Prraci-

pe Real desta Capital creádo pelo ex ®°™T™/™~
vizorio, o anno passado, offerece o plano mais^ora-
vel a Nacâo para se obrigarem todos os seos oí*f^e
Soldados* servirem a Nação gratuitamente ainda em tem-

po de guerra, cujo plano jà foi aprezentado por aqueue
Governo a S.M. Imperial, e he provável ser C^6™8*0.
aso só pelo já dito, senão por ser ja Confirmada ^sua.1.
Companhia pelo Itegio Punho. Este Batalhão *'J**J"-
cizo preencher, e dando esta Junta por esenpto ordem 

j»seo Sargento mor Commandante para preencher, este

ainda não pode cumprir, não por descuido, sim pela con-

C
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fusão dos dois Esquadrões de Cavallaria areados no ter-
mo daquelle. Os soldados que podem sentar praça nelb
se e3cusão delia porque elle esta em actual exercício nosDomingos e Santos, e por não trabalharem vão sentar
praça in você naquelles dois de Cavallaria, que nunca
se hão de preencher, e quando forem chamados ao servi-
ço quer um soldo. Se he difícil preencher-se aquelle com
400 homens, capazes, de modicr, despeza de só se fardar
rem, como se podem achar 800 homens para, aqnelleg
dois4e Cavalmria com os requesito* legaes que tenhão

e os possão sustentar t Não entendo; nâ© seire-
o

i

cavaíios
solver problema
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Minha pátria 1 Lar querido.
Qu'immensa desolação l
Càe-me o pranto dolorido
No luto do coração ;
Que a minha terra adorada,
Por fera sêcca assolada,
Ora vejo amortalhada
N*amargura, n'afEicção I

Meu Deus 1. . que scenas d'horror I
Misericórdia, oh Senhor 1

Das selvas onde a verdura,
Onde os prados do sertão ?
A vertente d'agua pura
Que banhava a viração?. .
Eis tudo sêcco mirrado !
Nem mais selva, nem mais prados
Sobre o solo requeimàdo
Por sol d'infando yeràó I

Meu Deus l .. que scenas d?hOrrer I
Misericórdia^ oh Senhor t

mi
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£ sobem vistas cansadas
S'imbebem nocéo sem fim,
As chuvas, sempre esperadas,
Procuram... supplicam, sim t
Mas, volvem do Armamento,
Só trazendo o desalento.. . .
Que as nuvens varrera o vento,
Varrendo a esperança assim I

.'¦
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Meu Deus! .. que scenas d'horror!
Misericórdia, òh, Senhor!

O gado que nédito outr'ora
Urrava escarvando o pó. ..
E' ínúmia que geme e chora. .
Nos ossos a pelle só 1
De sede e fome ext

^Penoso alista espraiando.,
Vai a campina lastrando..
Em vão de seu dono o dó!

Meu Deus 1 . . que scenas d'horror !
Mizericordia, oh, Senhor!

;a o triste vaqueiro
Vendo o corcel se finar,
Das lides o companheiro,
Oinéte do campear;
Depois o curral fechando,
Sàe a pé, sâe esmolando...
Pois, o gado se acabando,
Mais não tem que vaquejar !

Meu Deus I . . que scenas d'horror!
Mizericordia, oh, Senhor!

Soluc

¦¦'¦¦'
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A lavoura desparece,
Como foge a <• reação;
Já o abastado empobrece,
O pobre supplica o pão ;
E todos nivela a sorte. ..
Vem a peste, surge a morte,
Ninguém se julga mais forte.
E' tudo—consternação I

Meu Pouã) ^ . que scenas d'horror í
Mizericordia, oh, Senhor I

Os sertanejos descendo
Em bandos ao litoral. ..
Sem mantimentos... comendo,
Bravla raiz lethaL ..
Ai, choram.. . São retirantes
Andrajosos, mendigantes...
Esparsos... agonisantes. . .
Perdendo o sopro vital 1

Meu-Deus! .. que scenas dliorror!
Mizericordia, oh, Senhor I

Transforma-se em necrotério'
0 meu amado torrão;
Da morte no vasto império
Só reina a—putrefacção !
Os corpos sem sepultura. ..'..•
Ao tempo. . . sem compostura...
Do bruto, da criatura
Os restos em confusão !

Meu Deus I .. que scenas d'horror!
Mizericordia, oh, Senhor!
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Negreja o feral recinto
Nuvens de vis urubus...
Coveiro immundo e faminto,
Qu'apenas deixa ossos nús :
E quando baixa o relento,
Eis o morcego cedento
A sugar minguado alento
Dos moribundos.... Jesus I

Meu Deus 1. . que scenas dTiorror!
Mizericordia, oh, Senhor i

i

Aqui loucos, esfairaados,
Cruéis filhos, cruéis pães!
Entre os seres desalmados.
Virtudes ceiesteaes.l ..
A mãe que delira e freme,
Se o filho com fome geme,
Porque seus peitos espreme. .
E os peitos não vertem mais !

¦¦ .."¦ ,.¦¦¦¦ ¦!¦ 
¦¦'¦¦ -. ¦ ¦ SsijiK
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Meu Deus! ... que scenas d'horrorl
Mizericordia, oh. Senhor!

AUi vê-se radiando
Os affectos. fijiaes. . .
Fracos entes carregando
Os seus amigos leaes!
E da casa no terreiro
üivandoofiel rafeiro. . .
Noutra parte, o bandoleiro
Devora restos mortaes!

Meu Deus ! . . que scenas d'horror!Mizericordia, oh, Senhor!
E além... o casal deserto !yue a tamilm abandonou

» . ?
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Velho pai de passo incerto
E embreve á campa baixou ;Após a consorte. . . o filho.
Qu'importa do moço o brilho ?
Tudo cahiu sob o trilho,
Que o infortúnio rojou !

Meu Deus! . . que scenas d'horror IMizericordia, oh, Senhor!¦

Magros sobejos da morte,
Buscando á morte escapar,
Emigram p'ra o sul e norte. . .Eil-os na praia a em barcar fOh, quadros tristes, penosos! . .O desterro.. . os ais saudosos. ..
Que trances angustiosos...
No barco. .. á proa.. . no mar !..

Meu Deus 1 .. que scenas d'horror f
Misericórdia, oh Senhor!

Kevogai tamanha pena. . .
Clemência, Senhor, perdão I
Se a culpa não foi pequena,Grande ha sido a expiação !
Em ruinas sepultada,
Eis minha pátria adorada.. .
Escutai a malfadada
Que vos pede compaixão !

Não mais, não mais tanto horror.!
Misericórdia, oh Senhor I

.;'.. fj

Jwtml Sakno.
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Oopia dos oflfcioM troados oatn* a Presidemia da Provim-ia r

o Instituto.
r*

Conclusão da Memória do Padre Vicente José freira.
Registro «Ia Memória dos principais estabelecimento, fados e

casos raros aceontecidos na villa diSantatTiizdo JUw-aiv:

leito segundo a ordem de S. \L de 27 d*1 Julho ú< lí*2 pelo
¦i

ve.cador Hanoet Esteves de Almeida. <Me a ftin<Iá<;ao dariit i

villa até o anno presente <lc lTí»r>,

Faze o bem mio «'ates a quem ou ama pagina «i** vida «Io &'¦

mulor Aleiiòar. l>r. G. Htndarl. Y" '.:¦¦>• '¦ '-ivi'í"'': Y' '¦

Origens americanas ímmigracòes prenistóricas. I. i aíumla

Motas para ;> historia do Ceará. J. M. Ferdigão de Oliveira.

Oü dons fm|wad»ia»& Juwrnl ftateno.
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Copia dos officios trocados entre a Presidência
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1/ €ttstituto do Ceava, fundado modestamente
nesta capital no dia 4 dò Março deste annoeom
o decidido intuito de estudar príncipalinenti a
historia da prpvinda r não tem podido atéaffom
oWer u.m;gye4io ei?i ^ue ^à^-^^vÈtom*larmente, em còusequenciá

e una do e sem aestino ai^nui, o iaüo orí
tf antigo

dia,—© 1^ que ti vemos rnfsta^pital* yénitosamente pedir a V. fex; âigtíe-sé eonèe
dito compartimento para o Instituto ceièbiar snaè
sessões, ouvindo F.Bx. previamento o w

ainda sao
desoc

BibM
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othee?
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surú táo r^fcurftutj
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me para a provmcia^sde já o agradece com ver
i ¦

lidente 3ã

*^^7?WS 4^ W* ** <S*.:**

Illm. 8f, l>r, Knéas de Araújo Torreão. D. Pie-
província. : YY- yv> ¦'¦'*¦

¦¦.-¦.' Y-.<:

¦

WiàlMio Nogmirk mrge M* .-. ?wwfôctf,

Presidente,

Jmhm de Oliveira Catunda
¦

'Y:;...:Y
. 

'-¦ 
¦ ¦¦ ¦¦ 

-¦-.¦¦'¦¦'

:."''Y'-i;. ':. :YYtY I? Kecreturio.

/<nw Bapthta Perdiaâo de Olkem
ri? Sectário.

*»
.

.,>.,' ¦¦¦- *Y 
^A

Peovincia dó Cbaiu.— N. 1515.— 1? Seevão. —
INdaéio da presidência, em 27.de Abril de 1887.
''•"ú'-. YY. ¦¦' Y;' 

' V'1*:'.'* -Y'V ..-''¦¦¦'..- ¦'' * .. Y-X.-.-a' ¦ , ,(Y

QoaformesolieitaiamVy.88.emomeio n? 1de
2J. do corrente, acabo de reeominendar ao Bi-
bUotKeçariò Publico desta capital, <jtie - -
#É^ósiçâo de VV. SS. O compartimento
do leêiácio da- respeetiva Bibliotheca, fiara que
aiyyíu^çcioue o Instituto do Ceará, fundado por

íjfo

¦ ¦»..» #

áa&fai
Deus íruarde a W. 8$
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mêm de >l raujo lormm.
í^IHreetorej do Instituto do Ceará.
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»Padre Vicente José Pereira
Membro da mesma Junta

Taes as circunstancias e «^«f^^^S
cia quando nos encarregamos do 

f™ £*£no lia 3 de Março do corrente anno. 8^esteou
ràmimoB por imperial aprovação o govoido ^armas ao civil. De entfto para ca om q"«
lhorou esta provincia t &m%™l*'né, 'mM

Logo que Ls 
f^S°NÍSS»*S*peiorou a juuta da 1 f°Z»Z£vmàim#®^«delia seusempregadosde nnal,^a^^va;,;" st,i>.ilnftAm^onhnvimseu loírar, c em logar desseshU*r-desempeniuvv am bcu luçy nenhum conheci-stituimos homens sem luzes, e n .num»

mèntoüie finanças. ^ a»»™***' r*ssa in-
Perguntando se-nos ipovquo toeukmru» >" •

justi*! não temo» «íf1 *ês^'" '' hr™^elC
Umos por «òndecendwmoj on V^.^m
J^^f, por Y¥. BB. eondecend^em com a:
U1Z€

ré^LimP
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REVISTA TBIMENSAI

de brazileiros mal ppnderados, que náo
^^^ Q«e fo&Nm aquelleé logares occupados
por europeus sem outro crime senào o do nasci-
minto em Portugal e a razfto çorque se exagera
tanto ^^ lar a.

P*S 

Y:' _

militares
Civis e

presenciando

A jun^ lia fassenda o diz :
'âttOS

, que dignamente oecupa
Í gentalha e escoria da plebe

isto assentarão que todos os europeos estav&o
escomniungados, è ella auetorisàdá pata os ab-
solver com insultos, e pancadas em logar dè ex-
oreismos e varinhas da Igreja. Daqui resultou
a desenvoltura da eanalhada que ao principio
acobertada com a capa de patriotismo atacava,
espancavae"Í6fibâv&.a europeos e este pátrio-
tismo tem se refinado e passado do europeos a
brazüeiros, e quem nâo for 'africano hoje está
em perigo. Mandemos pagar o soldo ã essa grau
de omeialíaade de 1» linha, e ajudantes da 2:\ o
que não de'viamo3 fazer, sem que nos fossem
apresentadas as suas patentes confirmadas, o que
fizemos obrigados, e constrangidos com medo
próprio dos revoltosos tempos em que estamos.
§n já perdi o medo, porque vejo que obrando o
que devo o maior mal que posso soffrer é me
lançarem fora do governo, e isto é o que ou mais
desejo, o por isso nada temo quando trato da* sal-
vagão, da província.

Ha muito quê chamo e rogo a VV. 88. que
passemos a provideuciar sobre as precizòes, e
melhoramentos da província, e agora com a
maior instância, insto, e rogo. Percâo VV. !SS.
o *Medo, e tendo em vista a razão, e a justiça

....... j
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arrostados] todos e qualquer perigos, saive*$j|jf;
pátria, ou morramos na defeza de seus direitos
è Bíémífffttoeivtos. A provincia estáém desfrá-
9& Ò» cofres da nação estão exauridos, lífto
podemos pagar a tanta tropa de 1? linha.

Nos teílios prestado, e estamos prestando au-
aos nossos irmãos do Piauhy, e com tropas

auxiliadoras estamos fazendo grandes despesas.
Ás tropas auxiliadoras, que desta Capital mar-

?>h ao para o centro da provincia á se unirem com
as tropas que marcharão debaixo da voz do Iffin.
Br. Chefe da força armada José Pereira Filgüèt
ras, e do Sv. Tristão Gonçalves, vogai deste go
vemo, desta provincia, para a. de Piauhy, tè&
feito, e estão fazendogrande despeza, é os gado-
<$tiè vlio matando para sua sustância infalível p
nao de pagar. Temos feito grandes d«spe%
com armas, e munW>*s de guerra, que t»<$** >*
deve. \

Deve-se toda dest,G2& h te se tez ^10 centro no
tempo do governo temporário.

Mo é necessário só termos dmhéiro pari* pa-
gÉr as diárias, digo as aunuaes despezas, é néceá-
stóo que sabre pura se pagar o debitado,

<& nossos Deputados breve tomão assento em
**¦*-\ e «ao vprecizos todos os mezeâ quaf#

adbsde seos"•ordenados'. Èfondè^fa*
de tirar dinheiro para tantas despezas 1 €i eô^

o nâo tem, pois~, para se suprir a ê:
5á mandarão p« lançar niào do| J|ãoê defuntosW&wfcentès cont trôailBlÉIii

tè bimeteÉ, o este dinheiro já está
o |>atente á Wr S&^ Stínnorás, acertemos m nosso w^m^^^
«juev te^ despertemos do som»éiè% -—-

€or*es
mil

$poiros

stiaordi

ietnanm
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jazemos, não é mais tempo de coudecendcn* e Lottxidao. He tempo de salvar a
antos males

m m

..¦ \ 

¦..

¦¦-¦'.'¦¦¦* 

(

-...- - Y ¦¦¦¦¦' ¦

ou salvar a patna, oman ao par a
éresse d^élía, o bem geral dos povos, qp& -go^

vénjamoé, ou passemos pelo desgosto de vèrmo$
é pátria sucumbida inteiramente; senhores aqui
não ha mais meio termo. Nada de condecenden-
cia%)# teraores; ou salvemos a pátria ou entre*
í^pès o governo da província apilotos mais ha-
^fslque ní>3, que manejando com energia e jn$re-
p|$e* óleme do governo saibão dirigir a barca da
s||vi|gao da província ao ponto desejado, já não

ouvir mais clamores do povo contra este
governo. Cíamão contra mim chamaudo-me ini
íriigò da pátria, porque não approvo desenvol
turas contra europeos, e nem me «grada que se
torneias empregos a esses, .que oecupam dig-
nàmente para se darem a braziieiros incapazes de
)s occüpàr.

8ou também reputado inimigo da cauza po
que quero, que se punão crimes commettidos porbraziieiros; sou inimigo da cauza, porque não

iiero.qne os braziieiros sentem todos praças de
onlciaès, e eomão o soldo da nação sem neesssidàde; sou inimigo da cauza porque nãoqueru

S3NS>.«

que se criem uns poucos de batalhâes composto*
somente de Majores e Ajudantes braziieiros* qneeomão o soldo da nação. Em fira os que falãoeontrajnim são muitos porque todos os pátriotas deboje amào mais o próprio interesse do queo4>em geral. Contra VV. SS. também elamftoatgjms^e- entre esses alguns homens estabeleci-dos, e de boa nota na província, e dizem que VV;

por medo, receio, e eondecendencia com osceas>esquentadas estão deitando a'perdw*a

tu»HV
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provincia, insensíveis a seus males, sem se de»
porem a remedial-os.

Lancemos máo senhores dos m
tantos Inales e segundo penso se ds*0 ' • pftFim
pratica os seguintes artigos :

eioiiiàte obviar :
, 

.¦¦"¦¦

ficando

1?

Já abolido ja o novo Batalhão de 1? linha,
iffotó òanti&b, fazendo-se nov* ffà-

postav escolhendo se entre toda a offidálfelàde ei
mais dignos, sendo conttf nMados os officiaes; eu*
ropeos confirmados' por Si Megestade. Nada W
officiaes addidos e aggregados. Dê se baixa a
todos os mais e igualmente a todos os ajudantes
de Mílicias novamente promovidos.

Os sarfelítos-nlÓres do Mihc'
as sua» tropas, e se for precizo
mos algum offieiai 4e 1* linha supt#
mente o logar 4e ajudante. Nada de*figár
do ^r agSm a «jndantes. 8e«fto os
mair>s

2?

¦

•: â ã£mstruao
àdjutorjb mande*

interina-

J» cWflr^

Mandemos prehenehor o Batalhão de Milícias
dos nobres constitucionaes do Príncipe BeaJ
cuia bfficialidadrt e anMádòs nércébem sol
ainda

íi
mmaM vfflaèm activo ^rórtíi«f^Ê^WmSÍdii) chega tèr 100 praças ; há BatUHIo
oessaiio f é para se preencher já deve esta
oficiar aos chefes dos dois esquadrões de '

¦.....,,.;. ,..¦

tm nc**
junta

Cavai
Uria novamente <
a tadividuo alam
de m% feioas destaifflá: termodeterm

:;

iPPPNr^
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I *y ;m«9tfc tomwm» *&
nrkÉâ&ahiiuAnio d^aonelle Batalhão areado anit-
rior atestes. Preenchido este Bataifeâpd&np-
bl^ ^m^^pnnaOos suppre^eUamen^iaia
d^itíiaJnâp«^p 1? hpba oire abuUrmoj»; prir
AHTkitft.1 icriiMl forea com muito menos da metade

V^T .r '.™-*llT ,•1? li uu»s»|w au«Hi«iwi>,
vw*****w»* *CI-" mw"" "" "*" " 1 ~~ vw#l* i44«%ja*-^W . **^r^%*"" ... - .

da despeza que fazem os dois batalhões de IMi
' íl?
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Magestade imperial ^u.
Qnnr^para^qu^fatacasdespezasa nação mio c

n^balaíhífo algum novamente creado^ de eníô*
pofcebem os Majores e ajudantes.
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goveraiado
if^ueinos a 8. M. Imperial não confinnea?

4% Majores pasmadas pelo
lai arma^ l*ara o corpo de Milícias montados, *•
emé, jáYconnrmados, todos a quem se passará'

> aemelhante não estão nas circuina^B *
cias da Lei,sem o menor conhecimento de tática
militar, e não podem ensinar o buo nâo sabem.

.... ^

¦...¦¦.;.-M.;,-•¦•;..

. X:
Itandemps já por em exercício todas aa

mm dos Esquadrões eRegimeptos iá confirm
cujos chefes percebam o soldo da nação o

tão. Nada de perceber soldo sem

©?¦

y 
*'.-¦

nüo
trabalhar

^^ Representemos
gr^aem.que.

¦* - 
Y":': - : Y

rf[t.

a 8. Magestade Imperial a 4fsse# a janta da Fa^e.n%.ç^í>^f
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pul,;ão dos europeos, q^ «W^^S^
ansuas obrigações, que os torne a mandai, ou
mitios em seus Iogares principalmente um Es-
crivão Deputado, de que aquella casa 

tem a maior
necessidade pois o interino nada entende de fi-

n ancas.
Cl

Nâo sâonecessarios tantos Eacript tiranosina
contadoria. e por isso não se deve prover os dois
Iogares, que vagarão.

¦¦ 
.

€1 * ¦

í

** 
~»t

A complicação de muitos anüexos aosEsenptu-
vários da Contadoria da logar a pouca;««JjJ*«;
ração com as outras occupaçaes-dos annexos ae

que percebem ordena lo-, do governadores e por
isso devem dar-se n outros qwae ocouptui com
eiles; e quando se dê a algum Eseripturatio nao
seja nunca mais de um annexo.

íy»

0 oficio de Procurador Geral dos .CW«
está por ordem Regia ««ido ao Escrivão Depn-
tado 

'da 
junta que percebe deste emprego 120$

réis annuaes sem o menor trabalho de uma pe
nada do tinta. O Procurador »«ra^Xr da
é um espectro que só se oecupa ™£™Mür
Nação aquelle ordenado, e por isso se de* »

já, poupando esse dinheiro a Na.;ao eu .ihanc,o
a Imperial aporovação de b- Magí.«^ . e

Se o que eu tenho dito merece a,appiW?fto
a attencão de W. WJ. vamos por em execu<,a
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j4,póis assim o exigem as nossas actuaes cir
cumstancias. Da parte da Nação e de Sr Mages-
tade Imperial supplico a VV. SS. queirâo.têr o
ençommodo de mandar lansar na acta das sessões
deste governo tudo o que tenho dito. Senão
merecer a attenção de VV. SS., o que se deve as
minhas poucas luzes e conhecimentos quero sem-
pre qUe se lanse na acta para que o publico se
persuada, que eu nos poucos dias da minha curta
duração no Groveino desejava fazer prosperar a
Província, o que não consegui pela falta deliizes
e verdadeiras conhecimentos e não por falta de
vontade, que fiz o que pude, e quem assim faz se
desonera de toda a responsabilidade a Deus, nó
Imperador e a Nação, pois ninguém está obrigado
a impossíveis.

Villa da Fortaleza, 29 de Maio de 1823.
Vicente José Pereira, Deputado do Governo.—A vista da dita Memória Deliberou o Governo

que na próxima futura sessão poria em praticaos melhoramentos, que ella contem. E por se-rem mais de três horas da tarde suspendeu o Sr.
presidente a sessão, em que assjgnarâo:

P. Pinheiro.~Pekeira.-~ Castro.—Um-aMS.
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FACTOS, E CASOS RAROS ACCONTÍCTDOS
NESTA VILLA DA SAXTA CRUZ DÓ AlUCATV, FEITA
SEGUNDO A OBDÈM DE S. M, DE 27 DE JULHO DE
1782 PELO VEREADOR Manoel Esteveh d'Almeida

DESDE A FUNDAÇÃO DA DITA VILLA, ATÉ O
ANNO PRESENTE DE 18KL £// 7

(ÜJfertiido ptlo cmsoíio Juliò Vetar).

Foi educada esta Villa no anno de 1748 pelo
Dr. Ouvidor geral desta comarca do Ceará-graii-
de Manoel José de Faria no lugar do. Araeatv,
que por haver nelleuma cruz se denominou Viija
da Santa Cruz do Araeaty commeia légua em
quadro, de termo, tendo sido esta de aUtinas
Ferreira da Costa, e até hoje se conserva com o
mesmo termo; com grande magoa dos morado-
res delia rodeada da jnridieão da Villa de Aqui-
raz, e snppo to que á deligenems dos mesmos
fosse conferida maior extençao de terfn% com-
tudo, por representação da sobredita Câmara cio
Aquiraz lhe foi frustada, e não demarcada.

Antes da edificação da Villa se costumava
fabricar -carnes seeeas, e chegou este ramo oa>
negocio a tal auge, que se fabricavam annual
mente vinte a vinte e cinco mil bois.

Depois de ediíicada a Villa cresceu o commer
cio de sorte que se constituo hoje a mais popu
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losa de toda comarca do Ceará, não só pelosseus bellos edifícios nella levantados, senão pelosseus habitantes pela maior parte civis e ricos,
que custumavam conduzir para ella bastantes
fasendas e outros gêneros de negociação, que or-
cavam em todos os annos era quatro centos mil
erusados. Entre os commerciantes desta Villa,
que para ella eommereiavam, tanto com fasen-
das como com a fabrica de carnes seecas, se euu-
meravam o Capitão-mór João Pinto Martins e
sou irmão Bernardo Pinto Martins, os quaes paraa fabrica das carnes tinhão bastante escravatura,
e entre ella um preto de nome Francisco, o qualera casado, e porque uma noite tivera ciúmes de
sua mulher, fizera a maior destruição, obrando
um caso muito horrorozo, porque se avançara á
mulher também escrava do mesmo, e com duas
facadas a matara,a cujas vozes acudira o Senhor
da mesma, Bernardo Pinto, em quem o dito ne-
gro cravou a faca, de que passados alguns dias
morreu, e entrando pela porta, subindo a escada,
esfaqueara um sobrinho do dito Senhor, e ma-
tara uma india pequena : espalhando-se esta no-
tieia acodiram os moradores da Vilía, e vendo-se
o dito negro cercado de bastante» homens ; comodesesperado, meteu a faca em seu próprio corpo,de sorte <pie lhe fez um horrorozo talho em cimado umbigo que logo saltaram,os intestiuos fora,v não satisfeito com este, mal passara a faca a gu-ela, cortando-a ; de que morrera no anuo de 1787.Não deixa esta villa de padecer alguns encom-modos em alguns annos, pois esta" situada nasmargens do no Jaguaribe, com enchentes do so-eeoito rio. que a tem alagado com as suas cheias:algumas vez«*s porem, e no anuo de 17*9 foi tão
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DO INSTITUTO DO CEARA 80

extraordinária que cresceram as águas nelia em
toda sua eirenmvisinbança á alt ra de 8, 10 e 12
palmos, conforme a altura, ou baixio do lugar.
No anno de 1790 principiou, além de outras mais
moderadas, uma secca tão terrível e rigorosa,
que durou o espaço de 4 annos, porém no 1791
e 1792 mais excessiva, de tal sorte que derrubou,
destruio e matou quasi todos os gados cios ser-
toes desta comarca, e por isso veio a perder
aquello ramo de commercio das fabricas de car-
nes seeeas desde o anno de 1793 exclusivo, por-
que no anno de 1794 já não honve gados que se
matar, e pereceriam todos, se da Capitania do
Piauhy não soecorressem aos dos sei toes desta
comarca com seus gados, cujo domínio se espera
ser reparado em rasão do já ir de agora havendo
gados com que se poderá continuar a referida
fabrica das carnes seeeas.

Além de*te ramo de commercio da fabrica das
carnes, haviam outros muitos com que se fasia
grandioso negocio, como sejam couros de boi
salgados, vaquei as, couros de cabra e pelicas
brancas, que se costumam fabricar nos sertões
e nesta Villa, Sujos gêneros orçavam em cada um
anno de 25 a 30*:800 couros salgados, 50 e 60:000
meios de sola e vaquêtas, 80 a 35:000 couros de
eabra\ 2 a 3:000 pellicas, e snpposío que antes
da secca grande já se plantasse algudões,*çontu-
do depois da secca perdido o gado, foi tal a
plantagem do dito gener$ que no presente anno
chegara a sua exportação a 19 ou 18:000 arro-
bas, de sorte que se vai restaurante a perda dos
gados, e augraentando-se este gênero de com-
mereio,, cada vez mais, sendo este condusido em
sumacas para a praça de Pernambuco.

¦TOM
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No anno de 1791 com as seccas referidas foi
crescendo a falta de alimentos necessários que

!K:

do o preço aa iariun» u« p*w ~ — ~- —-* — ---
sorte saíram os habitantes dos sertões de suas
mònmas, deixando os sens; bens a pmcnrai• re-
cnrsos da vida, e no ewninho encoi..travam a
morte pela fome em que laborava o tempo, de
sorte que se comiam bixos e taes que nunca fora
mantimento humano, como seja corvos, carca-
rás, cobras, ratos, couros de boi, raízes de ervas,
como fossem o chique-chique, mandacaru*, mau-
dioca brava etc, porém nesta Villa foi sempre a
fome mais moderada do que nos sertões, na qual
se refugiou muita gente, e nenhuma pessoa mor-
ren de fome, porque por mar lhe vinha soeeor-
ros, já da Bahia, já de Pernambuco e ja do Ma-
rauhao. E além destes matas sobreveio outro
maior, porque laborando as necessidades e a
fome, no anuo de 1793 f A tal a epidemia das
bexigas, que qmsi consome todos estes povos,
de sorte que houve dia que se enterravam beJ
pessoas, chegando o numero dos mortos a t>uu.

No anno de 1791 supposto que faltasse o
commercio das carnes sécc^s, como Deus se quiz
lembrar de seu povo dando-lhe uni btniinvcr
no, o que repetio no presente anno, se vai pon-
do este continente em melhor "figura do que nos
annos proximamento passados, de sorte que se
espera o melhoramento do commercio antigo
desta villa.

Villa <la Santa Vim »lo Aracaty, 3íi tU* Dezenitm» de 1*0"».

Manokt. Ehtkves PE AfiWlPA*
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Acossados pelas tropas da legalidade, os no-
mmsda malfadada Republica do Equador bus-
cavam fugir aqui e alli ás perseguições e as vin-
dietas, conseqüência obrigada das luctas ltatri-
ei das.-

Todos sabem que ao diacono José Martmia
no de Alencar coube papel saliente n'esse movi-
monto das províncias nortistas.

Fugindo do Exu conseguira elle entrar no
território onde nascera, e por estratagemas es-
capar á espionagem de que era alvo eubiçado,
quando era Riacho da Brigida logrou merecer a
hospedagem de um: potentado do logar.

Já se lhe ia entrando ao espirito a esperança
de repouso relativo, quando ao terreiro da casa
hostaleira chega como dobre funerário, trasida
porservo fiel, á nova àz (pie a a^um?J^ milhas
acampava um respeitável troço de soldados, que,
sedentos de vinginçà eestimulados pelos pie-
mios e galardões promettidos, ião em cata ele
um fugitivo, que, dizião, não andar muito üis-
tante d'aquellas paragens. .

Ao ouvir estas palavra», que lhe equivarão
sentença de morte, poz-se Alencar em fuga pelos

:- '*¦¦ 'í

,"¦¦:¦¦



88
..¦.'."''

REVISTA TRIMENSAt

' 
¦ ' 

Y . .¦'¦': V..'

YY--YYY:Yv-Yv'^Y:"Y ¦ Y

piados e mattas, que em torno se estendiào
a perder de vista, e foi dar a nm sitio, onde
pobre ehouparia, habitada por marido e mu-
her, quebrava a monotonia do logar e assigna-

lava, ella só, que alli o pé do homem havia transi-
tado.

N'aqueHes bons tempos não batia inutiluen-
te em uma porta em busca de guarida o vi-
andante, maxiine si era um ministro da He-
ligião, e, pois, Alencar foi francamente aco-
Ihido por Francisco Dias, que esse era o nome
do dono da cabana, e com phrases, que á sua
imaginação emprestava a solemnidade do me-
mento. descobriu-lhe todos os segredos que a
seu nome se prendiâo, comquanto não escapas-
se a sua perspicácia o castigo reservado aos
que. aeoitavão aos então chamados inimigosp a
Pátria, conseguiu mover tão svmpatica piedade
que ahi viveu durante muitot empo sem que nada
fizesse demover o guarda liei e protector da peri-
gosa porém humanitária tarefa, que tomara so
bre si, embora, pobre como Job, carecesse de
tudo para o sustento próprio. e das duas pes-
soas a que então se dedicava.

Corno meio de conhecera fundo os movimen-
tos dos perseguidores, Dias se alistou entre elles
quando notiiieado,e cresta arte fazia im&ossivel a
captura de- seu atribulado protegido. 

'%
Diminuída unirpouco a effetVüséenei%?dos aní-

mos partidários, Àfcneàr julgou asada a ocea-
sião de abandonar o eseondrrjo e ir em deman-
da de outra região, onde, coutando com amigos
podesse libertar o espirito de tantos sobresaítos
e entregar-se a uma vida de mais tranqüilidade,
em quanto não soava o momento de complete
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MU I*K'IÍTVÍ'0 DO CKAÜA

egèüecimento para suas opiniões e suas dontri-
nas e então pensou que tudo encontraria si
oodesse attingir as margens do 8. Francisco ou
atravessando os sertões, embora mvios, m ter a
Feira de Santa Anua, provincia da Bahia, ou
mesmo á alguma provincia mais longiqua. '

Quem suppozesso que a dedicação de Lm
embora expondo a própria cabeça, limitou-se a
circumdar de impenetrável segredo a existência
do homem, que a elle confiara-se, não tana
iustica aos sentimentos nobres, qu3 cultivava
então aquelle typo d.v sertanejo Cearense; mn-
da não se havia fechado para o perseguido repti-
blicanooc5clo das attribuiações, não <\™*W£
tanto. Dias deixar incompleta a obra &**£-
«•ação e lá se póz a caminho, guia e guaioa
costas, em busca da Bahia.

Pintar o que foi essa travessia sem^»
lueta contra u natureza, descrever os sobresaltos
e os terrores, que os aecompanhavão quaesi som-
bras, não é difícil, sem esforço a imaginação
pode concebel-os. «„«,»«!,%

Quasi á meta d'aquella peregrinação, quando
tudo parecia autn.uciar uma melhor l|hw*
existência; as citòttmstáncias Wlentaram Atei-
car- a se fazer pivnd*. o. M» roçebel-o abiem-
se os portões da masmorra"Ia.«anui. _

Só alli se fez a s«af*çao dfcquelles dons 110-
meus fortes,, tão diferentes n^?<*icçao ',"*
fortuna,. t£> distanciados pela inteligência m»
irmãos pela sympathia e pelos sacrifícios, que
tinha um sabido disneifcara o outro.
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Dobào-se os annos e completamente se tem
mudado a face das cousas políticas do império.
Nao mais se ouve fallar em levantes de Republica,
a monarchia tem conquistado todos os espíritos.

Uma região do Ceará, porém, se vê desolada
eom as atrocidades que o ódio do potentado te
nente-eoronel João André tem provocado e com-
raettido em luta de morte com família Cavai-
cante.
Bepugna ouvir os factos de frio canibal ismo, quehorrorisão a Província.

Uns por perversdade de instinctos, outros paraescapar ás malhas da justiça publica provoca-da por crimes anteriores, engrossão de dia adia as nleirasdos dous grupos combatentes.
Mas graças ás acertadas medidas tomadas pelopresidente de então e as enérgicas correria» dossoldados mandados em expedição contra elies,um termo é posto ás scenas de sangue, e sen tão-se no escabello dos réus para se ouvir condem-nar a pena ultima aquelle tenente-coronel e seuspnncipaes companheiros na serie dos at tentadosae que se lhes fazia carga justa ou injustamente.JNo ico e em S. Matheus ó decretada a penaae morte contra alguns, e como havia appellopara a capital eitps qtíe vêm para a Fortalezasob boa escolta de homens armados.hntre alies caminha um guarda costas de Au-

™T«uTTU??°r lem\e *4UBm » «atísfaeão de*stmnho " aS faces de um ™bor

?»«ü^dJL° Presi^ente ida província recebe car-
a ?.,!™,2™<Um P°,breP«*P,que ia sersubmettido
ri«J3 

t0Vpedla."lhe com estância a esmolade curta conferência. Essa lhe é facultada, e
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.vatié-sé da surpresa da 1? autbóridáde da pio-
vinca quando ouve dos lábios do grande
l riraittoso a historia de um passado junocente,
müTto aiversa da chrouiea dos aetuaes hm rores
H i i renu«nantesperipecias,(|ue agova sobre sua
JCl ti"hão feito chover as maldições dos cens

e as iustas coloras dos homens e avalie-se mais
Moin espanto quando elle, Alencar, o repre-
titonte «oImperador descobria no desgraçado,
¦£se lh 

"ajoo"hava 
aos pés, aquele D.as, que

Z salvara 1 existência e a cuja dedicaçãopot^
tanto, devia sentar-se na enpob social, etitic os
«Tindes da pátria brazileira ,

fugitivo ditando leis e cireumdado de biasoes

o"Í ouropcis; aquell', que arrancara-o aira

imperialista, atirado ás gemomas do oppobio.
victima da ignorância, escravo (lo meio soea.

- Vida por vida "foi »^£*
O pns.one,ro voHmvpa. 

^cui» .mas, reunul» em Dieyt o iu.>, .... altas f^gíSi'1W'De volta a s -us seiUH-s uvu • ™Viv n bro-«f/k m7*i p sempre a repetli o mu
larg s annos, ate lo<o o s>eun i
cardo faèé o bem, não cales a qiiem.

Da. Guilherme Stcuart.
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O problema das origens americanas,pelas gran
des difficuldades que o-involvem,provoca o spiri-
to scientiftco do século a agital-o continuamente,
semque nemuma das soluções, que lhe dâo,satis-
faça ás exigências da sciencia; diversas hypothe-
ses hã suggerido, ingenhosas umas, débeis outras,
insubsistentes todas; nemuma logra ainda a adhe-
são geral das intelligeneias. A America conti-
núa a ser o novo mundo, e os seres humanos,que
a povoavam antes da descoberta, devem necessa-
riamente provir dVste ou d'aquella grupo eth-
nico do antigo continente. Hi a civilisacão ori-
giOal que se-desinvolveu nas Cordilheiras tivesse
conhecido a náutica, e um subdito deMano-Ca-
pac ou de Mdethezeuma II, conduzido das cor-
rentes oceânicas, como Cabral, aportasse ás cos-
tas aziatieas ou euiopéas, com egual fundamento
chamariam os americanos — novo mundo,— ao
que—antigo—hoje se denomina.

Entretanto a antigüidade dá America a scien-
vão jáesmorecidos os debates sobre si foi americana a

primeira terra que emergiu do oceano primordial,e nella ensaiados os primeiros esboços da vida,
tendendo a prevalecer a opinião favorável a
America.

Nào se-contesta a autokhtouia dos productosda aetividade biológica encontrados neste emis-

¦¦¦¦'.

^-ui^^uiu d tnnijíuiuuuc u». America a i
cia tem posto fora de toda 'controvérsia; i
esmorecidos os debates sobre si foi americ
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pherio; ninguém pretende que sua flora e sua
fauna viessem aliunde, exceptuado o homem,
que pretendem os monogenistas è ospolygenis-
tas, uns subtrahil-o, outros submetei-o á acção
das leis gegaes, e as mesmas obscuridades de
que se-irriça o problema parece que mais ali-
mento offerecem a essas tão encontradas opi-
niões. Com o facto |do apparescimento do no-
raem n'este continente no mesmo periodo geolo-
gico em que appareceu na Europa e na Azia*, se
invalescem os polygenistas; na uniformidade das
leis mentaes e dos mesmos productos da sensi-
bilidade se-fundam os monogenistas, ponderai!•
do que só a unidade de specie pode explicar o
facto singular de apresentar o homem em toda
parte as mesmas feições psykhicas; eparaexpli-
car sua presença na America desde tão remotas
edades foi preciso que exondasse a Atlantida e
que as Aleutas e as correntes equatoria.es do Pa-
eifico e do Atlântico offerecessem,em passado dis-
tante, quando, por assim dizer, a humanidade
surgia do berço, uma via de communicações en-
tre os dous mundos, que se-pagou depois e nunca
mais se-reabriria sem os recursos da sciencia.

Da Atlantida havia um romance de Platão é
algumas vagas allus^es em outros seripiores da
antigüidade, specialmente em Theopompo. O
que illude e dá ao rouftmeo o> Platão apparencia
«9 realidade é a precisão comque o philosopho
idealista descreveu aphysionomia da população
atiaute. A Sócrates,dissera Cf itias, que a-ouvira
do avô, contemporâneo de Solou, a narração queeste colhera no Sanetuario de Sais, por oecasião
de suas viagens ao Egypto. Transcrevemos aqui
uma parte d-essa narração, porque e dVlla que o
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mar%uf'Z de Nardaillac pretende que a Àtlantida
sahc do domiuio das hypotheses para entrar no
dos faetos adquiridos á seieucia. O padre salta
a Bolou: " A fundação de nossa cidade (Sais)
remonta a oito mil annos, conforme o-iodicam
nossos livros sanetos. Vou failar-te de teos con-
cidadãos, que viviam ha nove mil annos, e resu-
m.idamente te-dizer quaes as lei que os-regiam,
e os grandes feitos que commetteram— Sob o
influxo de leis sabias, vossos concidadãos se-des-
tinguiam muito dos outros povos na cultura da
virtude Consignam nossos livros muitas ae-
çôes nobres do vossa republica, que excitam ad-
mi ração ; ha uma porém, que a todas excede pela
grandeza e coragem com que vossos concidadãos
a-pratiearam. De unia poderosa esquadra resam
os livros sanetos que Athenas ditivera em sua
marcha invasora contra a Europa e Azia, vinda
do meio do Atlântico; era então possível atra-
yessar esse mar, porque deanfce da boocaqm» eha-
mães Colunas de Hercules havia uma grande ilha-
m ior que a Li.bya e Azia reunidas, a qual faeili-
tava aos navegantes passagem a outras ilhas e

1
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d essas a tolo continente fronteiro, que oi Ia esse
m

um
verdad-iro mar, porquanto o que se-acha aque
do streito de que falíamos assemelha-se a ii—
porto cie barra apertada ; ao p&sso que esse mai
e a terra que o-ciuge podem com propriedadechamar-w : um, mar, a outra, continente.

JN.essa Àtlantida reinaram princi] es pedi reses
que estenderam seu doniinio n toda a ilha, a
mintas outras e a partos do continente.Aquém do streito dominaram* no Libva até o
tapto, e na Europa até Tyrrheuia.t m dia os povos d'essailna reuniram suas for*
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ças para conquistar vossa pátria, o nosso e todos
os paizos aquém do streito Foi então, Solon,
que vossa republica mostrou a todo universo seu
poder e seu valor, porquanto, a todos levando as
lampas na bravura e arte militar, a frente dos
hellenos ao principio, depois reduzida a seos pro-
prio recursos pelo abandono dos aluados que a-
expozeram aos maiores perigos, venceu aos iui-
migos, elevou tropheos, e salvou da escravidão
a povos que ainda não tinham soflfrido o jugo es-
trauho, e salvou também generosamente a todos
os que, como nós, habitavam aquém das Colunas
de Hercules. Mais tarde sobrevieram torreão-
tos e grandes imnundações; em um só dia e em
uma noite pavorosa toda a raça dos guerreiros
desapparesceu sepultada sob grandes massas dé
terra, e a Atlantida se submergiu no mar/'

Eis a narra7ão que no Ti meu faz Platão. Des-
creveu o philosopho umatradição real ou simples-
mente uma ficção a que applicasse os principies
de sua Republica t

O que resalta logo é que não se-tracta de uma
Atlantida geológica sinão protohistorica. Sof-
frem os dados da sciencia e da historia a exis-
tencia e o desapparescimento d'essa Atlantida na
epokha em que se-diz que floreceu f

Fixemos bem seus limites no spaço e no tempo.
Defronte das Columnas de Hercules se-esten-

lia para o oeste eomprehendendo a Madeira e os
Açores e occupãndo o spaço que ó hoje dominio
do mar de Sargaço ; desapparesceu subitamente
qiiamio já os athenienses constituíam uma repu-
blica poderosa; dominou na África o Egypto e
na Europa até Tirrhenia, isto é, a Etruria.

Não se-pode entender que o dominio dos
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Atlantes no Egypto fosse anteriur á fundação da
moiiarkbia de Manes, pois que a esse tempo, os
heílenos, contemporâneos do tacto, st aliciavam
ainda nas regiões adjacentes ao Caucaso.

Da fundarão da monarkhiaaté a GV dymnastia
não registra a historia dos habitantes do valle do
Nilo iieimuna invasão extranha; naeionaes to-
ram todos os pharaós. Do íim da sexta a«> prin
cipio da nndecima dymnastia entrou o Kgypto
subitamente em um periodo de silencio o obseu
ridade; os monumentos silo mudos, e quando
depois reappareseeu na historia,se-a«-hava inteira
mente transformado na língua e nos costumei.
Essa edade media do antigo império seria deter
minada pela conquistai' E' possível; mas do
Manes a essa dacta decorrem 1964 annos, o nesse
tempo nem siquer haviam começado os tempos
heróicos dos Aeheos. Dahi para diante ê intei
ramente conhecida a historia do Egypto.

As tradições primitivas dos grupos hellenieos
são mudas a respeito, e pela historia assistimos
á fundação d > império atheniense, seo deseuvol-
vímeiitò e decadência. Nem um farto, nem mo-
aumento que auetorize a aceeitaeito do que a Ho-
lon expoz o padre de Sais. E' portanto histori-
eamente inadmissível a Àtlantida de Platão. Ve-
jamos a de Theopompo, (pie Ch. Ploix assim re-
sume :
^" A Europa,diz Silemo aMidas, a Azia e África

são ilhas, pois que cercam-nas o Oceano; sò ha
um continente, além dVlias. E' este de uma ex
tensão immensa ; os animaes são enormes, os ho-
meus de tamanho duplo do nosso, e vivem o du-
pio de nossa vida. Alastram esse pais cidades
grandes e numerosas. O modo de vida de seos
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habitantes e particular, e seos costumes inteira-

mente ditferentes dos nossos. Duas 
^ato, 

«a

bretudo, são notáveis por nua extensão , ü a ma

I umaMakhimos (Guerreira) e outra Ensebe
Pi^dosaV Em Makhimos os homens nascem ar-

(Piedosa). un\^1 n/vllt4mv«mente estão sempre,
«vido* guerreiam continuamente, cato i

tor conquista, o Makhimos impera sobre 1 o-

i h. oes nnmerosn. Raramente morrem os Ma-

khinienses do molestm, mas quaa sempu o,

campos de batalha, a pedra ou a pau (p<m|ue na
i +wil os o ferro). Possuem muito Ouro e

pode leiu os o uno;. .wtinvido en-
muita prata-, e o ouro uao o "»<» «*» * 

,.!> „
tre elles do qao o ferro entre nos. W»-''*»1

rose-nir suas eon.|iiistas até o nossoemirado,
mnvòUmdo d oceano em numero de 10 m-

Ihõos, invadiram o pa.z dos H> a bo,,«,.

quando souberam que esses poxus am
tllizesdo todos os povos da ««"^'^Vin*
África aeharam-lhcs a existência ta< 1obu • mi

seravel que se-resolveram a uao ir a e ".,
ContinnamIo «o<> a ai; ula£ 

^iusupU-dosMeropos havia um lurat c " 
V) , aYÍiv

veW-seínelhante a um aby,mo, onue u* -
luz nem trevas, mas um nevoeiro ave>'«« h^,c

Dons rios corriam perto d"ahi, o rio do i ia/-i

o lio díi Tristeza. MVvorcs «mios íru-rniiAinlmvim-lh^ «OUUdeS aWOUN u.ihiiisomniavam iiw> -,i t:..«lares. Quemcios gozavam'da propriedades P'\\tu£uV; Tl£t.,/H
comia dos truetos das anous uo i
se-punha immedMamente a chorar e; se u*u
mar até morrer de eousumpcae : e que nu

remoçar, passava xucccsMvam ni« V tLn.
Klades anteriores até nue achava poi se-extiii
unir,"
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Essa narração de Theopompo, que se invoca
sempre a corroborar a de Platâo,é ainda menos ae-eeitavel do que ella, Aqui tudo é maravilhoso •
os personagens, os acontecimentos e os pheno-menos da natureza animai e vegetal. E* um romanco a grega, não é uma historia, nem mesmo
uma tradição.

Bi para a historia a Àtlantida é iinpossive.,
não o-é menos para a sciencVi, A simples im-
peeção de um mappa-mundi nos-revela a formae disposição das terras. Enfeixam-se todas nas
proximidades do polo ártico, estendem-se parao sul, e acabam em mares profundo, com rema-te euneiforme ; o cabo Oamorim. o da Boa-Es-
perança, o Farewell e Horn o attestam.t rócurou-se explicar o phenomeno pela grau-de accumulação d'agua para o polo do sul; masvermeou-se que tal accumulação não existe, e ocerto que uma tal accumulação para o polo donorte nao daria aos continentes remate euneifor-me, nem esses acabariam abruptadamento emmares profundos. Essa uniformidade da forma e

*/
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fe? dos continentes indicam que são fun-
víSnf i 

¦e im av>'ntuaey- A Àtlantida, atra-
H™°A° ^eano de.leste para oeste, constitui-

rni^nV ep(;:l-° a lei £eval <*ue presidiu a for-
nrt!nm?r 

M"tment^ exeepção que não valePtesunnda smao provada.hmê menos maravilhoso o desanareseimeutoda Àtlantida. E' um f«^ «a*»?IÍÍ ?iz._„:?
ZelTtlZ- 

K Um faoto «dqnirido á soiencia
ZhY1Y~ÍV!...° Pc^odo glaciam tínhamos
pequeu

* o relevo que ainda^oje mantêm,' comÍU 
T^'^' P»>duzidaS pelo caminhar

**' ". " ''

lento dos seculoY S iaS„ 7 Pfocaminm.r
mph«« rl«c«,vT aq«ella graude massa delochas desapparescessc subitamente nas profuu-a
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dezas do Atlântico, em uma temerosa catastro-
nhe, determinada pela accâo violenta de pheno-
menos geognosticos, todos os continentes, des-
tímidos em muitos de suas partes, soffreriam pro-
fundas alterações em seus relevos.

Não invalesee a hypothese da Atlântica com
•es sondagens do oceano quadro a seis mil me-
tios de profundidade até o leito do Atlântico na
zona que cila devera oectipar. O plató telegiaphi-
co entre a Europa e America acha se alem do
parallello 50?; cobrem-no de dons mil e oitoeentos
a trez mil metros d'agua [termo médio,] seguindo
lo<ro profundezas de quatro mil metros. Hasta,

porém, a latitude para excluirá hypothesy da
Atlantida,

Nem a historia nem a scieiiaiaacceitam a grau-
de ilha de Platão; é um romance sem valor sei-
entificou e impotente para explicara piesençado
homem nas duas Américas nos tempos »»***» •

narj^s.
Vejamos a immigracão pelas aleutas.
Formao arkhipeiago aleontmo uma

curva regular de 2X0 kil. ao N. O. da America.
entre Alaska e ü Kamtchateha ; é composto do.
umas cento e eíneoenta ilhas, afora os innumeros
arrecifes e rochas nuas. São as ilhas de P^n<,~
nas dimensões, não medindo a maior deim.s
mais de Wo k„ e se dividem em septe grupos, o

primeiro dos oiiaes. a coutar Ia Azia, dista * e
Kamtchatcha 200 kil., e do segundo grupo +«»»>
kil; éo maior dam entre os elos -Ia cadeia, qne
depois segue qtiasi sem intrmpeão ate <m<-arai
«•om o cuitineut»' americano, Nao mon anhosas,
freqüentemente envoltas em brumas, e açoitadas
de erupções vulcânicas ; u vim > brevee ardonie.

.

m

quater-

grande
**>^K
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o hinveruo¦.brando, relativamente á, latitude ; em
maio começa á.degelai;; lagos e rios pequenos
no interior. O aspecto é carregado e desanima-
dor; alguns vujçòes estão continuamente a ex-
halar fumo, outros a despegar lívis, que enru-
breseeni o manto de nevoas que lhes-envôlvem
o cume, dandoá paysageoi tons phántastieos e
temerosos.

A flora quasi toda herbaeea e tutosa : apenas
na ilha das Raposas encontram-se pinheiros, ala-
mos, carvalhos o chorões, todos acanhados nas
formas e crescimento ; marítima quasi toda a fau-
na : de raugifer e raposa a-terrestre. A popu-
lação é esquimau, de st aturfni -diaua. rosto rodou-
do, olhos pequenos, cor, m>rena, nariz chato,
eabellos tn-gros e pouca barba, Vivem da caça
e da pesca ; indolenícs, mansos, alegres e sensu-
aes. Em 1840 montava tola a população em
4645 almas; esse numero tem decrescido muito com
as relações dos russos. Essa obscura população vi-
via inteiramente desconhecida do mundo, so-
bre,essa extensa linha.do ilhas, até o principiodo século passado ; d<.'sde que começou a historia
para a Azia septentrional e para a America,
nunca moa tribu ou siqner um indivíduo se nas-
sou das Aleutas para o contineute aziatico, nem
para o americano ; parecia ignorarem a existem
cia de outras terras além de suas ilhas.

E, phenonieno ainda mais notável Ida Azia,
tão açoitada dos grandes conquistadores, e cuja
população, em algumas zonas, é tão densa quetorna acerba lueta pela vida, não registra a bis-
toria a passagem de um grupo, de unia família
para o arkhipelago aleontiuo. O mesmo facto
se-observou na America : o ferro do colono san-
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„fou brutalmente a população indígena : hou-
ve verdadeiras hecatombes, deauto das (mães aiu-
da hoje aterrorado .passa o historiador. Entre-
tanto* nunca os americanos pròcniavam nas Aleu-
tas abrigo contra a deshumaniclade dos eoloni-
zadores; com o sangue ensoparam a terra ameri-
cana, mas não procuravam salvação algures.
Ignoravam, não tinham tradições.' 

Ora si isto ainda uo século passado foi assim,
uâo obstante o enorme concurso,de eireumstan-
cias que determinam o homem a emigrar, como
admitiu- que nos tempos quaternários, quando
a população era muito menos densa, as condições
de vida mais ou menos eguaes, e o frio das re-
o-iões septentrionaes muito mais intenso, porque
foi o tempo das grandes geleiras, podessem gru-
pos do população emigrar da Aziaparaa Ame-
rica atiavez da A leu tas ? A medula que um tal-
grupo se-dirigisse para extremo N. E. da Azia
o frio o obrigaria, á mingua de recursos,
a re troce dor a Azia meridional ou central:
si não obstante passassem até o primeiro gru-
po do arkliipelago, o aspecto entristicedor da na-
tureza phvsica, a maior escassez de recursos,
lhe quebraria o animo avenhuoso, e, ou mio
passaria além, ou voltaria á Azia. bo o doses-
poro de causa pode empregar o akliipelago <tas
Aleutas como caminho dos povos aziatieos para a
America, nos tempos quaternários, isto e, nos
primeiros tempos do apparescimento do homem.
Esta quasi impossibilidade, torna-se absoluta pa-
ra os que, udmittindo um centro único de cre-
ação, admittetn também um ou mesmo poucos
pares da specie, principalmente porque para
todos os monogenísta o centro de creaçao nao
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dodia ser fora dos limites da zona temperada,
ou antes devia ser nos limites da zona quente
e da temperada.

Corrente oceauicas. Objectos fluctuantes, att-
rados ás correntes equatoriaes do Atlântico e do
Pacifico, tem sido conduzidos ás costas amerí
canas, oriental e Occidental. Um pequeno bar-
co tripolado de pescadores teria a mesma sorte"f
Em uma tão longa travessia á fome e á sede su
eUmbiriam os tripolantes, e os vagalhões do A-
tlantico e a? tempestades do Pacifico fariam mais
de uma vezsbssObrar a barca. Supprimi a bus-
sola e as grandes embarcações ; ccssaiá immedia-
tamente toda eommunicação entre os dons mim-
dos.

Si ainda hoje isso é assim, não obstante o aper-
fcieoamento relativo dos pequenos barcos de pes-
ca. como o adraittir que os primeiros ensaios
de construcção naval nos tempos quaternários
fossem mais felizes 1 Quando se:desoobriu á
America toda a população era antiquissi ma ; não
havia si quer tradição de povos vindos de além ;
tinham todos o typo americano. Como admit-
tir que pequenos barcos se-desgarras sem da cos-
ta africana e aziatica em epoklias remotíssimas,
e depois quando cresceu a população e a pesca-ria tomou muito maiores porpoções, nunca mais
se-reproduzisse o mes.no phenomeno em tem
pos posteriores ?

A questã; subsiste, pois, sem solução satisfa-
toria. Da fraqueza d'essas hypotheses deve-se
concluir que não houve im migrações na Amerí-
ca nos tempos prehistorieos ! Não; sometTte,
si elías se-deram, a seiéiieja ainda as-umora.
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NOTAS PARA A HISTORIA DO CEARÁ

a

< J. B. Perdigão de Oliveira)

O Sr. majurJoão Brigido dos Santo?, meu
illustre piofessor e bom amigo, eompendmndo
o que se La eseripto em diversas elmmieas sobre
esta provincia,formulou nmas lições para o uso
( Ias escolas primarias, importante trabalho que,
>ub o titulo — ttesamo da historia âo Ceara—x*11*:
blíca actualmente nas paginas do Libertador.

Importantíssimo é, de certo, o serviço que
S. 8. presta com esse trabalho ás lettras pátrias,
immcTisa é a lacuna (pie eom elle vem preeíi-
clier.

O Ceará, que couta um passado de quasi^ tre-
zentos annos e tem não pequeno numero de filhos
dilectos e de grande saber, não tem ainda sua
historia oseripta !

« Quarto se tem eseripto, diz B. 8. consta de
memórias, noticias de jornaes, • hronieas, etc,
tudo disperso, sem metliodo, nem systema.»

(*) Estas notas foram publicadas riu artigos no Pedi u ]/, jornal
desta capital, do lu de Dexembro de \i*$5 a Hi de Maio dv léftl
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itretanto e «crio quo um puv-i, tjuc uou bhw
vida intima, que desconhece a historia de
passado, e não sabe dizer cfonde provém,

íill'::'hí0'r

Entretanto é certo que um povo, que não sabe
suav'T 

* i?
seu
que não pode contar suas glorias, nem a amar-
aura de sua tristeza, que temeonjunctamente no
pó dos archivos a virtude o o vicio sem poder
apresentar aquella á admiração e este a anima-
dversao de todos, esse povo não pode pretender
os foros de civiiisado. •:¦*...

E o Ceará, que ordinariamente se avantaja. a
suas irmãs na escala do progresso, tem entre-
tanto quasi três séculos de sua vida sepultados
em seus déspresádos arehivos ! :. Y

Quantos feitos illustros, quem sabe, perna-
mocem igno ados ?, quantas infâmias, quiçá, "<•
eultam-se também nas densas trevas do .silencio,
sem que possam ser condem nadas com a brasa
da maldição para exemplo e edvHeaçãõ das ge-
rações porvindouras e do presente ?..

Esse fácto é tanto mais paia lamentar quando
é certo que o (.'cará perde ipiotidiaanmente íilhos
doutíssimos, que süoeumbéai precocemente ra-
lados de desgostos, victimas de uma política
mesquinha, indigna dos homens sérios.

Todos conhecem essa grande verdade, todos
çomprehcndem a causa «pie leva robustos talou-
tos a beijarem tão cedo a lapide fria do sepOlohru,'
todos lamentamo-nos entristecidos, mas, caso
estranho!, cada dia que st* passai novas victimas,
e victimas illustros, arrastadas não sei porque
ignota magia, eahém iVesse terrível sorvedõuro,
como que para provar a verdade do anexim—
aht/sainfí rocaf <thtfssnw^~. : .'¦'.

Seus numes. . . . para i\n\* r
Si grande e illustre é a lista de nossos grande:

¦.:¦¦ ¦
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homens, triste e imm
da política.

uiai é a lista das victiuias;

. : 4f.
*r

Keaetando. ,-q u ,.(ms
Quanto se tem escrito, dw *>. »' «®™

amorias, noticias de joniw»-^^f'
consta de

etc.
memoi
tm

Si estefacto é digno de lastima, mais ainda ...

6 * ,eesss mesmo^ esoriptos discordem enre

V 
"m 

diverso, pontos, sem qa» seus u oie»
.„o,i,l, >w bases em oue se ruiulam

apresentem eomtuuo as oas« s «. ui m fundam
«ti.uc^u.v^ ^---- divergência, e que tantas
v zes íím èseriptor trate do um assnmpto q«.u-

,.vimnivíi villa da Provincia,>'U" V Í, eonsellieiro Araripe dW«

109 ,,,,„ 0 primeira villa -«'«';*
«a capitania l'Ôra fadada no local em , ;e
w-lw esta eapital, transferida depois BM»*»»"*

o rio C>ará dMude voltou mais tarde,/, seuw.

L ammídàa para aquella l>^'™^ f
tiormente para a primitiva situação, o que s

IS em 171.:! fora transferida para o log.

À(tlÜ ^&- Vai 170K ;i
A patnna !.:<, poiem, e^cu m

„,„„,!, luukil»,! do A.púraz pedia ao Rol.» -

ltie!l..-ãodeSeisaleaides para a pnsao de cnnu
"0S0 

olílustre Sr. Dr- Pedro Theber^ de sau-

ti

— if ítiusue oi. i/i. • v'-; - , *- 1o .!„ tí„n
dosa memória, ô pauimi IRÍ, .tomo 1:' de seu
"Esboço Mslorioo sobre a procuwia do (nua,

" 
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diz ser crença geral que a povoação do Aquiraz
foi elevada á villa no primeiro anno do século
passado. Confessa ignorar a época certa de sua
ereação, inas accrescenta que adquiriu a certeza
de que em Maio de 1700 já funccionava o senado,
pois que a 1") do dito mez representava ao Mo-
narcha que os moradores do termo muito sof-
friam dos roubos de gados que lhe faziam os
Gentios bárbaros.

E concluo: "sendo já villa no meiado de Maio
e correspondendo-se com o Mouarcha, foi o* de-
creto da ereação lavrado no fim do século ante-
riorou primeiros dias do XVIII. A villa foi
ereàda debaixo do titulo de villa de S, José de
Mba-mar dos Aquiraz, e comprehendeu seu ter-
mo todo o território do Ceará grande, isto é' a
capitania inteira."

Ás paginas 111 e 112 diz: "Houve nesta
capitania durante o anno de 17 11 è os hmjmhUs
uma espécie de levante á imitação dos mascates"
em Pernambuco. Algumas pessoas, e especial-
mente o capitão-mor, interessadas em que a
Fortaleza fosse a cabeça do termo, em vez do
Aquiraz, representaram neste sentido a El-Rei
que por 

'Alvará d* lide Marro do mesmo anno
mandoujhtsmr a rifla r termo para a Fortaúia.Os habitantes do Aquiraz não viram esta mu- •
trança com bons olhos, e reclamaram contra ella,mas debalde porque tinham contra si o capitão-mor e a tropa. Esta competência forntentouentre os interessados dos dons lados uma intriga
que nao tardou em passar ás vias de facto. psmoradores do Aquiraz suscitaram os Judiosaldeados na visinhança á revolta, e reunidos eos por alguns dos mais ardentes interessa-

¦.
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dos resolveram resistir ás forcas do oapit&o-mór.
Houveram entre os dons partidos renhidos en-
contros, nos quaes morreram muitos dVHes, mas
com especialidade índios.— El rei informado
d'estes acontecimentos i estabeleceu as comas aoseu
utitigo estado, fornando a passar a ri/ia para o
Aqàiraz, onde ticou sem mais competência, e a
Fortaleza liceu sendo o logar de residência dos
capitães-mórès. Esta nora transferencia effcelaoH
se em virtude ((¦¦' tinia Ordem IteffM dr r, dr Janeiro
de 1713 (E faz esta. nota—secundo Pompeu^-Ens,
Êstat.—Tom. 2? Pag. 265: cm virtude de Ordem
Regia de í) de maio de 17Kl."

—No 2? volume dos Ensaios Estatísticos á pa-
giua Ti o venerando senador T. Pompeu, de sau-
dosa memória, diz que 

" a villa do Aquiraz é a
mais antiga da província; principiou em 1700 e
foi continuada em 1710 por Carta Liegia,

A' pagina'^"l—: "1700—erea<;âo da villa do'Aquiraz, a cuja jurisdiecâo ficou pertencendo
nâo só a povoaeão do forte, onde residiam os
capitães-móres, como todo o resto da capitania.
Esta creacão molestou summamente os morado-
res do forte, inclusive o capitão-mor, e oecasio-
nou alguns contiictos.'1

Ainda o seguinte á pagina265—: 
"1711 — 11 de

março—Ordem regia, que transfere para a Eorta-
leza a sede da villa do áquiraz.""1713—9 de Maio—Ordem regia, restabeleceu-
do o Aquiraz como sede do termo, de que resul-
tou conflictos entre os moradores d'esta villa e o
capitão-iaór dá Fortaleza."

No 1? volume, porém, no quadro dos munki-
pios, á pagina 2o,Õ, lô-se "Aquiruas villa creada em
X I l o.

J. .'.¦ ¦>:¦¦.-.¦/-'. ¦.,-¦. ¦.¦,;¦¦ ¦,¦..¦ ¦¦.¦¦¦ ¦ . .
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No Dicionário Tvpographico e cslatidivo es-
m>ve-~Aquiraz foi-n primeira freguezia e a pri-
mcira villa da província do Ceará, e a sede da
antiga Ouvidoria—Foi veada vüla em 1710 e fre-
mezia em 1700 com o orago de S dose de Riba-
mar. ,.

A' pagina 15 dos "Apontamentos para a hhro-
nica do Ceará" Aquiraz creada -villa om 1700,
transferida a sede para a Fortaleza por Ordem
Regia de 11 de Marro de 1711, y restituida outra
vezpela ResoJifçfio de d de Maio de 171') que se
deu execução em // d? Outubro do mesmo anno.'1

"

. . . .. .: ... . . _
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—O Sr. Major João Brígido em seu "Resumo

clnonologicò*\ á pag. 19 escrevo: M—1700—-1Í5 de
Janeiro. N"este dia te/, se a eleição da primeira ca-
mara da província—a da villa cle-S doso de Riba-
mar do Ceará, cujo termo comprehendia toda a
capitania—Foram eleitos—os capitães Manoel
da Cosi a.Barres e Christovãu Soares de Carvn-
lho para juizes ordinários- o tenente Antônio Dl*
as Freire, Antônio da Costa, Peixotu o João da
Costa Aguiar para vereadores e o capitão João de
Pahn de Aguiar jmru procurador.

"• Estes indivíduos, escolheiam para. sede na
villa o logar íguape (Aquiraz) contra o voto do
eapitão-mor Francisco Cul Ribeiro, mus pedindo
ao governador o capitão general de Pernambuco a.
contirmaeâo de sua '.-leicão, estoexpediu em ~4
de Marco, as sues cartas de usahça, mandando
uno a sede da villa tV)s>so a mc\snm i)ov<.>a<;no, i.,ia
«juo estava a fortaleza.^ .

¦V pagina :M diz S. S.: !1Tíí-y;í) de danviro—
<-aria regia ao governador geral de Pernambuco,
mandando transferir para Auuiraz a vüla 'de h.
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José de Riba-mai, que se tinha estabelecido jnnto
á fortaleza de N. Senhora da Assumpção."

E á pag. 26—: '?"1.713—13 de fevereiro.—Ordem
do governador de Pernambuco, mandando que
se mude para o sitio Aquiraz a sede da villa de
8. José de Kiba-inar, declarando queS. M., me-
llior informado da capacidade do sitio assim lhe
tinha ordenado, por Carta de W de. Janeiro de
1711, sem embargo de estar o Aquiraz a seis le-
guas da Fortaleza: pois que ficava na estrada
para diversas povoações, com rio navegável cha-
mado Pacoty, em distancia de 2 léguas do mar,
bnde estava o presidio de Iguape, com boa ense-
ada para barcos, sustento de carne e farinha,
o que não se acha junto á fortaleza de 1
ca o. " Issuni]

"27 de Junho.—Transferencia effeetiva da
sédc da villa para o sitio Aquiraz» conforme o
acto de installaçâo existente nos archivos da
provincia."- .

Entretanto á pagina 23 lê-se— :—1708—.27
de JSovembro  A minara do Aquiraz pediuao rei a creacâo de seis aleaides para prisão dos
criminosos, por nâo serem bastantes os 50 ou 70
soldados do presidio, pois que desde 1700 haviam
impunes 214 criminosos, que não eram perse-
guiclos á falta de cadeia e agentes policiaes." >

Em 1881, porém, S. S. declara pela Gazeta doMorte que a villa do Aquiraz era realmente amais antiga da província, e que fora ereada porCarta Regia de 1699. |
No trabalho que actualmente está publiSÍmlodiz b. S. a respeito d'essc assumpto:"No 

governo d'e*te ultimo (Francisco OilKibeiro) (16 de Julho 1700) inaugurou:se a pri-
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meíra villa, cujo termo comprehendia o territo-
rio de toda capitania. 0s homens principaes da
éolonia escolheram para sede d'esse termo o
logar Iguape (Aquiraz) contra o voto de Fran-
cisco m\ Ribeiro, o que foi parte para um litígio
mui longo, conflictos e mortes entre dois parti-
dos, que se levantaram, a saber os militares, que
queriam a villa no logar do presidio e os planta-
dores que-opinavam pelo Aquiraz.

"Apesar de ordens positivas de Lisboa e Per-
nambnco para que a villa fosse n'esse ultimo
logar, ella só se estabeleceu abi definitivamente
em 1713, tendo estado ora no Aquiraz, ora na
barra do Ceará, e ora no local da cidade da For-
taleza."

*
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Entre tantas e tâo diversas opiniões, qual a
s^uifl De que lado está a razão f A quem
assiste a verdade?

O que d'ahi resulta é que cada qual vai adop-
tando a opinião' d'aquelle a quem na occasião
consulta ou lê, sem estalelecer comtndo um con-
fronto com as outras.

Os documentos oraeiaes, relatórios e quadros
estatísticos, vão também resentindo-se da mesma
falta, sendo certo que a opinião do venerando se-
nadqg Pompeu é a mais seguida, devido, talvez,
ao fa|ítò d#ser omciai o seu trabalho.

Leiabra-me um facto que'vem a propósito nar-
rar: nm dos ministérios exigiu, ha tempo, à pre-sidencia da 'província cópia da Ordem Regia de
1713 que creára a villa do Aquiraz, segundo con-
stava de um seu omeiô, ou outro documento. Se
respondeu que na secretaria da presidência não
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existia tal ordem, e que, si tinha sido eila citada
ou mencionada no trabalho de que tratava o
ministério, era porque assim o referia o senador
Pompeu nos Ensaios Estatísticos—trabalho oflft-
ciai. . . __

Um grande vulto, cuja perda sensível a ra-
triaea Religião ainda deploramfo venerando
senador Cândido Mendes, disse :

" Não temos uma historia completa ; temos
retalhos alcunhados com esse nome ; alguns não
são mais do que cópias dos precedentes, distin-
guindo-se apenas pelo estylo mais ou menos cor-
recto, disposição das matérias, ás vezes nenhu-
ma idéa adiantando, quanto ás épocas notáveis
da nossa historia, e ao que é em geral bem co-
nhecido. A causa oVesfe facto provém da falta de
documentos e memórias contemporâneas inipres-
sas, que muita luz podem dar, esclarecendo, rec-
ti ficando o que ha de incorrecto einexacto com
a autoridade de algum nome. " (1)

Convencido d'essa triste verdade, com relação
a esta provincia, entendi, como seu filho que a
oxtremece, que devia, a despeito mesmo da hu-
mildade de minha pessoa, concorrer de algum*)
forma para remediar esse mal; e, assim, procurei
e consegui colligirdiversos documentos,.que abai*
xofaço publicar eque muita luz vêm trazeráqneí-
le ponto de controvérsia.

Assim procedendo, não me. alenta mms do
que a esperança de ir estimular a outros a que
façam publicar novos documentos, que porven-
tura possuam; e, subtrahindo assim aos estrago-

¦
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^ (l) Cândido Mendes-'" Memórias para a Historia
Ksfado de Maranhão ", prólogo, T. I pag- VI.

do Exdtincto

.:.



i>o instituto do obaba ilirj

mir~-junto da Fortaleza, debaixo das armas â'eh
Ia, [2] e aos 16 de Julho juramenta e dá posse
á câmara, que no dia 16 de Agosto delibera fa~
zer estatutos ou posturas acominodadas ao terre-
no eao modo de vida de seus moradores, vis
to não haver na villa regimeuto algum, pelo qual
se regesse com o povo. (does. 4, õ e 7.)

Já em 15 de Maio aquelles cidadãos, reuni-
dos em câmara, tiuham dirigido cartas ao Rei
de Portugal, solicitando diversas providencias
para augmento e socego da capitania." (doe. 6.j

Èm uma dessas cartas communicam que a
villa tinha sido fundada junto da Fortaleza con-
tra a sua opinião e a da maior parte do povo—
por te? um lugar muito inconveniente, maxime
por causa da porto ser pouco capaz, havendo eu-
tre tanto na capitania outro lugar, a que chama-
va-se lguape, junto do qual existia terrns ara-
veis, abundante em água e pescarias, pofetò fácil
para entrada e sabida, do cnmarcacões, sendo por
isso mesmo procurado até ner piratas, podeudo
para evitar a estes ser coberto com uma plata-
forma com dez soldados.

Em vista do exposto, julgavam de grande cou-

:y?Vyy^0^M

.

(2) bunda? a cilia, isto <: levantar o pelourinho paru íeciMihwi-
mento da villa.

Mau posso precizar o mex edia, uni que isto se eftecfciMMt, paire-
ce-me ter sido <muKi il<* Maio, dia em* que, tomo a© Será adiai)-
te, os cidadão* eJeiros para cHvermtè cargos da câmara, comimuii-
cam o facto a EUíci de 1'ortiigal.

Como quer que w»jiu nào tn^ pároco aeeeitavel a opinião do
Bsro. con ellieiro Àraripe quando úh que foi—w$ 25 cie Janeiro
—qiío se estalftsleeeii a villa, porque isto comento*m realizou de-
poiftda decisão do Governador de Pernambuco, que tem a data de
l\ âo Março. K

U[ Sr. major J, Erigido dia que o dia 25 de Janeiro foi o da
eleição cia câmara* o que nao eoutunto.

:¦.'¦¦' . 

¦ ' ¦ '¦'¦¦. 

. 
; 

"".¦

,;¦ 

¦¦¦¦;-' ¦¦¦¦¦ 
' 

¦"-..:¦/..¦.¦

.."".¦"•;.',':¦ .¦". ¦ 
¦,"/¦'.. 

'- 

¦ 

'¦ 

t'--.

.¦'.. 

¦ ¦¦"'¦

¦¦.-.¦.

,"... : : :¦...'. :¦¦¦¦¦¦¦:¦

„
,



REVISTA TRBflfâítíAL S

aauelle
considerariam

;¦;'-..,'..¦

iundamentc

lugar,
a

). (3)

nnoifa

¦

..¦' .... . 
". 

..-.:.. ...¦..¦• 
¦¦'.¦¦

*

^mmmBmMHBmWmm^mmmmM
... :;.:¦..'.¦!.¦.¦.¦¦.,('

¦

venieneia a mudança da villa par»
e que até vira decisão regia não jmesma villa com o necessário
[doe. n° 5.]

Jfâ-Rei responde a 2 de Outubro quanto ás pro-
vldencias solicitadas [does. 8 a, 10] (A respeito
da mudança não encontrai resposta ou decisão.)

r^Quando se tratava de se levantar o pelouri-
ra o reconhecimento da villa, houve recla-

macao por parte do povo para que não fosse na
fprttbzlk, e sendo levado isto ao conhecimento
do Governador de Pernambuco, este mandou
mudar a villa para aparte mais eoveniente, [doe.

Eni vista disso a câmara em sessão de 20 de
\bril e 20 de Jultíp de 1701 accordou fazer a mu-
lança para a barra do rio Ceará, lugar esvolhtdo

peto cqpiêâo-mór Francisco Gil Ribeiro e Red. vi-
garioWoãmde Mattos Serra, ouvidos a respeito
conforme a ordem do Governador de Pernambu-
eo^(docs^lle 12J

Em tJÉ Abril do anno seguinte o capitão-
mor * rau^isco G|l Ribeiro convocou a câmara,
a quem apresentou o capitulo de uma carta, quelhe fora dirigida pelo Governador de Pernambu-

>. í ernando Mascarenhas, determinando quea villa continuasse situada na Barra do rio Cea-
ra ; [doe. n? 13] o que dá a entender ter havido
pedido ou proposta de mudançaX da villa paraoutra localidade.

—Em 24 de Fevereiro de 1700 o capitão-mórdo Ceará, Gabriel da Silva Lago, apresenta ao

j:
i

r**i ¦«#?...**»«*¦.

(•*) O Sr. Dr. ;I»ouro.Thehi»rKO <lisst\ cuhvtnuto, <jue era o ftemi-íiouacaiimra do Aíjuira/f|itr. ftmmouava cai 1.» dv Maio c wcorrespondia «oro u Monarclta.
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senado da câmara uma proposta de mudança da
villa para junto da Fortaleza de Nossa Senhora
da Àssunipeão, e tendo no dia 26 o mesmo sena-
do se reunido, a pedido do povo, delibera a mu-
dauçapara o dito lugar, que também fora eseo-
lhído pelo povo. (does. 14 e 13.)

Contra esse acto a câmara, que entrou a ser-
vir, representa em 10 de Julho do mesmo anno
[1706] ao G-overnador de Pernambuco, allegando
que sua antecessora assim tinha praticado coagi-
da pelo capitâo-mór. homem pouco experiente
da torra.

Mostrando os incovenientes que se experimen-
ariam em continuar a villa na Fortaleza, diz a

câmara: o lugar ê ladeira abaixo ladeira acima,
sem ter perto conveniência para portos nem pa-
ra barcos, a não ser uma ponta chamada Mueu-
ripe, onde as embarcações com grande risco po-
dem tomar porto, não se bebendo no verão se-
não água de. cacimbas eruim, sem rio de peixe
a não ser a costa do mar ; por isso pede permis
são para mudara villa para o Aquiraz, que é, diz
ella—M boa planície, sitio alegre, boa agna per-
iminente, rio le peixe, perto da barra do Ignape,
onde as embarcações podiam ancorar com segu-
ro." [doe. 16.]

O Governador responde a 11 de Setembro de-
ciarando que, tendo sido a villa transferida da
Barra do Ceará sem ordem Regia o só por con-
sentimento do capitão mor, cumpriaque a cama-
ra fizesse voltal-a para aquella localidade, isto
sem perda de tempo livrando d3, molestar—a si
ea elle—; eque, quanto á mudança para o Aqui-
raz, ia submeter a proposta á consideração do
Monarcha, afim d<4 resolver como fosse servido ;
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t>oréin nue antes disso kavia de se pvocurav la-

K?opriado para a construção de iortale-
"'Mo 

comprimento a essa determina^ vaca-
tnar-i íiccordou em sessão de 2o ae Uutuoro a
Su'4r aYlWa do lugar Fortaleza para a Barra do
rio Ceará. (doe. 1b.) . r*m\*n

-Em 15 de Dezembro do anno. seguinte [1 Wi J
a câmara qno entrou a .servir, dirige ao Rei de
Portugal uma curta em que, mosrando» pou-
coatilmento que a villa tinha tido ate então,
iá em conseqüência das continuas mudanças, ja
por causa da incapacidade dos lugares em que
tinha sido situada, pede permissão para transo-
ril-apara,o Aquiraz que, esta diz ella, perto do
rio Pacotv, que tem barra, e do torto do lgiupt,
onde as ombareaeões podem ancorar com segu-
rança, e fica na estrada publica para augmento e
iMczado mesmo forte, com abundância de mau-
timento, peixe, pasto para gado vacum e cava-
lar. (doe. n° 19.)

—A câmara que servia no anno cie l<u&, p*J

141 K1 -esta camaradas quando a villa à\m\* se ncl.avu n:v tmr
i-rtdi».riu-Ceíirá,/>p<7f nu ai áe Agosto ü* 170H «o /««'«<• formja1
a ereação de seis'alemães para a pri&üodeeiiMutOMs*

KiMulanieiitundn sen \iimMo diz ella : " <!»« O*-50»' a inuilaçno
da villa cm 1700 por diantn existiam <lim>uto« o qitatotií* comi-
uogoa que não evauí iHWKMidos pnv falta '!«¦ «atlfitt o pesioa* q».«
os pw-iuUrssoni por msuuIhUu *U*« Jum^< jwr m«0 *W imuxtV»'
ivitpoim- alav<h-w.M fcsifsa o uns iim-íiidIm». com que i»â<> so l)0'Ua
guardar u terra e coiuscguiv prisões, porque os iiiuoenia ou st4--
aciria infnntfrt, que ainiualmi»iitn vinham a <>a|nraniaa ivão oyinn
bastante*, para a^uimiipo <Lis fortalezas exUteute**. o nao podi-
<im, ainda nmsmo w quizosse, s<«v cniprê^nrto.s uaquvllc ímsUíi'.
íiIoí:, :iO~-a!

—O ihcmí iHustríí prou-ssor tülvxtu. Sr- eOimlheho Àranpe m
Ávm out» tísãSü iMíiliüo foi leito pela rfnjmrt! f/o J </«*/'<;£ cr '"*" í/;í'

<!i-

&

de* hl7 de yurhrdnv. ilr !7<K

m9



'¦'¦'. 
¦ 

¦'''¦¦' ¦ 

'

¦....¦¦.;..

:.:',¦¦;¦' " .¦¦¦'. ¦ .¦,:¦¦•,¦'=¦¦:!- ¦.¦ ¦¦¦¦,'¦¦ ".¦'¦¦, Y:y:: ' ¦"'•

¦

noTNsrrrtiTO no ceara m »

l. í i

reunindo-se no dia 8 de Outubro na Fortaleza de
ttWi Senhora da Assumpçâo, delibera mudar
pawahi o asstuto da villa, transferindo o pelou-
ro aue se achava na barra do no Ceara, ate or-
deus em contrario do Rei de Portugal; do (pie
mandou fazer termo de assentada e deu parte ao
capitão-mór do Ceará.

Para assim proceder aliegava a câmara ter re-
cebido autorisação do Governador de Pernambu-
co D Sebastião de Castro Caldas, em carta de
99 de Setembro de 1707. [doe, n° 20.]

—Fazendo um histórico do (pie até então ^ ha-
via occorrido com relação a villa de S. dose de
Riba-mar, a câmara de .1713 diz ao capitão-mór,
em carta de 24 de Março : agora vemos o pelou-
ro junto da Fortaleza e não encontramos nos li-
vros de registro Ordem Regia ou do Governador
de Pernambuco, autorisando esta ultima mudan-
ca, pelo que pedimos que nos faça saber se tem
ordem ou poderes para a conservação da villa no
dito lugar, pois tendo de so construir a cadeia
não convém dar começo aos respectivos traoa-
lhos sem haver certeza do legitimo assento na
villa. [doe. n? 21. . -.^

O capitão-mór, que então era Francisco im-
arte de Vasconcellos, responde na mesma data
deelavando que já encontrou a villa situada na
Fortaleza e que'cumpria a câmara ahi conser-
vai a, porque as armas da Fortaleza serviam pa-
ra a segurança dos moradores e estes para a cl a
uuellas e que, em qualquer parte em que a villa
estivesse situada, havia necessidade de editicaeao
de fortalezas, (doe. n? 22.)

—Já nesse tempo havia baixado a Ordem ue-
;ia de 30 de Janeiro de 1711, mandando trans-
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REVISTA TRIMENSAL

ferira sede dá villa da Fortaleza para o lugar
chamado Aquiraz: Ordem que só em carta de
13 de Fevereiro de 1713 o Governador de Per-
nambueo [Felix José Machado] envia ao capitão
mór do Ceará,—Francisco Duarte de Vasconcel-
losv afim de dar a divida execução, [does. n? 23 è
24], sendo por este remettida á câmara no dia
15 de Abril do mesmo anno. (doe. n? 25,)

Antes de ter a câmara recehido officialmente
essa Ordem, reunidas diversas pessoas, tendo por
prbtector ou guia o Rvd. vigário geral da Capita-
nia João do Mattos Serra, apresentaram em 16 de
Abril de 1713 aos officiaes da câmara ura reque-
rimento assignado por 39 ou 40 moradores da
villa, solicitando á câmara fizesse suster a execu-
çro da mudança até segunda ordem do Gover-
nador de Pernambuco.

Os officiaes da câmara declaram-lhes que não
teem ainda conhecimento da Ordem, e que dei-
xavam de receber o requerimento por não se
acharem em vereação.

O requerimento foi então entregue ao Procu-
rador do Conselho para que em nome do povo
procurasse o despacho no tempo opportuno e
reqneresse o que fosse a bem de seus direitos.

JJU tm*\F ) ?

a Ordem, o Procurador da câmara
apresenta-lhe um requerimento, declarando pro-
testar em nome do povo contra os damnos e
minas do serviço de Deus e de S. M. El-Rei de
Portugal e do mesmo povo, e contra os motins
que porventura sobreviessem com a execução de
tal ordem.

A câmara recebe o requerimento que faz i«-
gistrar em seus livros, e m tudo dá parte ao ca-

-

(doe
Recebida
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pitâo-mór do Ceará e ao Governador de Pernam-
buco. [does. n? 27 e 28.]

O eapitào-inór responde logo no dia seguinte
[17 de Abril] declarando que o vigário também
se lhe apresentou com outras pessoas pedindo
igualmente a não execução da Ordem, e que em
vista das razões apresentadas havia deliberado
attender-lhe, submettendo o caso á consideração
do Governador de Pernambuco, (doe. n? 29.

Este, por carta de 17 de Maio manda que a ca-
mara faça cumprir sem mais delonga a Ordem
Regia, autorisando a também a requisitar, se
assim fosse necessário para a mudança da villa,
auxilio de braço militar, que o capitão-mór for-
necer-lhe-ia sob pena de desobediência ás or-
dens suas ; devendo a câmara communicar ao ca-
pitão Antônio Vieira da Silva, que se achava eu-
carregado de fazer essa diligencia, (doe. n? 30. j

Em vista disto se eftectnou em 27 de Junho
de 1713 a transferencia para o Aquiraz (5) da sé-
de da villa de S. José de Riba mar, que se acha-

[5] Como se vem, ofl documentos aecusara que essa mudança
se etfectuaem cumprimento á Oi(hm Rigia th 30 de Janeiro ae
1711 *

Paço notar isto, porque o Sr. l>r. Pedro Theberge falia em uma
mudança da villa para a Fortaleza em virtude do um Alvará a©
lide Março de 1711, realiaaudo.se a volta para o Aquiraz em
cumprimento de uma Ordem Regia de 27 de Janeiro üe inó.

-0 venerando senador Pompen falia em uma Ordem *»{?*««
11 de Março de 1711 transferindo a sede da villa para a ro ta-,
lera e dá » Ordem, que a fez voltai para o Aquiraz, a «ata ue »
de Maio de l£tít„ «f<» **"

l«J Vê, pois, meu illustre professor que, apenas deu-se reite-
laçdodaordemdo Governador de Pcruambuco, foi curopnuo o
mandado reçio,quanto á transferencia da villa para o A1al""> *
que em 17K< foi a voz única que a mesma,.- villa ala esteve, tenuo
estado até então ora na Fortaleza «ora na barra do rio ceara.

~Em sesailo de 27 de Junho '««amara accordou comprar uma
yacca e dons alqueires defnrinbà parti dar em pagamento aosa^-
iudios que traüsportavainmrcl^#.

ly'
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REVISTA TRIMENSAI

va na Fortaleza, do que se lavrou termo. [6]
[doe. n? 31.] ' n , A i . .

--Poucos dias depois, em 18 de Ag03to, toi a
villa do Aquiraz assaltada pelos Índios anassés,
iagôaribaras, payacús e outros, que mataram çer-
ca de duzentas* pessoas, particaram roubos e
grandes estragos (7)

A câmara se refugia na Fortaleza a convite do
capitão-mór ; e d'alü é que com muni ca ao Rú de
Portugal e ao Governador de Pernambuco não
só a mudança da villa para o Aquiraz, como
também o assalto softYido. [does. n? 32 a 34.]

—Mais tarde os moradores da Fortaleza e a
própria câmara do Aquiraz reclamam a volta da
villa para a Fortaleza, porém El-R d D. João or-
dena em 11 de Outubro de 1721 que villa se con-
serve infalüvelmente no Aquiraz, (8) do contra-
rio dar-se-ia por muito mal servido, [doe. nv 35.]

Em 1725, em vista de novas representações
para a mudança da villa para a Fortaleza, baixa
a Ordem R°gia de 11 de Março determinando
nâo só a conservação da villa no Aquiraz, como
também a ereação de uma outra na Fortaleza.

Essa nova villa é inaugurada em 13 de Abril
de 1726 pelo capitão mór Manoel Francez. (doe.
n. 37.).

¦V 
': 

.•¦•.-/•'.-:

•*«)**•,*««•'. •>ximJ.mm*mM*

{7) Talvez seja este o levante <le inUtos que o Sr. Dr. P. The-
berge dia tvv havido mo ammdo 171 i <* fieqnmte*, contra os mora-
dores <?« Fortaleza, e cotíwdera o promovido a. c: nselho tio» lial»í-
tantos» do Aquiraz.

(8) Bni vista do exposto, mnw fosso permcftdo oorrriffir on ira-
talho* do venerando senador Pmnpeti. diria. Aquiras villa creadu
em 1213 e confirmada em J>4J, / 7 1/

|P]IO Exm. conselheiro An aripe faliu om outrçw occuirencin*
havidas a respeito doa limitei d;i» duas vilhis. as uiiaes não men-
eiOHÒ pov nilo ter os doai m meu to* reiattwa.

....... .
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— A delimitação de terreno para termo das
duas villas dá lugar a novas pendências entre seus
moradores e as próprias câmaras, sendo que a do
Aquiraz se queixara a El-Rei do eapitáo-mór
Manoel Francez, porque concedendo para a For-
taleza mais de oitenta léguas, res9rvára para o
Aquiraz apenas—quatorze-—, tirando assim sua
jurisdieção e o contracto das carnes, única renda
do Conselho, e isto em proveito próprio, porque,diz a câmara, o capitão mór tinha vendido umascasas de sua propriedade—á câmara da Fortale-
?a, e esta só poderia pagal-as com o contracto
das carnes. [9] (doe. n? 38.)—Dons annos apenas havia que o Ceará ti-rtha sido desligado da Parahyba [Carta Regia de8 de Janeiro de 1723] para constituir uma co-
marca (ouvidoria) independente.

A villa do Aquiraz, então a única existente,era a sede da mesma comarca; mais tarde, porém,com a nova ereação da villa da Fortaleza, quiz a(.amara d'esta que para ella passasse aqnella pre-rogativae a competência de nomeação de Almo-xatifc da Fazenda.
D'ahii\ sultam representações de ambas as par-tes, allegando cada uma razões em que se fundaseu direito.
fcm 1754 Kl Rei D. José julgando talvez portermo a questão, baixa a Ordem de 14 de Dezem-oro, determinando <jue o negocio se regule x pelaantigüidade das villas, devendo ser preferida a

q»e fosse mais antiga, (doe. n? 39.)Nascem d'ahi novas questões, pois que cadauma das villas pretende será mais antiga.untão em 22 de Dezembro do 1757 o Monarch-camena ao Governador de Pernambuco que in-

^BU"Y
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1

forme a respeito, ouvindo por eseripto ao eapi-
|l<Hn6Y do Ceará e aos officiaes das câmaras da
|;ò$alejza e do Aquiraz, averiguando tam&m
$$ mk! tempo n'este ultimo lugar se constituiu
ã yulà, e si na Fortaleza sempre se conserva-rama câmara e mais officiaes, de que se for-ma uma villa, bem como quem tinha feito as
Ipíostas sde almoxarifes da Fazenda em todos
||Mnos que as houve, (dòc. n?40).

^m^9 àé Janeiro de 1759 a câmara do Aqui-
í$? |a sua informação ao Governador de Per-namhuco, conforme este exigira em 26 de No-veinbro de 1758. (does. 41 e 42).Bor ultimo vem a Ordem Keçia de 18 de J a-neiro de 1760 declarando a villa de S. José de
mm^ f os Aquiraz como cabeça da comarca,pertencendo-lhe por isso a competência da no-Weaçao de Almoxarife, visto ser a mais antiga
W3&S? ¦¥#*y ?*£ ãe mil *et<**ntos e trese
no anno de mil setecentos e vinte e seis. (doe. n? 43)

tâoâm^^ii1 Pj aaosCeos%maPublica-
cu?oaltX ? ' de que tlat0' venha'no se-
ea™„f' í8™?0,» cout'oversia-sobreo íu-gar em qae fo, fundada a primeira villa da pro-

-: ";';: 
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com aue se su>h*t*Lp< ? ? eom a orthographia
dam^*J$ES**** «* veluo/livros
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Registo das cartas qüe este senado escreveu
AOS GOVERNOS E BISPOS E CAPITÃES MORES E MAIS

PESO AS.

Meu Senhor foi Vosa Senhoria seruido por sua
masgestade que Deus guarde ordenar a que se
fizesce villa nesta capitania do Ceara grande e
e com o Rigimento de vosa Senhoria se ha fei-
to a dita villa em que todos os moradores delia
ouuerão por bem a lembrança de sua magestade
que Deus guarde em nos querer aumentar neste
desterro, e com o em paro de Vosa Senhoria se
deue fazer tudo com milhor aserto pella einposi-
bilidade da terra que pera esta uão hè neseçano
faze-lo emtudo presente a Vosa Senhoria que lon-
gas notisias deue de ter do estado delia e como
em nos se fes emleiç.ão deste presente anuo da
noua villa de São Jozeph de Ribamar que aiuda
senão ha desedido o lugar separado donde a de
ser fundada par auer uarias opiõuis porem uos
com os mais ajuntos fizemos einleisão em o lugar
chamado iguarie per nos paivser mais comumen-
tee sempre ficamos sugeitos ao que Vosa be-
nhoria for seruido; com que mandamos de pre-
sente pello correio que o capitão mor Francisco
gil Ribeiro remete a Vosa Senhoria buscar no-
sas cai tas de uzanca pera com ellas seruirmos a
Sua magestade que Deus guarde e seguir o que
Vosa Senhoria nos ordenar e a breuidade (Io
correio pedimos a Vosa Senhoria seia breuo per
coanto queremos fazlf presente nesta frota a
Sua magestade que Beus guarde algíis particu-
lares nxuito necessários a seu real seruico a vosa
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Senhoria comseda Noso Senhor largos annos de
vida. Villa de Sam Joseph de Riba raaí uinte
e sincl de janeiro de mil setesentos Seruidores
de Vosa Senhoria Manoel da Costa Barros, Chris-
tovão Soares de Carualho, João da Costa de
A guiar,. Antônio da Costa peixoto, Antônio Dias
freire^ João de pãina Aguiar.

B não continha mais dita carta qiÍ3 terladey
do original bem e fielmente pello juramento de
meu omcio e me assig.iei de ni3u sigual cu&tu-
mado signal que custumo fazer, Jorge pereyra.

¦slí-ííW^' ;ivS v;!*fí:' ;&'<:'0iii

Registo da caeta que escreveu o governador
de Pernambuco a este senado, o seguiniè

Senhores oficiais da Camera da vila de Sam
Joseph de Riba mar Recebi a carta de Vra em
que me dão conta da em lei sam que eses pouoslizerão das suas pesoas para a governança desa
republica em cujo lugares esporo obrem Vm de
maneyra que desempenhem as suas ohrigasonis
eem tudo façam o seruiso de Sua magestade
tratando do bem cumum deses uasalos seus;vão as cartas de uzanca pera Vmês entrarem aseruir e a fundasão da villa se asentou fose nomesmo lugar em que autualmonte assiste essa
pequena pouasam na forma que o declaro e or-deno ao capitão major Francisco gil Ribeiro easim o devem Vmes ter omtendido pera a exe-cutarem tão bem pella parte que lhes toca. Deostxoarde a. \ mês mujtos anos. Recife uinte eeoatro de marsso de mil e sete soutos. Domdemando Miz mascarenhas a íancastro, e não

':':.:.vi^í, 
;.;¦¦.,



'.¦-; 
:. ;' .¦¦¦.¦ :..¦¦-.'...

:' ¦'¦..'¦

;¦¦'.::'  "¦'¦'_" '¦"' 
„V 

"¦';¦;. " 
i-¦•¦•¦':-.;;¦¦/;- 

¦'-"¦; 
_-'.":- 

--¦'-

DO INSTITUTO DO CEARA

euntiuha mais a dita carta que terladey do ori-
ginal bem é fielmente pello juramento de meu
offieio e me assiguei de meu sinal custumado
tpie custumo fazer. Jorge perdura

111
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Registo da carta de uzaxça dos offioiais da
came1u que seruem este presente anjo

O Doutor Manoel da Costa Ribeiro do desem-
barguo de Sua Magestade ouvidor e auditor
geral do crime e silve nesta capitania de Peruam-
mico per Sua Magestade que Deus goarde ouvi-
dor dalfandega pera a causa dos homes
domar juiz concernadorda junta do Commercio
gorai provedor das fazendas dòs defuntos e au-
sentes juiz das justificações tudo com alsada pello
dito Senhor que Deos goarde etc. Faço saber aos
que a presente carta de comíirmaçâavirem que a
mim me enviou a dizer per sua petição o capitam
Manoel da Costa Barros, o capitão Cjmstovâo
Honres do Carnalho, que clles sahirão per juizes
ordinários da nona villa de £âo Jozeph d^ Riba-
mar do Ceará e o tenent* Antônio dias freire
Antônio da Costa peixoto e joão da Ce s"a de agni-
ar per ureadores e o capitão joão de paiua deaguiar
per procurador e que pera efeito de poderem exer-
cer os ditos cargos lne mandase pasar sua carta
de usarica o que tudo mostrou ser uerdadeiro
pello que lhe mandei pasar a presente pela qual
mando que exercitem os ditos cargos na forma
que sahiram per elleisam e os hei per metidos de
posse e se fará termo nas costas desta donde se
lhes dará o juramento na forma que he uzo, e os

19 ¦
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moradores daqnelle districto e seus subditos
que |h^bedesam e goardem suas ordens durau-
te owm^jie seu anno e os honrem e estimem e
respei#me#ao atü|è oficiaes do senado cumprão
asim e ajtn^o. facão dado e pasado . neste Reciffe
de pernami^co aos dezaseis dias do mez de marco
de mil e sele sentos que pera firmesa de tudolhe
mandef pasar a pr#pteper mim asinada e sellada
como sello d|st$juízo ou sem elle ex causa E eu
Francisco da Costa Cordeiro escrivão a escrevi
Manoel da Costa Ribeiro. Ao sello.— Manoel da
Costa Ribeiro.

Ir1
I
II
li .

I

1 ;

1 - .' !

1XrI V

* . . . ...
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ermo que mandou taser o capitão major Fran-
cisco gil Ribeiro da pose e juramento que deu
aos novos oficiais da camera desta villa eonfor-
me a ordem que tinha do Senhor Gouernador
capitão geral de pernambuquo e per esta carta
decorrer do doutore auditor e ouvidor geral. Aos
dezaseis dias do mes de julho do anno de mil o
sete sen tos dei a pose e juramento ao 3 oficiais da
camera nesta villa de Sam jozeph de Riba mar
comformeo estillo epera fee de verdade mandou
faser este termo Em que se asignou dito capitão
Major E eu jorge pereyra Eseriuão da Camera
que o lis e escreuy. Francisco gil Ribeiro. E não
cuntinha mais a dita carta de iizanca que Registeibem e fielmente pello juramento de meu oficio e
me asignei de meu sigual custumado que uzoíazer Jorge pereyra.
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Cartas a El Rei de Portuoat

Athe o presente seruio de parroqufa aos mora-
dores desta capitania o oratório dos^ soldados E
agora com a nova villa se ade faser igreia esta
sem coragra se V. R. M. lhe não puzer os morado-
res desta capitania sam pobres è uiuem muitos
ai cansados; Per ordem do gouernador de pernam-buco don fernando miz mascarenhas se asituou a
villa de Sam jozeph de ribamar nesta furtaleza
debaixo das armas sendo contra a opinião da ma-
jor parte deste povo e dos presentes oficiaes da
Camera per ser incomueuiente per muitas Resoiis
principalmente p8rsero porto pouquo capaz auen-
do outro mais sufisiente a que chama-se iguape e
junto delle. muitas terras pera laura e muitasagoas
de abundância e pescarias o o porto fasil pera po-der Entrar e sair embarcasõis que per tal o tem
buscado algíis piratas per euio respeito deue de
ser cuberto com hua plata forma com dez solda-
dos e quando V. R.M. seia seruido se mude a uilla
pera o dito porto sei a de muita comueniencia e
aumento desta capitania e athe a ordem de V.R.
M. a nâo asituamos com o fundamento nessesario
Estas sam as cousas que nos parese nesesarias
ao bem da nossa Renública e seruico de V.R. M.
e o que V. R. M. mandar será o mais asertado
& mui promtisimamente obdeseremos goardeuVh a V. R. M.feita em Camera uilla de Sam
jozeph de Ribamar quinze de raajo de mil e sete
sejitos, E não cuntinha mais a dita carta queterladey bem' e fielmente • que estar asignada
ao phe delia, Manoel da Costa barros. Chistovão

^B^
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e «?>m
o dM'0st%«8pÉ|iyAntônio da Costa
ntonio diasfp!K;^<Oão de pátria aguiar,

idônea fiz#esec©vy* Jorge pereyra.
• *»

',,¦.: -: |.;. yy: 
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Mterril *mepáta capitania domina desta lál-
Ia pera apl&àoml hê athe o rio moi.x»vo se
bem que o iii^O que devido esta com a do rio
brande ftpWcumuesinho com o porto do
toufo per donde nos parese toqua a nossa uilla a
ribeira do asin a qual esta pouoada de g idos que
sairão desta Capitania a major parte delles e pera
a parte do norte agoas uertentes ao no tamussi:
e pera o sertão o que as armas do Ceara tem c >m
cíuistado e discuberto isto pedimos per termo a
nossa uilla porque nem de outra nenh.ua parte
podem ser estas terras gouernadas Pera major
aumento da nossa Villa pedimos a V. R. M. som
nesta capitania a rematasão dos dízimos e nao
na do rio grande o que se lhe comsedeu paio g*>-

..uerno geral da bahia athe ordem de V. R. M.
gjoarde deos aV. R. M. feita em Camera villa de
Sam jozeph de riha mar quinze de majo do mil e
sete sentos—e não cuntinha mais a dita carta
que t.yrladèy bem e ^elmente mais que estar asi-
nado ao pedelia Manoel da Costa Barros. Chris-
tovão Soares, joão da Costa daguiar, Anto-
nio da Costa peixoto, Antônio dias Ireire, #loao
de paiua Aguiar. E eu Escrivão que afise e3cre-
vy. Jorge pereyra.

Vil

Em os d.ezai
sente anno

r'0y,...^....... .,..,yy\»i.s dias do mes de agosto deste pr
de mil o setèseiitos se juntarão em

.... 7
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Camera os oliciaea iteatiVilla de sam jozeph
de Riba-jpaar onáe*w^rocur^«or daiCamera
em nome 3e o poti&*>F*%erido ser nlftifc* ne-
sesario fiera o boín rfoueimo desta**^mm e seu
termo pax e quietasão (le todo|tete _^
se Estatutos ou posturas pellas ec|S ^
«^governe acomodadas ao terreno e íupdo <&%*
da des'uis moradores como he eustume em to-
das as Respublicas bem gouernaibai e bemorde-
nadas deste Reino e senhorios He p^tugal e
íloguo votando sobre a materilt^porpòsta todo
o senado acordarão ser muy justo e nesesa-
rio fazerense as ditas posturas visto não aver
nesta villa Regimento algíi per onde se gouerne a
camera e pouo; em particular E me mandarão a
mim escrivão da Camera fizese este termo que asi-
amarão todos comigo em Camera da Villa de
Sam Jozeph de Iliba mar dia e hera asima
Manoel da Costa Barro», Chr isto vão Soares de
(fornalha, João dá Conta de Aguiar, Antônio da
Costa Peixoto, Antônio Dias Freire, João de Pai-
un Aguiar

VIII
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Registo das cartas que Sua magestade que
DEOS GOARDE FOI SERUIDO ESCREUER A ESTE
SENADO ESCRITAS EM DOIS DE OUTUBRO DO ANY
NO DE SETESENTOS ReSEBIDAS PER MÃO DO
capitão major Francisco gil Rireiro em
VINTE DE OUTUBRO DE MIL E SETESENTOS E HÚ.

li Carta.— Ofesiais da Camera da uilla de
Sam joseph de Riba muftEu ei Rei Vos emuio
muito Saudar. Vioss^ a uossa carta de quinze
de majo deste anno. cm que refv v,<m*ais os

¦. 
¦ 
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grandes roubos que aos mópdores desta \ i Ia
lajs o geutio bárbaro o cpi §ô rtera. Remédio
ordenaridose aos capitaniz mores vos dem ad-
jutorio fiara se prenderem os delinqüentes e que
prouadog seos crimes na forma da lej seiâo eas-
ligados dn remetidos a pernambuco E pare-
seume diaervos que como estes roubos se fa-
zenf per geutios mancos estes seiâo reputados
como ua»salos deueiz denunciar as justiças pera
que eonforml ,a sua culpa prosedão como for
justisa, e sendo nessesaiio para a-sua prisão
alguma ajuda recorrera o mesmo ministro ao
capitão mor que lha dará para este effeitò es:
cripta Em Lisboa a dois de outubro de mu e
setesentos. Rey—para os oficiais , da Camera
da uilla de sam joseph de riba mar,

v

>..'.::. <\.f''

2* Carta.—Oficiais da Camera de sam Jo-
seph de riba mar Eu ei Rey uos emuio muito
Saudar. Viosse a uôsa carta de quinze de majo
deste anno em que me pedis vos conceda os
mesmos previlegios que tem e goza a Camera
de olinda como também o governo e admenis-
trasão das Aldeas dos Índios per ser asi perci-
zamente nesesario para o sosego desa terra e
bem dos mesmos Índios E pareseume dizervos
que dandose as villas que novamente se ere-
girão no recôncavo da Bahia previlegios se lhe
não derão os mesmos E no que respeita a ad-
ministrasão dos índios que pedis que esta hê
dos capitães mores e se lhe não pode tirar e
uzando mal delia se lhe esta ja dada a provi-dencia de que se tire rezidencia do seu proee*
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uimeuvO' Escrita em Lisboa a dois de outubro
de mil e seteseiftos. Rey. Par# os otíciães
da Camera da villa de Sam joseph de riba
mar. „

A
¦':' .VY'^'' ¦'¦¦!-' . f'-Y

3* Carta.—Oífeciais da Camera da uilla de
Sam joseph de Riba mar E^i ei Rey vos
emuio muito saudar, viosse a frossa earta de
quinze de majo deste anno em <jué me pedia se
uos conceda per termo a ribeira do Assú per
estar pouoada de gados que sahirão dessa ca-
pitania a major parte, e pera a parte do norte
agoas uertentes ao Rio Caraussi, e para o sertão
o que as armas do siarâ tem conquistado o
descuberto e que tão bem uos premi ta a arre-
matasão dos dizimos e que uão sei a no rio
grande, como se hauia detreminado pello gô~
uernador geral e pareseome dizer uos que não
hâ que alterar a demarcasão que se acha feita
e emtendendo que pertence ao nosso destrieto
algumas terras de que fazeis menção podereis
recorrer aos mejos ordinários, pedindo Proussâo
para este effeifo, para se medirem e tombarem ;
e no que repeita a arematasão digno a arema-
tasse o contrato dos dizimos do Ceara com se-
paracão dos do rio grande isto mesmo se tem
mandado obcervar per carta de dezaseis de se-
tembro de seis sentos o noventa e sette ao pro-
vedor mor da fazenda da Bahia; e asi se ordena
nesta ocaziaô ao provedor da fazenda do Rio
grande execute invidavelmeutè o que nesta parte
se tem disposto, escrita em Lisboa a doze de ou-
tubro de mil e sete sentos. Rey E não euntinha
mais as ditas cartas que registey dos originais
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bem e fielmente pello juramento de meu ora-
eío eme ilibei de meo signa) etistumado que
lUistumo fazer. Jorge feirara,

XI

Aos uinte dias do raes de abril deste pre-
sente anno de mil e sete sentos e hü annos Em
junta que fizetão os juizes e Vre.adores e mais
oficiais deste senado desta Villa de Sam Jozeph
'.e Riba mar acordarão que Em uertude do
¦apitulo da carta que acham registado no li-
iro dos Registos deste Senado a folhas eoatro

verso per seus antesesores o qual capitulo toi
escrito Em híia carta que o gouernador de per-
nambueo Dom fernando miz mascarenhas de
Jaueastro ao capitão major desta villa Francisco
gil Ribeiro e per elle se conhece a faeuldad#que
nelle da pera se mudar esta dita villa pera a par-
te mais conveniente comsultada pello dito eapi-
tão major e o Reverendo Vigairo desta Capita-
nia João de matos serra e per elies foi dito
eomsnltavam a-barra do Seara pera a dita mu-
dança e nesta mesma Vreasam o ouveram per
bem os ditos oficiais da Camera e de asim o
acordarem mandarão fazer este termo de \ rea-
ww~ ,!„,, ...^p . ... „. t -- . jscriuao
da Camera que o escrevy. Antônio da Cosia, pe-
regra, M. Nuguvirá Cardoso, João de narras

^^jJÊaÊÊ^^^jYY-'-

Braga, Matltias Caidozo da Mota. Beonard»
de Sua, Gregorio De Brito Fregre.

11

Aos uinte dias do mes de julho deste presen



.¦¦¦.¦:¦ .. 
¦ ¦'.';. 

¦• ¦

i

a

INSTITUTO DO CEVIU U>a
-4

te anno de mil e sete sentos e hú se juntarão
Em Camera os juizes e Vreadoree e mais oh-
ciais desta VillaVle sam jozepll de Riba mar e
acordaram a inudanca tio pilourinho da parte
donde Esta posto tiralo pera a barra do siará
parte que ja esta comsignada e asoita na pri-
meira Vreasão que se fez em uinte de abril
com o pareser do Capitão major desta capita-
ma Francisco gil Ribeiro fundador da dita Vil-
Ia E o mesmo pareser do Reuerendo Vigairo
delia João de matos Serra sendo dita mudan-
•a feita com eomsentimento E per ordem do
^ouernador e capitão geral de pernambuquo
Dom Fernando miz masearennas de ianeastro
per carta que escreueo ao dito capitão major
cujo capitulo Esta terladado no liuro dos Re-
gistos deste Senado a folhas coatro uerso per
nossos antepasados Em cuja uertude fasemos
dita mudança da villa acordarão mais nesta dita
vreasam pera o aumento da dita villa manda-
rem pasar mandado pera o aleàide. notificar as
pesoasque custumão trabalhar a este pouo per
deuerssos oficios com licença deste senado a que
venhão uzar dos ditos seus oficies na dita Villa
pasando tão bem ditai pera que o oficial de
ooalquer oficio que seia não trabalhe fora da dita
Villa e querendo uzar do dito seu oficio tire
lisenca deste senado pera trabalhar na dita
villa e de asim o acordarem mandaram fazer
este termo que asiguarão E eu Jorge pereyra
Escriuãoda camera que o escrevy. /[ntontada
costa pereyra, M. Kugueira CardoZO,João de Bar-
ros Braga, Leonardo de Sua, Gregofio Be Bnt-
to Freyre,

¦ • »' 4'iJP'U •"
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íeVista trimensal

XIII

Em o primeiroijo mes de abril deste presenteanno de mil e sj§Íe sentos e do|s se ajuntarão
os oficiais da ejpmera per chamado do capitão
major desta capitania Francisco gil Ribeiro o
qual fez presente a este dito senado hú capitulo
de húa carta que teue do general de pernambu-
co Dom Fernando raiz mascarenhas de lanças-
tro pera se eorasernar a situasain desta villa
nesta Barra do Ceara donde esta situada e no
mesmo dia per se achar ser o sitio delia perteu-cente a jrmandacíe de nosa Senhora da Asun-
cão padrueira <la fortaleza desta Villa a cujo
Respeito se aforou o dito sitio a ineja pataca
per cada casa que se fizer nesta dita villa com as
mais comdisões que se acharão no termo quefez este senado junto com o juiz Escrivão pro-curador e algu s mordomos da dita hermàndade

^e o Reuerendo Vigairo o qual termo Esta no
liuro deste s(mado e de asim o auerem obradomandarão fazfr este termo que asignarão Emcamera E eu Jorge pereyra Esctiuão da carne-ra que o escrevy Antônio da Costa pereyra,Francisco da gama da Sihia, Leonardo de Saa,João ele Barras Braga, Greghrio De BritoFregre.

XTY

Registo da prepqsta que o capitam maiorüabriel i>a Silva do laguo pes ao senado daCAMERA DEHTA UILLA PERA A MüDANSA DA UILLA.

O Primeiro pouoador das sidades foi Caimporque ilie ensinou o lume natural da rezam
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mie pera se segurar asim melnor hera unir se
com muitos que uiuer separado o empararse do
hum so neste tenpo pera o seu suseguo bastaua
lhe entam hum eanpo cora tudo marcou pera
o seu descanso e boa gouernansa huma sida.de
porque ia entam sabia Caira pellas espenensias
que ó mais suave o sono quando a oniam dos
muitos que uegiam a quem dorme nas desposi-
sõe3 do gouerno que a seguransa de hum so
que ainda que estos seia arguos que esteia
continuamente enuigitando os perigos contai-
"crftes uam lie posivel que lhe nam pestene-
Tem os olhos e lhe enfraqnesam as forsas na
considefasam de se uer solitário separado dos
muitos fora do Conselho desunido da boa con-
seruasão da republica.

Se a alma deixar de asistir ao Corpo se o
Corpo deixar de asist;r a alma se estas duas
partes uam se unirem pera a conseruasam do
rodo r.em o todo se poderá conseruar nem as
partes poderam permanecer.

Huma republica he hum todo místico de
quem o goueruador he alma e os uasalos o cor-
po pera a conseruasam dos súditos deue de
concorer do gouerno o cuidado e sem esta
boa destribuiçõis de mistérios arrumase a alma,
e perdese o corpo, por que se destroem
os súditos e com elles o gouerno. Com que-
meus senhores, eu sobretudo amo o quero o
soseguo de todo este pouo, mas quizera com
a minha e sua cautella, o boa conservasam
ter seguro o noso descanso, no aserto
da boa asituasam da uilla desta capitania." a matéria do aserto da boa conseruasamlie

* ^YV-YY^y-^Yv^Y-YY": .
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nroniadcsim mesma tão persuasiva que pera
se consemar cada hum se deue persuadir a sim
mesmo; e pera cada um conprar o aserto do
seu descanso, a das suas nont^des; pera a
boa conseruasam de toda esta republica. con-
seruaremse os pouos no melhor aserto nam
he negosio que tem nas palauras o luuda-
mento so, nas obras se segura este editieio.
Hoie nos manda Deos e sua Magestad > tratar
cada hum de nos do seu ben particular, pera que
escolhendo o que pera o ben coinun lor mi-
lhor fique intercso de todos a eonserliasam de
cada hum, c pera eu fazer do estado de rada
hum deste pouo com este meu pareser, a mes
ma pesca mistica quizera hoie que unn.doso to-
dos como se foram hum, cada hnm se una como
se foram todos.

Pera que desta sorte me ueia eu unido com to-
do este pouo na boa eleicam que espero fasa este
muito autorisado senado desta minha proposta ;
adoude mostro que a uilla desta capitania adon-
de se acha situada nam so pello sitio esta mal
fundada como tanben peitos inconuenientes <iu<*
nella se experimentam ; e tanben os senhores

laristas tem esperimentado, e eu tanben ago-
o experimento, na deznniam da boa gouer-
tsa desta republica. De sorte que asim como
deue estranhar, estar a alma do gonerno se-

parado do corpo da gouerimnsa, asi, se deue
sensurar, estarem os senhores eamaristas, de-
medidos do souorno tlesta Capitania; porque
ainda que o gonerno e a goúernansa <lo senado
paresam duas conzas destintas sam uerdaueha-
mente so huma, e todas as uezes (pie nas respu-

as, o gonerno com a gouemansa, em hum

ca
ra

se

„ ...rMMrlT..pu.c

ff!
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Onde se lê: m
Drummond, João Batista Viana Drummond, barão de

Lcio,-se:
Drummond, Antônio de Meneses Vasconcelos de,

. ._. _.^ ,
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DO ÍNSTITCTÔ DO í EaRa

mesmo lugar nam fizerem hnraa resiproca uniam,
nem se pode chamar republica, por que se per-
de o goúernovnem uilla porque quh?a, tanben
o senado se afloino por se achar deucdido do go-
uertio. s

E se alguma pesoa por mais intelligente
e, notisioza, me diser que em alguma parte do
mundo, se uio a desparidade que proximameu-
te se experimenta nesta capitania, eu me su-
treito a sensura de todos : se olharmos pera os
reis, acharemos que pera ben goueniarem a sua
corte lhe he nesesario, a uniam do seu senado».
e asistensia dos seus conselhos; se olharmos pe-
ra as conquistas,radiarenios o mesmo : que adon-
de asiste o goucrno asiste a gouernausa. Isto
nam paresam pallaiiras consertadas, he só, ver-
dadeiramente o que sua Magestade que Deus
goarde manda, no seu regimento que se acha
na secretariado conselho ultrainar, tanben or-
dena mais o dito senhor que pera a autorida-
de dos goueiuos. e o respeito das iustiças, c
boa gouernausa dos pouos asista o senado adon-
de o gouernador asiste; isto he enquoanto a
uniam que deue ter cm hum mesmo lugar o
senado com o gonerno : enquoanto a fundacara
das uillas e sidades manda tanben o dito se-
nlior principalmente no ul tramar, que estas so
se fundem adon de aiara as conueniensias de
portos de mar, estando sempre estas, fundadas
debaixo do respeito de suas armas e quando esta
boa disposisam nam fose e paresese tirada da
boa resam pellas conueniensias que se seguem
aos comersios, e defensa doai mesmos pouos,
hasta <pie asim o ordene sua magestade no seu.
regimento pelios seus conselhos adendo se acham

Aí
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REVISTA TitíMEXSAn

menistros riam so,em todas as siensias emsignc*
como tanben nas esperiensias singulares.

Finalmente por todas estas rezõis me paresc
que a uilla desta capitania seia fundada iünto asarmas desta fortalleza porque a eonueuiencia
que eu tenho em apontar esta mudança, he sofundada nos asertos de todo este pano; peraque asim me ueia eu unido com o muito auto-usado senado desta Republica porque com esteaserto nam se duuida se de sua magestade porben seruido e tanben os uotos, dos qiíe notarem.neste particular, se ueiam tanben de ouro coro-ados; porque os asertos nam mcresem menosestunasam, desta sorte ficara o gouerno satis-leito, e o senado aplaudido, os moradores coroados,' e o pouo ben destribuido: e espero detodos rasiosmem nesta matéria, como he resam
que o fasam ; pera se uer consegido aquillo queparese ser deficultoso : fortaleza.1 de nosa Senho-ra da asunsam do seara trrande feita aos nintee coatro de fevereiro de mil c sete sen-
nl6 

S1S 
?miOS-. g^riel da Silva do laguo. emmcxmtjnha mais dita proposta que eu regis-

•«£? 
e fte,mente (1» Pwiíriu que mo foi ajVre,

p Zt í n ! 1° I"e- d? *««««»" «I" mil c sete sentose st s tu Antônio ernandos da piedade escriüamUti u amara a escrivv.

BBHHSÉ^S^^
XV

aos mtrte o seis <ii-w <!,,,« k„ 1 .- imil o «í»tft«n»* to uus <lu teuereiro de"m.r.lt1 °S" S01s aunos *««« vTllfc ,1'e sam
«J.H0 Hzwam os oiicwn, dá Gamara í<ov «olus do
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pouo acordaram a mudar a uilla por no tos do

pouo pera iunto da rortalleza de nosa senhora
,1a asunsam desta capitania e de como asiut
o acordaram mandaram fazer este termo em

que asinaram e eu Antônio fernandes da pi.--
dade escrivain da Câmara éserivy, Mideiros.
/<>/r///',s, Souza, Peiroto Silna^Soiza,

"¦':.

Registo da carta qí"e Escrevei' este sexaoo \* <;o-
VEENADOll DE PEtlXAMBCQUO Kl;.\NVlsco

DE CASTRO E Mor-1S.

Os oticiaes deste Senado «Io :11111o passado
nossos antecessores constrangidos do capitão
major desta Capitania gabriel da Silva do Laguo
pouquo experiente nesta terra mudaram a villa
dadonde estava pera o lugar digo mudaram a
uilla do lugar da" barra do Siara dadonde cs
tava pera o lugar desta fortaleza dadonde ja
foi mudada pellos inconvenientes que agora se
experimenta'rn' ser o sitio adonde -esta situa-
da de novo ladeira abaixo ladeira asima sem
auer porto delia conueniensia pera pastos e de
iierào se bela? agoa de casimba e roin, ma
comueniensia pera os barquos a respeito de
terem húa ponta chamada mueuripe «pie com',
grande risco das enibareasõnts podem tomar
porto donde não lm Rio de peixe mas une a
<'Osta do mar. nesta mesma capitania se acha
hum lugar chamado Aquiraz com boa plani-
sia sitio alegre boa agoa permanente Rio de
peixe o pouco distante da barra do .jgnape adon-
<b podem tomar porto com todo o soceguo a

Wwrfê

lf|§
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IvEVisTA TtUMESíSAL

uista destas rczônis pedimos a \. 8. nos con-
seda lisensa pera mudarmos esta villa deste lu-

ar donde se adia ao nomeado dos aquiras.
A pessoa de V. S. goarde Deus muitos atines em

Camera doz* de julho de mil e sete sentos e seis
e eu Luiz Yilhegas de oliveira escrivão da Ca-
mera a escrevi. Bento Rodrigues Silveira, Es-
tevào Vicente guerra, domingos pereira Ramos,
Antônio de màeedo Farias, Duarte pinheiro
Rocha, e não continha mais a dita carta quê
eu registei da própria que me foi apresentada sem
cotiza que duvida fassa aos doze «lias do mes
de iullio de mil e sete sentos o seis annos, eu

f.)

Luis Vilheíras de oliveira escrivão da.Camera a
escrevi,

XVÍÍ
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IÍKUIsTO DA CAlíTA <v»lT. EscllEVEC O OOrEtiXAOoK DE
i'Ki;NA.\iü!'<iro Francisco df.castko i>e m<uuis

a i>te Senado.

Essa Villa se fundou no lugar da barra do
Hiara onde estava, per ordem do meu anteeesor
do que so dv\\ couta a Sun rua^osiade quo
lleos goarde, e daouellu Limar nâo podia ser
mudada sem primeiro sedarnaitc ao dito n<*-
nhor, e porque o. Capitam mor gabriel da »Sil-
va do f#,iigo consentio na mudança so per pa-
vvvvv dos oficiais d<»ss(* Kenado sorodo agora
dlííUo desse senado antecessores de Vossas'iurrst\s son-Mh* ai^ora poduvm inc \ ossas incr-
ses tpie se tomo a mudar pera o sitio dos aqui
raz per entenderem he mais capas, porem ia

ii.ummio orot'íi?Hlo ao ^njuiarn mor r o f-;t«*o a
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DO INSTITUTO PÓ OEA HA

villa pera onde estava, e pera se mudar a villa
digup ô Pvv» se Kiudar pera os quiraz darei
conta a Sua magestade o se fará o que o dito
Senhor ordenar porem antes de se mudar se
ha de ver o lugar em que hade ficar a furtaleza
e conforme a isso se procurara lugar conue-
niente pera se por a villa e em quanto hade
estar como estava e adonde se tinha erigido e
asim o espero que Vossas merses a façam bguo
executar pella sua parte para uos livrarem a
mim e a Vossas marses de os molestar.' Deos
goarde a Vossas merses. oHnda onze de se-
tembro de mil e setesentos e seis. Francisco
de Castro morais, e não continha mais a dita
carta que eu registei bem e fielmente da própria
que me foi apresentada sem ecuza que duvida
fassa aos vinte e treis dias do mos de outubro
de mil e setesentos e seis annos e eu Luiz Vilhe-
ias de oliveira escrivão da camera o escrivi.

Y-;-'Y';':".: ':¦"

xvn i
Aos vinte e três dias do mos de Outubro de

mil e setesentos e seis annos nesta villa de Sam
Joseph de Riba mar mu casas do Concelho
delia èn junta que fizerão o juis e mais Vreadores
e procurador do Concelho acordarão per Carta
que tiveram do governador de peruarabuqiio <le
onze de setembro a mudar a villa outra vez do
lugar Idesta fortaleza pera a barra do Si ara
de onde a tirarão os officiais da Camera seus
antecessores e per não terem mais que acordar
mandaram fazer este termo era que asinarara e eu
Luiz Vilhegas de oliveira escrivão da Camera
o escrivi. Carneiros —Guerra —Ramos— Faria.

¦

¦ ¦ 
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*« rmTVS QüE ESTE SENADO ESCREVEU EM
TRESLAUOUAS CV*™* 7* 8FTE*ENTOS E SETE A tUA

JMOIMADÍ -W« m >< UUUEBAM OS Vf.-
, LACRARÃO W«££ ^ ^ £ AQ
UADOIIES SE KEOlb i»»»
HOJE SEIS »EMAtte?Dbl<0a

Qanhov Juizes Vereadores que
2í.GAWA-^f Preseato anuo nesta villa de

sermrmos este 1 ,^uu Cín,itania do Seara
Sam dozepVr I°se W;^ v. íuagestade o pou-
gnmÍeJn'eíto <me a viUa tem, por ninguém
co augmento qiu o situada .pinto
nn;rer v.ver "f 

tu^ umas atias infrutife-
a fortaleza, que sam uuiiw ^
vis sem sobstento nem agoa de \ c A<\\n,s iw
ia«( oi/ui m/ milliAii neva ft Dciii**
onsimbas, sem ordem se muuou pci*( asimua., lium cantt0j 0u pon
l S »m onde não vaj Pesôa alguma, mais

' 
,o o ado de algum despacho : e este capitam

(pie wi&wio u-t, i« mandou ou-
mor Cabriel da bilva uo w, p
tra vez pera a Forta ezao: gouei n. ol (1x

Mico, Francisco de Castio *Loiais, * 
^ . d

pera este Siarâ. Pedimos a \ . ?W^?
oonsedeese o Poder ella situasse, nos Aqui

m X íica Pegado ao Rio Paeoty, que tem

SÊÍoSto drFortalela do Ij^lMo» «
as iubareaçõens Podem ancora r«»-^

nar
nos
raz

porque nca mi wu^ ^ ^— To-na
Lento e pera defensa do forte do. d.toIg«a

pe, com abnndansia de mantimentos ?*?***'
pastos pera gados uacuns o caualares, ou ao

menos Pera a estrada de morite-Pecu, que no

«a mesma distansia da fortaleza do Sljua, ™

donde ella agora está donde tem ab' mas con
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venicusias Pera seu augmento. a Peçôa de V.
rèeKe goarde Deos largos e felizoss annos.

Vnf de Sam Jozeph de Iliba mar em veveaeain
d euinze de dezembro de mil e setesentoj e
ete anno*. O Juis Jozeph de Lemos-0 vevea-
lo, Manoel Gomes de oliveira. O vereador .Toam
írreirt Chaves, o Procurador Pedro fernan
S Guerra. E nam continha mais a d.ta car-
ta mie eu Manoel Monteiro de Miranda escn-

ão da Camera o tresladoy ben, e fielmente, o
mé.uav na uerdade. Villa de Sam Jozeph de

Riba mar seis de manto de mil e setesentos e
oito annos—'Manoel Monteiro dr Miranda.

X:<i 

« y

\

¦ '- y:\ y^Y^Y-: ,;

% *

>Y'..YiY

¦ de milAos oitto dias do mes do Outubro <ie
e setesentos e oito annos ao phe destetorta.
íeza de Nossa Senhora da Assumpcau i^-
<la villa de Sam Jozeph de Riba mar capita-
nia do Seara, grande nas casas da Câmara que
peruem delia em Câmara os \ madores piocn-
rador com os Juises Ordinários *frd«WOTe
cm uertude da Carta do Gouernador da tapi-
tania de Pernambuco Sebastião de Caatio e
Caldas de vinte e nove de Setembro próximo
pasado viese o pilourhiho que se achava na
villa velha da barra do Seara pera o lugar cio
phe desta fortaleza principio da primeira dire-
Lio da dita villa e bs fisese termo de assent
delia athe segunda ordem de Sua Magestatv.
(pie Dáo3 Guarde daudose do dito acordo parte
ao capitão Mor desta Capitania e de como asim
o acordarão mandarão fazer este termo em que
* ashmrão e eu Cabriol f+erowhes de oarva-

£'¦'*. „ J
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lho escrivão da Câmara a eserivi. — i iti
Tarora, Aguiar, A. Aguiar, Farias, Bastos.

Vílhegas,

r-\TXa
.-.¦.¦¦ 

¦ -..

B^hL-.

(a)
Beoisto das cartas que escrevei: O SENADO DA

Câmara desta villa de São Jozeph de Riba-
mak a Sr v Maofstade que Deos Gdakde.

2? Caeta. ~ Senhor. Os juizes remadores e
procurador que semünos esto presente anno
de setesentos e Oitto nesta villa de São do
zeph de Riba-mar Capitania de Seara Grande
fazemos presente a V. Real Magestade que no
termo desta villa desde a creacao delia na hera
de sete sentos per diante ha duzentos e qua-
torze criminosos e que estes não são prosegm-
dos por falta de Cadeja e Pesoas que os pren
dão per mandados dos juizes per não terem
mais que hum pobre alcaide sem Tensa e. um
Meirinho com «pie so se não pode Bem guar-
dar a Terra e conseguir prisôis, que o numero
de sincoenta ou sesenta infantes que vem a
esta Capitania cada anno ainda que delles se
quiserem valer pera este mister o nâo podem
fazer per inda estes não serem Bastantes pera
a guarnisâo das Fortalezas que a real pesoa
dê V. Magestade que Deus Guarde tem na Ca-
pitania pera a defensa delia o qne sô se con-
siguiria servindose V. 'Real Magestade conseder
seis hômes pera p Alcaide desta villa com
elles aguardar e andar em segui monto dos mal-
feitores pondo V. Real Magestade ao tal ai-
caide e a cada um destes pera mais propinguose aparelhados estarem a Toda a ocazião algu-

anno paga esta da renda dofen poi
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Conselho havendoa e não a havendo por Onde
V Real Magestade for mais bem servido como
nas mais villas e «idades se costuma teiem estes
homens e pera cadeia huma tinta athe qua-
trosentos mil reis tirada pellos Moradores delia
que so desta sorte se tara serviso a Deos e. a
FV«oa de V,. Real Magestade que Deos (luar-
de o hauerã exem
râo repeitndas as

i>o e sesarão maleíicios e se-
IW, w ,ustisas e a Real Pesou, de V.
Maeestade Guarde Deos noso Senhor pera am-
paro de seus casallos Escrita em iJamara nesta
dita villa de Sam Jozeph cie Riba mar do be-
ara Cramle em vinte o um de Agosto de sete
sentos e Oitto annos. Eu Gabriel üonsalves
,1c Carvalho escrivão da (amara a escrivi. <>
vcriador (íonsalo do Mattos Tauora. o V criador
João de Aguiar, o Procurador Baltezav Antu-
nes de Aguiar, <> Juiz Antônio de Mesedo faria,
o Juiz Francisco Antunes Bastos, e nao cou-
tinha mais dita carta eu Üabriel (ronsalyes <le
Carvalho escrivão da Câmara nesta villa o>,
Sam Jozeph de Riba mar Registei aqm bem
e tielmente da própria a este huro de Registos
sem cousa quo duvida fusa aos vinte e bata
dias do mes de Agosto de mil sete sentos e
oitto. GWWW Uonsalvcs de Carvalho.

JBf Y"£\

: I

¦j»1» -A-..*, V X

1ÍKZ1SZ1ST0 DE HüaCaUTAQUE ESCREVEU ESTE SE-

\U>0 OfE PKFSIDE ESTE ANNO 1>E <JO au

WHKEDRO CVWTÃO MÓK ASMA [F»fJ^
Duarte i>e Vasconcelos] qob de .presente
ítOVERNA ESTA CAPITANIA.

neste Senado na Cantuva da cadeia. 
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HEV1STA THlMENSAb

se nos move húa duvida, dessa queremos dar par-
teaVmpara nos Ia tirar como governador desta
praça que só Vm aqui a poderá fazer he a se-
guinte; Vendo se os Liuros deste senado nos
principios delles se acha foi deregida esta vil a.
com ordem que mandou o Sr. D. Fernando
Miz ínasquarenhas de Alencastro pella que ti-
nha de sua Magestade que Deos Ooárde para
que a ezecutase o capitão major que então veio
ser desta cappitania Francisco Cii R'beiro para
que-na forma da dita Ordem dingise a dita
villa e debacho das armas desta Fortaleza com-
voeando para isso o poúyo desta cappitania
pra ver se aseitavão o dirigir se a dita villa
tudo se obrou mi forma declarada, e ao tempo
de se levantar a dita villa oú o pelourinho deliu
recarmoU o dito pouvo o querião e aseitavão
mas não a prezistenseneia delia a «pie tose deba-
cho das armas que avia de ser fora do dito lu -
gar a sua situarão; Disto asima declarado se
fez auiso ao sobre dito governador o qual res-
pendeu por sua carta «pie esta nestes Limos
que com o Pareser do dito cappitào mor e do
Reverendo vigairo que então hera o mesmo
'pie agora he e o «Io mesmo Senado mudas*: o
Pelourinho para a parte mais eonuemente «pie
lhe paresese visto o pouvo a não querer deba-
<dio das armas asim so. obrou e se fundou a
dita villa na barra do Ciara e se fez termo de
Asentada em que asinou o dito eappitam mor
e vigário e senado o juiz e ofièiaes e
mordomos de N Senhora da Asump«;'ão por
ser a dita villa posta eu terras da* dita Se-
nhora pello eomseiitinieuto <pie derão pelloasim permitir o Bispo que então liem per

¦ - 
. .¦ 

' 
. 

¦ ' 
.
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Carta que escreveo ao Reverendo vigário
neste Logar se conseruou a uilla athe o tem
no que vejo gouernar esta Cappitama Gavne
lã silva do ímgo antesesor de \ m. o qual
com o respeito Gonerno envocou algum I ou-
no ea mesma câmara que então presedia, e
mudarão o Pelourinho para junto desta bor-
taleza sem ordem De S Magestade nem do
(iouevnador de Pernambuco, disto se quei-
chou a nova câmara que depois entrou por sua
Carta ao Sr. Francisco de Castro o qual eu ivs*
posta ordenou a mesma câmara tornasem a res-
tetuir o Pelourinho a mesma parte a onde esta-
va asim obrarão os Officiaes da Caroera njtom
«émos o dito pelourinho posto junto a esta
fortaleza e não achamos nos Luiros da Umaia
Ordem do 8 Maaestade nem do Oouermidoi de

Pernambuco que puder dase a esta u tunam •

danfn que he a duvida que temos com a. nnt -

ra da cadeia ; se ümcc tem esta o dem ou pi-
deres a cousoruaoâo do dito peIm.nn
fa^a a saber per se rui so de S. Magesta< u, qu
oneoanto sô pello Capitullo que achamos, i. .y

(Cimento do ümce nos uRn oomuem gasta, ,
dinheiro deste soado do No*o o.orreged P •

que para o fazermos nesf..-. logar aclw»
não ter esta uilla termo, o como nao n nao

pudemos por Iditaes para adqner.r mm, *urcs

para ella 
'daudodh.-s seus cimos e q< »*« M'J

data deste Senados 3.» qu , nj« qtiom,» »>
antrevenha V Mi "os ordenara o .jtiq to, win
doe vir he mais ajustado que o rela taimos*
Umce isto «ao com teiiçSo d, muda. .vjiUa
^ii^ ,. jo ,nn •*> tv>r muitos atniosGoarde Deos a pesoa de nnue poi uu»
ieita en Câmara aos quatoisc m.

*¦
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1713 R eu Manoel Ouilheruie escrivão

/Wi- Ca'rdo2»-P*drn de moras^-huhujoda

Hão comtnil.a mais a dita --alta que Km resla

,1,-v da profi-ia u»ie »• niaM^U.n a- .HK- t ;:>W ¦

mòvbem u li.4m.Mit.- p-11.. i»raii.-:;it». do hk-1

oücio Eu O Ksi-riuã«» o» l.'um ara
llmrme.

XX11

Muíym'1 (5 m

'

KFtasK) DA Hl>vi'uStA DA ''a!Y\ VSlMA 0«T.

rwvn \o M \\o\> KijAxnsco l)r\H-
MAN DÓI. o

or \ VM A. I !.».< ^ li.

Senhores O.HieiaisUal amara. \ »\|ooq*" 10'
11 e -•

dia relata
veie-ru mmto pou- duiiro a Vums eom euten-mo dizem na sua tanta o tudo o que '

1 . > ( vn- fur mais
VIU* (llZCMli

Irf

«UUUMltO CtaVO jKli\t U1S [^ >i^M 11

asertado ; Xo qim toca ao que \iiie
fobre a editmasão desta villa bem sabeàl ^]]]r>
mie eu nau rricv Ky-- movimentos quv .i;< í";l<)

pasados e «-onm .-fiii-v a villa neste ím^ir a.
Vna-s obri-u-Ym he atíeml-r a tudo 0 que f«->r
lh- lic:n óiiiimn (K's!"s pouvns que muito iun"

1 *

<f(i:i'l'tõ Ia* i'^zn<» <• asi.iu sr íu** utytvs*; «UZfV -
Vmes «in«« a deélzào «lesia nerpe-Ya t«»«*n o oe-
sediila i\r« rsiatlu m <ju<* **>!>( [v>v Uivu'iu

àd««. Sua Mam'>1adf .oi" enYmdo sempre se
aeomutlaiá ae one t\>r mií.imr nj.ilnwuie d" \ m<->

4;,
i

lutai iv^ini-n'o s«i »l»'^l:-ivava nu** a> anuas <ía

fortaleza si-ni.íMii pa.ra a s^airaiira. <l»>s Mr !, «'

Mi fcuiá I&I m * a- uraYmü das ateia-- :. 0
a<»n*!«* *ju»*r «jU«.s ' ; 111 oa -y >i « t'. 1 i-m i-m-oUio;* ÇJ-TU-P i . *
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iv - hade lditicar a fortaleza .• para qtm as

flits lehiHXu do pode- das anuas se posa
í C exiecatár, isto he .» que oiit.wlo d" >'-

'o.io 
«« dito capitullo esta e\ mes con.

l ,oa direção porão tudo en .eu to*

e vezâo no qve toca a Cadeia quando \ n
'Vm 

lhe não pretensem o iazella que so s

Sonteimar a e.ista dei Rey, ««^-tó
, ouernador Felix Jòwpli Machado pa
„„o detremiuando o asim posa ca dal Io O<
,! Uo com aqnelle desmdlo con que a ,,e ago-
., niudei a une so tivesse e tenhao Unes en-

n Ido ne 
'a 

minha vontade ho aj^arm
„nm o liem comum deste pomo o *egu, <

dit»m« de Umes porque sempre «nao os»
asertados as nol.v.s pesoas de 1 mes 

yoa 
e

Deos como desejo villa do Sao lozcph » Rih

miu. do Ciará 11 raii.l.- 24 do Março do l

,,,ntinha mais a dita eaita que es > <

própria bem e fielmente pello .luianunto a.

meu oficio. M. Guilhermr.

XX111 i: xxiv

Sr«T.,seu ,,v ouoku m, St, My<f »«

QtE OlíDKNA SK Ml W..< '• -x \ori-
. . o 1ÍT1M MIP V\VA 0 SÍTIO 1>0 AUL 1

tJoZlíVH DE IvlíVV MAh Jai.ia PfK-
rxy IMMITIDX VO UüV£USAPOK Dt »^

NAMBIHO K ))V>TK 1'K1U O (Ali IAM >l i

ENT.VAI ROA DKSTA CAPITANIA.

Sua Majestade milhor informado da eapaei;
dade do sitio em que deve coi»n»'»««^
Ia de Sam Jozeph de Rila mar, foi som.do oi
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denar me por carta sua de trinta de Janeiro do
anno de mil e sette sentos e hoiizé fásça com
que a ditta Villa se eitne e conserve no Aqui-
raz sem embargo de ficar esta sitio distante
dV Fortaleza sevs logoas tendo o ditto Senhor
eonsíderasam neâr na estrada publica para \a
rias povoasoeiis eom Rio navegável chamado
Pacoty em distaneia «íe duas legoas ao mar o
na mesma o prezidio «Io lguape com boa en-
seáda para os limbos sustento de carne e fari-
nha o que nam se acha junto a fortalle/a.* do
Seara como lhe onsignuaram os Ministros e as
pessoas de supozisam e eouliecimeiito de íreogra-
phia de seu Paiz e em observância da Rezoln-
sam de Sua Magestade ordeno a Vossa Meive
que logo íaea mudar a villa para o sitio «Io
Aquiraz e que helle se conserve como o ditto
Senhor ordena.

Remcter-mediã Vossa. Mercê certidam de
oue asim se executou para eom ella ta-
zer presente a Sua Magestade «pie Deus (toar-
«le e a Vossa Mercê muitos annos. Olinda tre
ze de Fevereyro dmnll e sette sentos e treze.
Senhor Francisco Duarte de Vasconcellos.
Feljix Josi' Machado. K nam se continha mais
nom menos em ditta sustância da Ordem de
Sua Magestade (pie Deus (íoaide que eu (Vis-
pim Gomes de Olivevra eserivam da (Gamara
nesta Villa do Aquiraz pello ditto Senhor a«pu
tresladei bem e fielmente do Livro Primeiro
parte ÍV.1 11 14 v que serviu de Registo e vai
este na verdade sem couza ume duvida fa-
<;a ao qual me reporto.
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UM MOU UES1A OA1MM1ANU A KM E SENADO

,.*rJA HF.S1M)S'IA MOV \ MMO.KM.

Snres Officiaes do Senado da Câmara, O Se-
..,.„" (iovernador de l»ernamhneo Fehx Jo-

ÍS n1aohad,,.d,. nn;nd(,n,/a]poi-ordem;l;;:
liMlé* UO Ml d ^>L«i^t ¦ tcvvA |

«»,*¦ dancro de mil o sete sen os o 
;

Jnnn m<íi mil! a CShU \lua [>u<\mi> .»,;, n,.Ue se conserve como o
ri/\e \,iiii!"i7 nnviM U<% UtMlO m Uí,,ou\ ,n,los Aquu.u iw i ^ jM)nsidcra<nm dcnnlhor
(lito í^rluior l)V»o . «•- ¦ ;nivlVnVi

• ,, i„ .Vintudle sitio conforme as mtoima
capacidolc, tiaqu» in • ><• ii,...,,,.,.. ru.io ^..iili.tr leiie de Aluuma* i^,-fus oue o dito rumnoi um • irt
soas msertas na dita mtu.ni *»^ foa n aji:

l! im i (a Tinnvo asortaudo,» navi e iiiio cabesas deste pomu a.« m
tm lM,tl .' Il] nr^niente aponhamos

• , .,,., ,1-ir couta ao dito bennoi u>
orti

rii oxzec.usjio jfs

i

m"^mT *

^M^Mã -

n.ie sortulão pararom ¦ U a t 
mi

Masestad" de . m* a üiii^t-uo , nme-s
romia sobre d ta as nobres pcsoas o»
ioima soou «u .,., , Omra Io ue
Goarde Deus como dezejo \ - ^

Abril de 713 annos.-/;!"»»* .^".' {.£ „„,,,
r0.(Y-7/os. K não comtmlia n > a 

^*i i /!nill11v,-mp (wcviuao <U < auiui.
onerai Manoei ^i..... .— TvVrmria a este'Kvsilad.v bom e tiolmente da l^;'1, d„
Liuró a que me reporto pt .po Juramento d

meu oficio—-V«w«^ Guilherme
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Senado de sktte sentos e treze ax.no* ao

CAPPITAM MOK FUANOISOO Dl YU1TE DK VAH-

(•ONOELEOS.
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Sr Oappitam Mor Franciseo Duarte de nas

eoneellos Peita Carta de umee venms a noto
;ia «fie nos d» por lha ter dado a umee > >v.

lovcrnadOrtJeral de lV-rnamlmeo |<olix ,loscnn
uiaehadode memtonsa pur lha 1-r m -d me!'» mm

Majestade se mudas» esta uilla para o silo» <lo>

aqmras e rios uiga umee esta para dar mnr.prn
mentoadita ordem danclouos cornsentimenO»
a .isso -que oomsinasomos o dia para o p.oder
fazer como urm-e dr<\> a. saber a dita ordem a
muitas pesoas anres <te noía lazer posenie em
câmara ti vera o estas tempu d<- cumular ouiias
mais a sy boas ou más para lazmem enrpo
de ¦ ponuo trazem Io eomsige por smi portetor
ao Kv Vig Curai desta cappitania doao
de inattos serra cmn húi petição e hum asi-
nado neila de trinta e neve «>u quarenta nm-
rradovos desta uilla e Cappitania roqueroud<>
nos fosamos s^ruuios «l<*<pni#haNm.»l!.H*s sua ja-
tirao niaüilftmlo. sustar a.-t:a i*X'M-uc;íi»> ua mn«
dança da dita villa ãilm scííuu li ordem do
Sr? !<íovernauoi> de IVnmmlmen ao qn«* rçs-
pondamos na primeira i nstanria náa sabia
mos da dita ordem peito dito SrV indo fazer a
saher nem umee athe este tempo e que nos nao
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danos
de

ou í.nsj iu hi tx) ( i;ai;a

e.-^tauamos eu verinção para lhe po ler deferir
avista do que deiehoii a dita petição em mão do
procurador do conselho paia que como proeu-
rador do dito pouu > proenra-íe o dito despacho
f reqtuvrese por elk*s smi ditvifro ao dospois dis<
to suSedido e o pouilò hido e o Kdv Vigário elie-
i<ou a Carta de uniífi e ajuntaiidonos nós eu
veriação para a abrir antes- de ofazcrtuos o dito
procurador do conselho nos fi»x hum requeriniem
to da parte «Io dito ponuo tosemos seruidos
numdar suster esta f/.irurã" com protestos dos

(pie polia íiuer «Io serviço de Deus
e ue sua Majestade e do dito ponuo as rui-
nas delles (Mi no fins «pu* podia aver mpiereiido-
nos llie tonias.mios seu requerimenfo e lheman-
daseilios botar en Liuro en hú dos dest<y Senado
v' como temos o enzmipolo da uilla frigtdu lio
H premetimos toinarlho seu prostest.o que nos
/oi pedido tanto polia causa referida como por
nâo termos do Sr'.' ü )\vma l >r cs:a ímtisia como

iimoe nos não declarara as toneis da dita or-
dem estas he a que andem admetir a umee ao
ijuo ['i)v sorvido obrar por olias pois tlití foríto
estrebuidas que nos da nossa parte não empe-
dimos as ordens de Sua Majestade (íuarde

I |ü
m
< luilherme Kserivâo da câmara a esoriyj—Manoel
Pirrs—Joziph Duarte Cardozo—Pedro de mo-
r,;is—Grcpitio De Grito Frcgre—Manoel Çon-

eus a pesoa d«' umee citn.õ pôde feita mn ca-
ara aos Kí de abril de 171o annos E eu Manoel

¦ :'í:.'¦;''. ¦'" .' ' .¦.-''.''ií;?Wj
¦ 1

.""'".y:: '¦"¦'í:'/.'*.;t!í.:.v;^

3

rahvx de Souza—e nâo continha mais a dita rar-
ta que Tresladey da própria deste Liuro bem e
fielmnte sem còu/.a (pie duvida faça. Manoel
finilhcpntt
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Titulo do kequeiumento qee Fez o Peccuuador do
CONSELHO O CAPITÃO RODRIGO DA CcsTA De ARAÚJO
COR PAUTE DO POUCO POR LHE SER REQUERIDO PEL-
LO MESMO POLUO O OXAL TllOECHE PCR ESCRITO
REQUERENDO LHE TH0JIA.SE NESTE LíERO 1)A C.UIAHA
pello .nrro Senado lh.o aseitau athe; decisão üo

..Governador Geral de Pernambuco o 8kí Felix
Jozeph Machado de mendonca <.t.jo Th Em; m; o
Seguinte.

O Que requeiro aos Srs. v.eriádòres e Juizes
he que se faça prezente a Sua Magestade que
Deos Guarde e o Governador de Pernambu-
co a quem veio o deeredito para a mudansa
desta uilla a suplica do que íaz o pouuo em
sua petição sobre e aserqua por mio constar
nos Liuros deste senado que o tal pouuo con-
viese com os Senadores nosos antesesores a
pedirem a tal mudansa como hera por direito
precizo e de obrigação eu rezão de se evitarem
discórdias que do comprimento delia pode àver
en rezão de pa'reserem eiinaudítos sem a demi
cão de sua suplica e que asim se faça pre-«ente ao capittam mor desta cappitania se sus-
tenha a exzecução no Km piau to senão deferir
por sua Magestade e o dito Senado declarou
aseitava o dito Requerimento athe ser deÜerido
pello Governador e e a p p i t a in (í ene r a 1
de Pernambuco o Sr. Felix Jozeph ma-
chado de mendonca a sua suplica e do con-
trario umces senhores companheiros obra-
rem pórtesta por todo o prejuizo «pie disso se
seguir no seifko de Deus e' de sua Àíagesta-
de que Deus Goarde por se lhe não fazer pre-
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zcnte e nao continha mais o dito requerimen-
to que Eu Manoel Uuilherme eseriuão da ca-
marâ Tresladey em (-amara por ordem dos ditos
Voriãd^ivs i[\hí piviseiltt! estatuto o cappitaiu
Manoel Pires o sargento Mor Jozeph Dmute
Cardozo o o Sargento Mor Pedro de morais
de Souza e o procurador «In çonseihô que fez o
dito Requerimento por qprte do fioüuo <> cap-
pitam Uodrigo da Costa (1'Araujo e os Juizes
Ordinários companheiros <> (Auonel O rogo rio de
Brito freire e o Tenente C-orotieJ Manoel *ilz
de Souza que todos asinarão en câmara. Aos
dezaseis de Abril de mil e sette sentos E treze
Yj eu Manoel Uuilherme asima nomeado lv-cri-
vão da ('amara o (vserevj— Pires,—Cardozo,—
morais,—Araújo,—Fndre,—Soma,

XXVIII

Copia j»a (Uuta, qíí; este Skxadú EscimvKr souuk < s
kit.itos oi r. oivr r..\ h; n \o mi i» u \ vir.nx paiía "s
wruiAs luta í*>ta ru/tw \o Uovkknadoi; de i'iu
namiu co Fki.ix J' zwíi .uacu.yua.

nada por elles e hii requei imenb» por papel
eseripto (pie tudo continha en huma eouza e
a mávor sustausia Era lizosemos suspender liâo

YY.y

Antes deste Senado ter notisia da ordem mu v.
s. fez presente ao eappitnmMayor dessa eappitania
ordenava Sua Majestade que Deos (íoarde paia
se mudar esta villa para o sitio dos aquiraz
veyo este senado o vig e geral João de mattos
serra com aíjíuus moradores que nelhi asistem
i* i\nf.t.A»í *w. .»vi.i t.^.o.A /Mim m\ rwticfto ttsi-
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se dar exzecuçáo a dita ordem de se mudar a
dita villa não sabendo nos d v ordem lhe aoei-
íamos seu requerimento athe V. S. ordenar o
que formais Justo dispois de asim auer suse-
dido tiuemos carta do cappitam Mayor em que
nos dana notisia da ordem a qual responde-
mos o susedido e que se elle queria dar com-
primento a ordem de Sua Magestade nos o
não empediamos a isto segundou com outra
eaita dizendonos tivera o mesmo requerinmn-
to que esto Sena m iene do \% P Vig'; o do pouo
por cuja cauza suspendia a ordem e dana a
Vr. S. notisia de tu Io e qu" se nos pares^so a
deseinos a V. S. as conuihieueias ijite tiímrão
nOsos antç|>a'<adus para pedirem o lugar cha-
mado Aquiraz pára lá se situar a ai lia estes
ellês que o pediram os denião declarar a sua.
Magestade por onde foj seruido eousederlho
guando V. S. o soja en mandar dai exzeeueâo
estamos para obedeser a U. S. no que uos or-
(lenar a nobre pesoa de V. K. ÍJuarde Deos
por dilatados annos eomo deseja feita em ca-
mera aos 10 Dias d s m«»s de Abril dó 1710» anm s
K i>\\ Manoel {ínilhi--rim* esciiuan tlii câmara
«jiuj o Kscrovv— Miiaocl lr\ns — Jo:*'j>h Dtnirf?'
Ctinlozo — Pairo th umi-uis <lt Smtyt — Itoilrui*1*

f/// (\>sin th) A)'(tt<jü— Urenorio (hj fínto fvetr*'
— MUHOr! (foilSftlícs f/r Sot)£fÍ •— ;v 1UIO <*Olltl
nha mais a dita cinda que eu tresíadey bem
e tiélmente pello Juram mto de meu odeio da
propia que se remeteu ao dite» ftur.— Mu)>oe1'Guilherme.
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IiEÜlSTODASEUtNUA CARTA QCK 0 CACHAM MaYOR 1>E TA
cappitaniA Francisco Dr.wrrr de rAzoos-cEU/xs
mandou a rsTE Senado.

... ¦ .-;

Snros Officiaes do Senado da Câmara; Pel-
Ia carta que a vir.ecs escrovj Entendo terão
Vmees inteiro conhecimento da rezuloção com
cpie quis dar a exzeeueão o hir situai esta
villa nos aquiras conforme a ordem (pie me
remeteu o Sr. líovernador («oral de Peruam-
buco Feliz Jozeph machado de mendonça por
carta que teve de Sua Magestade que Deus
(-iuarde cm que asim lhe ordena, e tendo a
carta para mandar a VMces não foi com a bre-
uidade pneiuel por mandar chamar hú sargen-
to a Fortaleza e se demorou de sorte que me
t-o.i necessário mandalla pello cappitam Kodri-
go Henriquez asisteate nesta ca^a e mula lhe
pedia a VMees asinalasem o Pia para se ex-
zecutar a dita diligencia e a este tempo des-
pedindo a carta chegou a esta casa o Üd? Yig?
Geral desta cappitauia com sua peti ;ão feita
pellos moradores desta Villa o os mais que o
redor delia asistem e todos en pesoa o aeompá-
nhauão dizendome a altas vozes (pie me re-
queríão nâo mndase a uilla do lugar onde
estava porque nellas tinhâo mayores eonueni-
encias do que en outra part*, e qua me- pro-
testauâo por todas as p3t*das e danos que ti-
uesem ; e alterasois dos pouos se as ouvese;
ao que respondi que ordem do Snr Gouerua-
dor de Pernambuco en vertude da de sua Ma-
gestade e que a minha obrigação era dalla a
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EVÍSTA TBlMEKSAli

ti/x «iifl me responderão que suaexzecuçáo; ao que me l«»F"J * , .
Magestade fora mal entormado e que o devia's 

v> pesoas particulat-ese »ac, doW*°V*
eme elles o erão e ental nao vmhao e que a

1 i. fin.! Majestade era toda dengidauontada de sua Ajaysiau. ^^:Q:â * „„
ao bem comum delles; e pella notmia que
VMcs me dão nesta sua carta Veyo que o
mesmo pouo fez a VMces presente «tem».
vontade; e a consideração quetiue para nao ta-
zer escupuio de dizer a algumas pesoas dese fee-
nado de que o «r. U uernador de Peruam-
hmm me mandaua a tal ordem de que remeto
a umee a copia para bem auerem foi por em
tender que aquella tose a uontado do pouo que
asim o tiuesse pedido a «piem se dirigem a
comseção de sua Magestade porque se ontem
dese que era contra a uontado dos morado-
res o que élíes a haviam de ioipunar 0 não
fizera eom que suponho que desculpada pode cs-
íar com muita rezão qualquer consideração que
disto se posa fazer e postas as eonzas nestes
termos me resolvo a dar coroa ao Sr. (.íover-
nador Geral de Pernambuco destas eappita-
nias porpondo lhe as rozoins deste pouo para
que resolua atinai a desizão desta contenda e
não me parese que uos termos prezentes se
de cauza a alguma aíterasam pois temos ex-
emplos de outras semelhantes ha pouco tem-
po susedidos e tanto en mim como en \ Mces

•he obrigação rebater qualquer cauza que haya
ou motiuo para rnina o quando a VMees. lhe
pareça darem conta do que tem sucedido para
se não dar logo a exzecuçáo a dita ordem o
p o d e r ã o faz e r c o m a q u e 11 a Direção
com que costumão obrarem tudo com aserto
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e ouuer rezoins Iquiualentes da parte da in
formação que a sua Magestade se deu pellosantecessores de umees de que o sitio dos aqui-
raz tem Melhor capasidade (pio esto para se
Irigir a dita Villa o podião fazer porque eu não
tenho nenhumas notisias do bem que podeauer no tal Oi tio dos aquiras para poder em-
formar com uerdade as nobres pesoas de umees
Guarde deus por felizes annos Villa 17 de Abril
de 718 — Francisco Duarte de uazeoncellos. — e
não continha mais a dita carta que eu tresla-
de\ da propia bem e fielmente pelío Juramen-
to do meu officio como escrivão deste Senado— Manoel Guilherme.

4 V ti V ** V.

lÍEZlSTO DF. HtTA CARTA QUE VEYO DO ( ÍOYERNADOR
DE Pernambuco.

Roeeby a Carta de VMces En que me repre-
zeutão o Zelo c promptidão com que abrasa-
rão a ordem de sua Magestade a respeito da

ansa da uilla para o sitio dos Aquiras nâo
obstante o obstáculo que se offerese por partede Alguns moradores o do Kd? Vigário por-
que para se cxzecutarem as ordens do dito
Snr. não he nesesario senão que se repitão
como ja fiz, hotiuer alguâ duuida na exzeeu-
Cão desta sobredita mudança (que senão deue
admetir incontrando que Sua Magestade mau •
da) pesão VMees ajuda de braço militar ao
Cappítam Mor Francisco Duarte de Vascon-
<4nllos que lha clara prontamente; aliaz pro-cederej contra elle como d^zobediente as minhas

áfl

¦-.'.



'

".¦.'¦:¦¦:¦ 

¦.-..¦¦¦

.á» Se»* 1

BETOTA
-k..

e o Cappitam An-
o que faca esta di-

seu prestimo-f|fó Vieira da Silva será

SírffaCTMce: asaber da minha

mêm de Sua Magestade Lxeeutaoso sem m
»Scão e replicase lhe topem sendo me-

. StoTo°mO] me"ordena o &.**££¦%
Goternador destas cappitamas poi meice sua
a quem pudevâ consedei; ma.s jurisdição, M ae-
veso daese em hú vasallo em «^tenattofe»-
grada como são os seus mandados Deus gmu-
le a umees muitos annos < linda 17 detfia>«
de 1713. iV/w ^p/i machado, hnros Umcaaes
da Gamar* da Villa do Ciara B eu Manoel bui
íherme escriuão da Câmara a reztstei liem «
fielmente sem cotiza que duvida laça da pio-

iílí ,^^*rt/lfl ri neto I.M1VO Uü
pk"#e me foi aprezentada a este Liuro do
-esisto aos 28 de Junho de 171'í annos- Munorl
n^è^iiíP^^^^

XXXI

. , . '....

Copia no termo da assentada da villa de Sam
JOSE DE RlRAMAB NO SlTIO 1)0 AQUIRAZ

Aos vinte e sete dias do mes de Junho de
mil e sette sentos e treze annos neste sitio
do Aquiraz desta capitania do Seara Grande
seis legoas distante da Fortaleza delia duas da
Barra do Rio Pacoty o. duas da enseada do
íguapê aonde estavam em Camera os vereado-
rés o Sargento mor José Duarte Cardozo o
Tenente Coronel Pedro de Moraes o Juis or-

tario Tenente Coronel Manoel (Jonsalves deli ri
Souza e o Procurador do Conselho o capitam
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Rodrigo da Costa de Arahnjo junto com o ca-
pitam de Infantaria Antônio Vievra da Silva
que por ora rego esta capitania por aubzencia do
capitam mor delia que se acha distante siu-*
coenta legoas e o Keverendo Vigário desta ca-
pitania Dr. João de Matos Serra, aonde foram
vindos juntos com os dittos officiaes da Carne-
ra para em comprimento da ordem de Sua
Magestade que Deus Guarde o do Governador
Geral de Pernambuco fazerem executar situar
e aclamar esta sobre ditta villa de Sam José de
Ribamar neste sitio do Aquirás na forma que
Sua Magestade ordena, e logo ditto capitam de
Infantaria Antônio Vievra da Silva eoinoexe-
eutor da ditta ordem por ordem que neste Sena-
no esta registada do Governador geral de Per-
narnbuco foi ditto em voz clara e intelligivcl:

Neste lugar do Aquiraz manda sua Magos-
tade que Deus Guarde Situar e aclamar a villa
de Sam Jozè de Ribamv do Seara Grande,
Kcal, Real, por Kl Rev, Dom Joam Quinto Nos--
so Senhor que Deus Guarde Rey de Portugal.
H tanto que pelo ditto capitam de íufautaiia
Antônio Vievra da Silva em nome de Sua Ma-
gestade que' Deus Guardo foi situada a ditta
villa logo pellos dittos Senadores e o Reverem
do Vigário e mais Povo que prezentes? achou
foi selebradae repetida a ditta aclamasam mau-
darain se levantacc o Pelourinho o que logo
se fez encontinente com muita promptidam
sem que houvesse contradicam duaida ou re-
pugnancia de pessoa alguma, e de como em
comprimento da ordem de Soa Magestade que
Deus Guarde asim o fizeram e executaram mam
daram fazer os ditos Senadores este termo de

¦..

.'.*:" 
¦.!..¦¦¦'
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asentada situasam e aclamasam da ditta villa
em que se asinaram o sobreditto Capitão de
Infantaria como executor da dita ordem e o
Reverendo Vigário com elles ditos Senadores,
Manoel Guilherme escrhfão da Camera que o
escrevi, O vigário João de Mattos Serra."—An-
tonio Vieyra da Silva" Manoel Gonsalves de
Souza " Jozé Duarte Cardoso." Rodrigo da Cos-
ta de araujo" Pedro de Moraes. E nada se con-
tinha mais nem me aos em ditto termo de asem
tada desta ditta Villa que eu Crispim Gomes
de Oliveira escrivão da Câmara desta dita Vila
do Aquiraz por Sua Magestade que Deus Guar
de aqui treslladei bem e fielmente do livro Pri
meiro Parte 5il ti, 2(i V. e como consta da co-
pia da carta do Governador que entam hera
de Pernambuco D. Felix doze Machado inser-
ta no mesmo livro a fl, 27 V. Se Vê como este
ordenou ao Sob rédito Cap pitam Antônio Viey-
ra da Silva para a sobreditta deligencia e ex-
ecusam da ordem de Sua Magestade que Deus
n i aQ que ^ll(j0 me rep01q0

í
I

PãlMElllA OaBTA QUE ESTE SeNAIm) ESOKEVEO
ESTE PBESENTE ANNO DE 713 A Si A MAGESTADE
que Deos goaede.

Senhor. Os Juizes e uereadores e procura-dor que seruimos este presente anno de sette
sentos o treze nesta Villa de S. Jozeph de ri-
bamar capitania do Ceará grande fazemos pre-sente a V. real magestade que Deos guarde de
que esta Villa foi transferida por Ordem de
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V: real magestade do lugar en (pie estaua para
a parte chainada aquiras por ser Sitio mais
couiniente e utile para o useiito delia e para
as mais eouinicm-ias que se requerem e herão
defetuosas rui nutra parte nella deuendo todos?
asestirem com suas eazas para mayor aninon-
to e trato não asistem mais que as Justi-
cas e dons outros moradores com cazas sem
mais outras e Estas despouoada de gente E
uelta correm só as Justiças grande perigo e ris-
co de vida quando haja quem as queira ofen-
der por não ter nella pesoas moradoras de ahuu-
daiisia quando taiz eazos susedão de (piem se
ualhão para delouea sua e poderem com cilas
emfragantes delitos administrar Justisa por
estar remota de moradores para húa parte de
meya legoa e para outra de legoa en que tão
aziúha senão pode ocorrer e nesta eappitania
ha eantidade de oüeiaes mecânicos e homens
que tratão de 1 lercadurias de rompas c veii-
das que asistem o morão por fora da uilla sem
para cila quererem vir podendo nella nsestirem
de morada peíla boa eoiiiuiensia pedimos a
V? real magestade seja seruido auer por bem
mandar que todos estes que na eappitania asis-
tem eos que destes tratos e oíicios ninem de
tora façam asento e morada na villa sendo
para isso obrigados e que os moradouroz os
sevão também a fazer cazas nella nula que nellas
nãoqneirão morai por <|ue ficarãoi servindo
para nella morar as pessoas nnposibilitadas por
seus alugues sobre a pena que > • lval mages-
tade for seruido enporlhe a real pesoa de nos-
sa magestade guarde Deus por felizes annos
para amparo de seus Vasallos feita em câmara
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eu 28 de Novembro ao pé desta fortaleza de N,
Siiiída Assumpeão E eu Manoel Guilherme
eseriuão da Câmara que á Escrevy h treslade,)
da propia bem e fielmente e nao continha de
mais pello Juramento de meu oficio Manoel
pjresLjotcph Duarte rordo~o-Prdro de moraes
de Soma^RodrigoduCWa de araa)0 ^Manoel-

Giz de Souza -Greyono de. Brito freire.— Manoel
Guilherme.

XXX.1.1 A

Segunda cabta oue este Senado EsinKrEU a" 
Sua Mauestade ove Deus oiahde este an-
NO DE 1 i J•'.

Os Juizes Vereadores o procuradores, que
sei ui mos este presente anuo nesta Villa de São
Jozeph do riba mar da cappitania do Ciará
grande fazemos prezente a vosa real majestade
en como o Governador de pernauibuco por car
ta <pie teue de V.' real magestade que Deiu
guarde de trinta de Janeiro de 1711 nos orde-
nou iizeseinos mudar esta Villa do lugar en que
¦estaua para a parte e limar chamado aquiras h-
yíStaiUi [raia a |kuic* r lu^ui cntuuauu u-jmioe *»

Ia imolada a uinte e sette do mes do Junho pro-
xímo pasado deste prezente ame.» na eomformi-

8

Ia d*cume da real ordem de V.' real magestade que
Deus guarde para anparo de seus uasallos cs-
cripta en Camarâ de uinte o oiito de Novembro

! .. * .... .....* i-.... .,...,.. 4- . . . . 4 ^...... -Y.-  ..•. » í .Y , nwda

tresladey bem o fielmente e não eomtinha de-
mais pello Juramento do nau mimo—J/mo" f'
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hpífcs—losc Dum te Cardoso—pedro de morais a>
^oHza—Rodríqo da Costa de araujo—Manoel Gh'(k 

Souza—Gregorio de líritto Fngrr—Manoel
Guilherme. XXXÍI1

REZISTO DE IHA CAKTA Ql'B ESTE SENADO ES-

CKEUEU AO CaPPITÃO MÓK PLAZtDO DE AZE-

IFDO FALCÃO CEDlNDOUn: INDIOH PABA H1K

riíEziDin com O Seonauo na ni.n.v dos aqtd
HAS. ¦y. "¦'¦¦ ¦ 

. 
' '-. 

¦• y . y

Senhor Cappitam mor. Sua Magestade que
Deus guarde foi servido mandar mudar
esta. Villa para o Sitio aquirAs.com efeito se deu
ev/ceueão a ordem do dito Senhor adonde este
Seriado depois da dita mudança asestia fazendo
Váriasoís e os Juizes suas audiensiaz na ocaziao

que este gentio se alterou contra nòs o Cappi-
tam mavor antesesor de Vrneê. que goucrnava
esta Cappitania Francisco Duarte de uasconcet-
los obrigou ao ditto Senado se recolbese as abas
desta fortaleza para algum acordo que lhe tose
nesesario para a dtspusieão que se ouvese de re-
zoluor contra o dito tapuyo e porque hoje se
dis polia tropa que se tem reeollndo a uel o aiu-
geutiiUo quer este senado recolher se a dita \ .
o que não pode conseguir sem qne nmce com
seu poder e cargo lhe mande fazer hu prezidio
furtdicado com vinte e cinco ou trmta Homens
com armas e monisõiz com qne se posao clereu-
dor para que vindo o dito Inimigo .« ief0»b"c
ser aquella campanha a ache turtihcada pois
a Envadio ao tempo que se levantou deiruban-
do o pelourinho da dita villa e estruindo as ca-

¦ 
¦ 
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zas que nella auia VMeê nisto obrará como
eustuma no zello de tão bom servidor de Sua
Magestade que Deus guarde e a umee por Dila-
tades annos como pode feita em câmara aos j;
de Novembro de 1713 annos E eu Manoel Gui-
lherme eseriuão da câmara que a escrevy. Ma-
noel Pires-—Jozeph Duarte cardozo—Pedro de
morais de Souza—Rodrigo da Costa de araujo—
Gregorto de Irrito freire—e não comtinha mais a
dita carta que tresladey bem e fielmente pello
Juramento do meu oficio Manoel Guilherme;

XXX111 A

Segunda carta ove este Senado escreveu ao
Governador de Pernambuco eelix Jozeph
machado sorre estar asestindo o dito Se~
nado Junto a esta eoutaeeza eora da víe-
LÁ UOK AQUI ]{AS.

Exselentissimo Senhor paresenos dar conta a
11. excí que sendo nosa obrigação rezedirmos
n'aquella V? ainda que tose eoi.,fra todos os eu-
c.onvinientes ficamos ao pê desta fortaleza pelloasim nolo aiier ordem do na ocazião deste leuan
te o capitiam mayor Francisco Duarte de mis-
eoncellos o ora de presente o capitão Plazido
de azevedo falcão a cuyo eargo está o governoda cappitania por asim lhe será elk eonviniente
pára a expedição do serviço de Sua magestade
que Deus guarde despois de nosa chegada pelasobredita ordem enuadio o Inimigo a uilla de-
rubando as casas c o pelourinho pondo o porterra e tirandolhe a terrage roubando e quebrai)-do as fabricas do segnado pareeenos «pie Sogum
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í>0 JNsTTITTO DO CEAlU

do o que alcansamos senão deue eirigir o tal
pelourinho de nouamente sem que se dese parte
a V. éxe? para mandar o que for seruido pois a
obediensia de suas ordens ficamos muitos pron-
tos a pesoa de Uosa éxc? Guarde Deus como po-
de eleripta em câmara en 28 de Outubro de
1713 annos E eu Manoel Guilherme escnuâo da
eamárá que a escrevj—Manoel pires—Jozeph Da-
arte cardozo—Pedro de morais de souza—hodri-
ao da Costa de araujo—Gregorio dê brttto filtre—
Manoel Gh de souza—e não continha mais a di-
ta carta que eu tresladey ben e fielmente pello
Juramento do meu oficio Manoel Guilherme
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Sesta cakta ove este Sekado êscbevec a Sca Ma-
GESTADE QUE DECS OIAKDE ESTE ClíEZESTl. ANNO

DK 171o.

Os Juizes Vereadores e procurador que sen -

mos este presente anno nesta Villa de &. u<>-
zeph de riba mar da Capitania do Ciara grama
Damos conta a uosa real magestade Que.ON
tapuvas anases Jagoaribaras payaeus aldeados
a tantos annos debaeho de micão se mula-
rito contra nôs en dezoito do nu»< de «o*»**;
sado deste presente anno de 1.13 «J"f«s.c^.
outras nasois de corso e matarão santidade de
Jente que se supõem sei fio mortas no Pleito
agreço perto de duzentas pescas senãocederem
pellos «ine ainda senão sabem tazendo muitos
latrocinios de bens e matança de gado e ealua-
gaduras do que se deu logo conta ao wverna-
dor de pernambuco para nos secorrer com ar-
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"REVISTA TUDÍENSAI

mas poluora e xumbo o que fes sem demora
mandando hú barco e ao dispois disto se levan-
ton na ribeira do acaracú distrito desta èappi-
tania outra nasão chamada areriu que também
estava debacho de mição e se supom tora leito
outro tal estrago do que de novamente e da
necessidade en que se acha esta eappitania se dá
conta ao dito Governador para a socorrer, e
finalmente fica esta eappitania en tal estado que
se a onipoteueia devina não encimar os olhes
de misericórdia para ella e vosa real nngestade
como rey e Bnr° o seu grande poder eu a pia
car com algum remédio se acabará tudo por-
que se uive na deseomfianea quê athe os índios
desta mesma eappitania de (piem vosa real ma-
gestade ha recebido Inúmeraves sorvieos sendo
tão grandes seruidores pellos muitos lúdicos,
que dão se revelarão também quando ao presenteo não facão o uirão a fazer ao diante tudo eau-
zado do mau trato que lhes dão os cappitãis que
vem para esta eappitania Gouernar por que de-
bacilo daministraeão que vosa leal magestade
lhes dâ se seruem delles sem lhes pagarem alem
de se lhe não mandar pagar o grande serviço
que vosa real magestade fazem sem disso Vosa
Kcal magestade ser sabedor para. lhe remunerar
ao Menos com hu agradeci mento por hua real
carta pois por sua grande miséria ja com isso secontentarião; con que pedimos a vosa real nu-
gestade se queira' dignar o seruir como rey e
Senhor tão grande «pie he uzar com estes da
ademostraeão afetuoza en prêmio que for semi-do por anno e que ao menos seja com sinco
principais e os sinco sargentos mores e os sinco
«tenentes e os dos enppitai* que tem as sinco

'.'¦-y ¦ - ¦
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nu instituto: du ceara m
aldeyas porque com isto ficara aplacado o e.n-
sendio que ao diante pode auer e teremos com
mais uontade e com mais segurança fidelidade
lialdade quem seya eom nosco en ajuda de des-
truir estes bárbaros leuantados como athe o pre-
zente íizerão com inteireza; a real pesoa de
vosa magestade guarde Deus por largos e fali-
zes annos para amparo de seus uasallos feita
cm câmara aos 28 de Outubro de 1713 annos. E
eu Manoel Guilherme escriuão da câmara que a
eserevj. E não continha mais a dita carta que
eu tresladey com os nomes declarados—Manoel
pifo»—Jozeph Daarle eardozo— Redro de morais
de Souzi—liodriiio da Costa de araujo—Manoel
Gousuieesde Sou.ia—Gre<p>rio de Brito freire —
tudo na uerdade pello Juramento do meu oficio
—Manoel {juilherme.

XX XIV A

GkliTk RELATÓRIO ijUE ESTE SENADO ESCREVEO AO 00-

VERXADOR DE CEUNAMUUCO h EL1X JiZEiTl MACHADO

COM AS MAIS.

Não eniioramos o reparo que \ ? Excí avera
leito a chegada dos correyos do eappitmn mor
Francisco Duarte de uasconcellos en uer que tose
ese o único que a uí exc.' so dese conta do caso
susedido nesta cappitania com o levante dos ta-
mvas anasez Jagoaribaras payaciis alDiados ae-
jacho de mieão e nos o não fizemos também
como heremos obrigados, mas sirua nos deaes-
culpa de nosa umicão para com \ ? Exc1? a ne-
nhua parte e notisia que se nos deo dos taes
correyos por a verem sido mandados oeeultameu-

^
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te sete que deites fosemos sabedores Juntamen-
te andarmos huns em seruteo de S. Magestade
por obrígaçâo de cargos E outros en serco comas
armas nas mãos E outros eu campanha em gran-
desdistaiisias desta fortaleza e como do pr? en-
tronto está VfExcí ja sertifieado pella enfor-
maoào do cappitam mayor E pella que daria a
V? Exc'.1 os correyos da muita mortandade de
Jente e destruisôes de fazandas que foy hua
eouza nuuqua vjsta, resta agora dar conta a V?
Exc? do que também hâ de prezente e pode por
peccados preseder ao diante depois daremesa dos
correyos do ditto cappitam mor do dia seguinte
vindo se retirando da villa cantidade de Jente
para debacho das armas desta fortaleza acom-
panhada de alguns brancos e índios lhe sábio
ao encontro o tapuya Inimigo coaze a vista de
hua aldeva de índios E botandolhe serco mata-
râo coaze toda a Jente que vinha e sô escaparão
coatro ou sinco pesoas por se averem debrusado
en terra en forma de mortos ainda asim bem
feridos e hu vereador desta Câmara por uir mon-
tado ensima de um cavallo E ver que sô nâo po-dia rezistir a hu grande exzercitto de tapuyas
sem que ouvesse hu índio que desta tal aldea
acudisse a tanta lastima ou em nesesaria defen-
ca desparase hua arma mas sô sim se afirma
tiverão estes o cuidado de os despirem depois
de mortos asenhoriandose dos vestidos e alfavas

, ,¦ . .'. 
• 

¦. '¦:, '¦.';. ¦,'¦¦:

¦ 
¦"'. 

-,; : ;

.;¦'•..-, -'¦¦¦'¦'}-r-.' ¦ :;. ¦.:¦¦'¦. . /¦"'":''T1Ç.Y'':^-'Y'.;*,J'.^

¦¦'.'¦'¦.¦¦ ¦'¦-.. ."-''¦"'.. ;.Y-.: ¦.¦YYY>Y'Y':'-V V- -YY. ¦-'/. "-'¦-¦ • ':¦ '. Y '.-;

que traziâo e asim se justifica por que andando
estes sempre nus hoje andão vestidos e com ves-
timentas conhecidas e nós pello tempo en queestamos tempo en que nos uemos nos calamosdesfareando suas tensôis ainda que elles publi-cao muita amisade fidiüdade lialdade aos bram
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,os por que também os tapuyas antes de seu lo-
f0?X òuUicauao o mesmo e nem punsco deixa-

?1 de se levantar e cometerem tanta ost.l.dade.

^aíb^mdamos parte a ViE£ q» o «P»v

22**?* S^T^S S .iado.es
Tf,tlÍHribriraeonendo ao seu 1" mm.onar.o
dJS 

trls ürôs dos quais fov Deus seruido bvra Io
oOtt três uiua uv^^w . víu>nlrl-
« oue as Jentes daquella ribeira *e tem teco M
1? a serra da Ibiapaba avaleremse das unm

K de perigo do H«e .,'« também a 
= 

-

ide que abitaua nas cabiseiras do bouabolu

mais,e as ü.ua» u« t ftea toda a eap-
ficado em aldeyas e finalmente nc*

pitania en pezo eu grauissimo per g> M
com bem poucas esperanças de se b.ni s n*ai

da emais ainda com as te*»iitançadt
bindo bua graude tropa '«^^«t^tlndios e
de quinhentos homens.rntre - I»*^

por cabo Jeralo U «t.£d^ hut 
^ ,

mo Vieira da bihia ( 
^\.ao corendo pora comquistar estes Inmn-os y1 

c
uoue trinta Dias sunauer »f™^»? 

^ ÜV)
terá snsedido enfim Sn.".' esta C W»'V .
abismada de Inimigos e maut.ment;os de tavinha

, carne que so nbaeho do Deus \ . Kv .*; >

socorre com Índios e mau bidios , «J* PW
tose nor seu cabo o (Governador delles c om ia

nhaePmunis^ „uo asquo auia 
ju«o 

et

osbanyado em se partir com os pr.z.d.o, ifc Jh
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REVISTA T RIM ESSA E

goaribe e aearacue mais sercuni vi zinhos c om
tros que pudera auer se ou vera Jente o muni-
sois; nas primeiras águas (pie são em Janeiro
acabará tudo por pecados V' eiselencia proiiera
en tudo como tão bon Zelador que he do semi-
Co de Deiis e de 8. magestade que Deus guarde
a pesoa de \'.' eiselencia gààrde I)e"us como pode
escrita em eamarâ de 28 de Outubro de 171 o. E
eu Manoel 

'Guilherme eseriuão da Gamará «pie
a Esmevy Manoel Pires" Jozeph Duarte Cardo-
zo" Pedro de morais de>¦ Souza"Ilodrigo da Costa
de araujo" Manoel Giz de Souz<i" Grejorio de Jiri-
to Freyre" e não continha, mais a dita carta que
Tresladey. bem e fielmente pello juramento de
meu oficio. Manoel Guilherme.

XXIV (li)
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Quarta h ultima carta que escreveo este
Heonado ao oovernador de peenamjjucoFelix
Jozeph machado.

Estando para partir este Correyo com as
mais cartas que a V. exa:.' escreve este Sena-
do por ter notisia da tropa (pie a vosa exe?
se diz ncllas andaua en campanha de quinhen-
tas pesoas mandou o capitam IMazido de azo-
uedo falcão dizer ao dito co r rey o para dar a v?
excV notisia. do que ella. tiuese obrado e tam-
bem eile deue asim fazer não queremos nos
danosa parte tão bem faltar com essa obrigação
a dita tropa se reeolheo por lhe adoeser muita
Jente da que levaua com sigo e lhe morrer do
mal que lhe deo três pesoas e se dis chegarão ai-
guíis Doentes eu estado (pie correm risco cs-

. -
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caperein cauza esta por onde senão estruise o
inimigo tapiiya encontrando se com a dita tro-
pa Duas vezes ou três mis palio estado en que
se achana a dita tropa Digo a Jente não pode
matarlhe mais que vinte e outo pasoas e polia
on fugida sobre o qual Jentio dizem foi hua
trona dos homens de dagoaribe eom alguns ta-
piiyás domésticos da mesma ribeira suposto a
dente delia seya pouqiia quererá Deos aJudal-
los a ter vensiniento con que tenhamos nesta
eappitania algú susego porque se a dita tropa os
não estruir de sorte que fiquem bem atenua-
dos não fas duvida que no inuerno como Ja
dissemos a u? esselensa expiementará esta cap-
pitania alem das perdas que tem tido de fa
zendas e mortes teia muito mais Deus nos acu-
da por sua Divina mizericordia E elle Guarde
a p3soa de uosa exe? pir dilattados e felizes
annos como pode feita en câmara aos 4 de No-
veinbro de 1Tl:> annos E eu Manoel Guilherme
esariuão da Gamara que a Escriw — Manoel Pi-
res—Josenh Duarte Cardozo—Pedro de morais cor-

*dozo—Rodrigo da Costa de Araujo—Manoel Giz
de Souza.— Gregorio de Brito Freire,—3 não con-
tinha mais a dita carta (pio eu tre ladej bem e
fielmente pello Juramento do meu oficio—Mi
noet Guilherme.

'.'¦.'¦'.' ¦¦'¦¦.'¦

. ¦XXXIV fCJ
Carta que escreveu o Cappitam Mor Plazído

1>e azeüedo falcão a este sêunabo en kes
posta da carta asima.

Officiaes
umees
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enhores
Vevo dizer

do S.-guado do Gamará
na sua carta que na oca-
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ziao en que este Jentio se alterou nesta eappi-
tania largarão a villa dos aquirâs obrigados pel-
Io capittam mayor que entào Governaua fàzen-
do os recolher as abas desta fortaleza para ai-
gum acordo que íhè fòse nesesario para as dis-
posisoiz da guerra e que com a notisia da tro-
pa que proximameute se reeolheo e auer afu-
gentado o dito Jentio se querem Vraces reco-
íher a ella e o nâo podem fazer sem que lhe eu
mande fabricar hú prezidio Goarne3Ído coin trin-
ta homens com poluora baila e armas para que
vindo o dito Inimigo a reconhesn* aquella cam-
panha a acli3 furti ficada o que tudo me pare-
se por agora não sor nesesario porque se umees
no tempo en que o Jentio so levantou e ma-
tou Jente naqúella parte sendo en-
tão a oeaziâo de mayor perigo não largarão a
uilla senão obrigados hoye se acha mais de-
sonbrada a campanha segundo a notisia que
vmces me apontão da tropa de fazer o Jen-
tio afugentado me parese escusado o seguro
do arraial que umees me podem e bem sabem
umees que estão os Judios para sahir para a
campanha e preseguir o Jentio e nâo esta o
tempo para deixarmos de continuar com a guerracontra o Inimigo além de que se o meu ante-
sesor teve rezão para obrigar a umees a queaqui asestisem para o que lhe fos3 nesesario
para a dispusição da querra esta senão acha
aJnda acabada antes me parese estamos no
principio delia não devem umees duvidar ca-
reco eu também do conselho de umees paraos asertos que com o favor de Deus preten-demos alcançar na vitoria das nosis armas
contra os nosos Inimigos umees obrarão res-

\hki-- .¦-
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DO INSTITUTO DO CEARA 1 I f)

ta matéria com o aserto que custumão advir-
tindo que de nenliúa sorte está bem esta di-
vizâo en tempo tão ariseado e que so se deue
atender a destruição do Jentio para sosego da
eappitania e posta neste poderão umees seguir
o que milhor estiver para conservação delia tendo
me a mim sempre prompto para lhe obedeser
no que for a bem da Justisa e do seruiço
de umees as pescas de umees Guarde Deus.
fortaleza 4 de Novembro de 1713 annos Pia-
zido de azeuedo falcão e nao continha mais a
dita carta que eu tresladey da propià bem e
fielmente pelo Juramento do meu oficio— *

nod Guilherme.

XXXIV (D)
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Trellauo no bakdo no teudâo aos Índios qce maíí-
D\ AOCI BESI TAK O C-AIUTAM MOR PlAZÍDO DE ASE-

CEDO FALCÃ) O QUAL BÁNDI) HE DO SnR. (tOVER-

NADOU DE PERNAMBUCO FeLÍX JOZEPH MACH.VD?

. 
¦¦¦
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^elix Jozeph machado de mendoiiça e Sa
astro E vasconcellos do Conselho de Sua ma

gestade Sor e donatário do Conselho de _hmtre
homem e canado Senhor das cazas de Castro
vasconcellos baroso c dos Selanos delia a cai-
de mor da villa de inourão comeudador e alçai-
de mor das comendas e villas do casal e seixo
Gouernador da eappitania de pernambuco e das
mais anechas etc. # #

Por quanto me chegou a notisia e me consta
que os índios aldeados e cabocolios da cap-
pitania mor do Ceara grande Unidos se achao
huns levantados e outros neutrais postos en
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RR VISTA TR IMENSA L

armas o contra os brancos seuhoriando toda a
campanha com federados com os tapuyas e co-
mo se reconheserâo sempre leaiz e fieiz uassa-
los auendo se elies e seus antepasados Justi-
ncado no valor com que se defenderão dos lui-
migos da Coroa a fedilidade com que os taes
índios continuamente se ou verão no serviço
dei rey nosço Senhor e Defensa daquella cap.
pitania sacrificando as suas vidas com firme
lealdade contra o Jentio bárbaro para que num
qua fose enfestada exprimcntando da ostilidade
que este podia fazer-lhe—-e considerando a grau-de distansia que há de peruambueo a (Vara
asim por terra como por mar que deticulta a
prontidão de secorro que hoye faria grandefalta en pernarnbuco e ser muito precisoe conuiniente evitar a rUina que ameasa
aquella cappitania aplicando logo o ultimo re-
médio qúe pode ser mais pronto ao susego e"[uietação daquelles pouuos—Ordeno ao eappi-am mor, ou a quem seu cargo seruir conse-üao nu perdão Jerai en nome 

"de 
Sua Magtade qu Deos guarde aos dittos Índios ec*bocllos caquetlas aldeyas declarando se lhesauel-los por elle por perdoados de toda a culpaeiseso estrago que tiuerem feito contanto quehquem com toda a pas quietação obediência ofidelidade que# sempre tiverâo-K atendendo eua este Um hei por serviço de Sua Magestadeconseder como com efeito eonsedo en sem real

vTu't r/°S ^m»y°n»« I'«lios e caboeol-los das dittas aldeyas da cappitania do Ciaraque se acharão e concorrerão no tal alevamtamento e universalmente hev por perdoadosa todos de coais quer desordens culpas motins
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tumultos mortes e outros quaisquer deli t tos que
se obrarão e cometerão por cauza do dito ale-
vantamento com condição de que vendo ai-
guns outros que dentro de uinte e quatro oras
depois da publicação deste perdão Jeral se nâo
sosegarem o aquietarem pondose en defensa
dos brancos e fazendo o serviço de S. Mages-
tade como seus vasallos encorrei ão na pena de
treidores e serão castigados como manda a ley
e se exzeoutarâ nelles a pena delia e os poderão
os mais liuremente prender e remeter a esta
praça do Recife para se exzeeutar nelles a dita
ley —e para ser manifesto a todos ordeno ao
cappitãó mor do Ciara ou a quem seu cargo ser-
uir mande publicar este perdão ao son de ca-
chás na dita eappitania e Juntamente o mau-
de fazer patente pello modo que se ofereser
por todas as aldeyas aos dittos índios e ca-
boeollos e da maneira que for coviniente para.
o susego e quietação de iodos — Pernambuco
29 de Setembro de 1713 annos. E eu osecre-
tario Joaquim inendes de aruarenga o Sscrivy
e sobre escrevj Felix Jozeph machado de meu-
donça e Sá Castro e vasconcellos e não conti-
ilha mais o dito bando que tresladey bem o
fielmente pello Juramento de meu oficio a elle
me reporto por todo e entudo — Manoel G»n-
lherme

XXXIV (E.)
RESIJTO DO BANDO QUE MANDOU LANSAR NESTA CA-

PITNIA O CáPITÃO MOR DELIA PLAZÍDO DE AZEVEDO
Falcão, sobre as pazes do Tapuya Payacu.

Plazido de Azevedo falcão capitam de In-
ia ataria paga da goaniisâo da prasa do aresit
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f e dè Pernambuco do terso do Mestre de cam-
™> Dom Fraueisoo de Souza e de presente do

&SS?*Cta fortaleza de nosa^nbora. 
JIsumpção governando esta CapitanmeCapv

tão mavor por portaria do bnr govei naaor r e
Mk 

'ISwh Ma c h a d o : de Me n d onça e
Sa Castro e Vasconcellos etc Pei-ordem que
tenho do Snr gouernador de Pernambuco que
nerà soseguo desta Capitania e bem delia pos-
Ia dar pw» a uasam de Tapuya que mas pe-
dise e porque sendo eu informado dos moradores
desta capitania da nasam Payacu do rancho
de que he Principal Mathias Seixas na ocasião
do leuante não matou Pesoa nenhua mas an-
tes pos a todos os moradores que moraua nos
taboleiros e mais sircumvisinhos a.iudando os
a retirar pera a Jocoaracoara aonde se nze-
rão fortes athe qne com a ajuda das armas
desta fortaleza e dos mais moradorez e Índios
foram retirados postos em saluo pera escapa-
rem das tiranias dos Jagoaribaras e mais na-
soins e depois na campanha a mesma nasam
Payacú se apartou dos mais declarados bus-
cando as nosas armas pera ajudarem a guer-
rear e estruhir aos outros como se tem insto
o que obraram em companhia do Capitam Pas-
choal correya em outra ocasião cm companhia
do Coronel"João de Barros Braga e agora de
prezente com o Sargento Mayor Domingos Ei
beiro que obrigados destas ocazions asima vi-
nha o tapuya Jagoaribara pedirme pas que o
pouo desta capitania nam premitio eu lha dese
reauerendome asim com hua petisam que pera

me apimentarão asignada por ellcs ha-
na dita petisam por boa a pas que eu
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havia dado era nome de Sua Magestade que
Deos Guarde a dita nãsain Payaeú tanto de
Mathias Seixas como do Cardozo e do (leni-
papo asú e da aldeya do Apody e a do Capitam
mor Joam de Barros E por este meu bando
confirmo as ditas pazes en nome do dito Se-
nhor e todo o morador de qualquer calidade
e condição que seja desta capitania ou índios
das aldeyas delia que agrauar ou matar tapuya
dos declarados o havereis por traidor por hir
contra o bando e pazes que en nome de Sua
Magestade fis confiscando se lhe as fazendas
que se devasara judicialmente contra quem
no asima incorrer ficando logno este em cargo
aos Juizes desta capitania que se publicara
a som de Caixas e se fichara uos lugares que
nesesario for rezistanlo se nos liuros da Ca-
mara dado e asignado nesta fortaleza de nosa
Senhora da Asampção sub meu signal e sello
aos noue de fevereiro de mil e sete sentos e
catorze Plazido de Azeuedo falcão estava o
sello e não continha mais o dito bando que
eu tresladey bani e fielmente pelo juramento
de mou oficio o asiguej—Antônio Qúmes Passou.
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. . .....Termo ue vereação.

Aos Dezasette Dias do mes de Outubro des-
te apresente anuo de mil e sette sentos E treze
neste território o redor da fortaleza de N. S.
da Asumpção adonde se acha este Senado a
requerimento do cappitam mayor Francisco Du-
arte de uasconceüos o per caiiza do lovaute dos
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tanuvas Jagoribara e mais nasoiz que cauza-
râHos moradores desta cappita.ua dezaeomo-

£ense de suas cazns E ™» 
^»J.°™também envàdirão a villa cauza por onde este

Senado se acha no lugar declarado donde to
nesesario fazer esta variação para os dias se-

guintes achando se Prezentes o Sargento May-
Sr Jozeph Duarte earüozo E o ver?a-
dor Pedro de morais E o procurador do Lon-
selho o cappitão Rodrigo da Costa de Amuyo
e o Juiz Ordinário O Coronel Gre?ofiO de Brito
freire Em a dita veriação acordarão Escre-
ver ao Cappitão mor Plazido de Azevedo tal-
cão sobre o socorro dá infantaria e asim o
mais acordarão que o procurador do Senado
eomprase papel bastante para Este betiado e
livros em branco para tudo o que for nese-
sario nelle acordarão mais que o dito procura-
dor pagase hua vaqua o a farinha que gastou
na mudansa da villa para O Sitio dos aqui-
raz acordarão mais que o dito procurrdor pa-
gase quinze pataquas das varas deste Senado,
acordarão mais pagar o correyo que foi com
as cartas a pernambuco que são doze mil reis
acordarão mais pagar ao alcaido cinco mil reis
que se lhe deue do seu salário athe o prezou-
te moz para o que mandarão pasar mandado
para o procurador o tizonreiro deste Senado
cobrar do contratado)' dinheiro nesesario para
as disposieois asi ma a conta do que o dito con-
tratador Manoel Valente deue do contracto de
como asim o acordarão mandarão fazei* este ter
mo quê usinarão eni Cãniárâ E ou Manoel (hu-
Ihermo escrivão da camera o Eserivy—Cardozo

morais—At anjo—Fregre,*•¦*# ^tt^fpv*^^
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Registo da Ordem de Sua Magestade que Deus
íUABDE PABA QUE INFALIVELMENTE SE CONSERVE A
villa de Sam Jozeph de Riba mau neste sitio do
Aquiraz para o qual o nrrrc Senhor foi servido
gCE SE MUDA CE.

Dom Jcam por Graça de Deus Rey de Por-
tugal e dos Algaves, daquem e dalem mar em
África Senhor de Guiné etc. Passo saber a vós
officiaes da Câmara da villa de Sam Jozeph de
Riba mar que se vio o que me representam
tes em carta de vinte e seis de Fevereiro de
mil e sete sentos e vinte sobre as convenien-
sias que se seguiam a esses moradores em que
a villa que eu mandei situar no Aquiraz se
mudaee pera essa Fortaleza me pareceu orde-
narvos que emfallivelmente se cumpra a mi-
nha real Ordem sobre a ditta Yilia ser no
Aquiraz, tendo em tendido que do contrario
me haverei por muy mal servido de vos, M
Rey nosso Senhor a mandou pellos Doutores Jozê
Gomes de Azevedo e Alexandre da Silva Cor
reya Conselheyros de Seu Conselho 

'ül 
trama-

ri no e se passou por duas vias, Antônio de
Cosellos Pereyra a fez cm Lixboa Occidental
a benze de Oitubro de mil e sete sentos e
vinte e bum, o Secretario André Lopes do La-
ure a fez escrever. Jozê Gomes de Azevedo "Ale-
xandre da Silva Correga." E não se continha
mais nem menos em ditta Ordem de Sua Ma-
gestade que Deus Guarde e que eu Crispim
Gomes de Oliveira Taballiam publico em falta
de Escrivão da Câmara aqui tresladei bem e
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BEVISTA

fielmente do livro 4? fls. 63 que servia de Re-
gistros nesta Câmara que fica no cartório delia
ao qual me reporto em tudo e por tudo.
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Copia de hüa caeta que escreueo o Snr Cá
pitam mayor ao Snr General de Pernam
Suco D. Manoel Roí tm »e Moura.
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Meu Snr. a mim, e a todos os vassallos des-
tas Capitanias dou os parabéns da boa chegada
de V Exc a esse prassa, na qual nosso Senhor
comserve a V Exc com saúde perfeita, para am-
paro geral de todos, e para que em mim teu ha,
num súbito, e criado que lhe obedece, (Não he
alheo da minha obrigaçãam dar conta a V Exc
do estado desta Capitania, como o tinha feito
em parte, ao Snr Dom Francisco antecessor de
V Exc, o que agora fasso, mais por miúdo pelloconhecimento que tenho tomado delia, porquehe serto que se meus antecessores o ti verão
feito, tivera El-Rey nosso SenUòr provido ai-
guas eousas de remédio). Thomey posse desta
Capitania em nove de novembro, e fazendo vis-
toria nos Almazens, não achei armas capazes
para qualquer aeção que se me oferesser, de que
}à mandey a dita vestoria feita ao Almoxarife
da fazenda Real pello que se caresse de sento
e sineoenta ou duzentas armas polvra, e balia, e
algum ferro, como também achey a estacadadeste forte mui dignificada, a qual hei de acudireom algum reparo, como também aos quartéisdos soldados e oito pessas de artilharia que tem
dentro estam quoase desmontadas pellos repa-

Y
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ros dellas estarem podres; quando V Exc seja
seruido, havendo alguns reparos do calibre do
oito athe doze de sobrosalente nessa prassa
mandar, me venhão hum par delles no barco,
e juntamente dentro neste forte se acha hua ca-
doa pello nome, porque em sy, hê coatro pare-
des de barro de grossura de hum couto, sido não
com huas poucas de canas, incapas de ter presos
dentro, por cuja cauza, não hâ castigo, porque
nella se não conseruão os presos, se não athe
quando elles querem, porque a rompem, e fogem,
ou seja pella pouca forsa da cadea ou pouca sé-
gurança dos guardas, Aqui eutentey reparalla,
pedindo a Câmara hua pouca de madeira que ti-
hha aqui que lhe não seruia, e ma não quizerão
dar dizendo auizarão ao ouvidor geral, termos
em que se me suceder, haver preso de supoeição,
logo immediatamente que se prenda o remeter
com gualda a essa prassa, porque não fiquem es-
tes sem castigo que por esta causa sucede haver
tantas eleivozias, e mortes nestes sertões.
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Como também acho que he muito contra o
seruisso de Deus e de Sua Magestade se conser-
ue a villa nos Aquiraz, cuja o não he senão pel-
Io nome porque nella não hâ mais que hua casa
deearnahuba que serue de Camera, e duas palho-
sas donde morão os escrivães, isto em hum tabo- .
leiro, safio, cuja villa foi pedida a Sua Magesta-
de a pozesse ahy por convinieucia particular, de
algums, e bem se verifica que havendo ja tantos
annos não ereçeo pouoaçara ninhúa por ser a ei-
tuação tam incapaz, mas só se se conserua para
maldades, que em o anuo de 10 e 20, mattâião
dons escrivães da Camera eleivozameute nella,
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e lhe uzurparão os bons não sey como) donde
na realidade deuia ser a villa, he junto desta
Fortaleza, porque hê porto de mar, donde está
hua companhia que vem todos os annos e hua
Igreja matriz, e alguns trinta casais, com hu
íSáeho de Agoa excelente todo o anno, e a bem
do seruisso de Sua magestade que Deus goarde
pera que veja o Capitam mayor como obra a
Justiça e está também a quem gouerua, e de tu-
do o que represento a V Exc achará quem no
enforme nessa prassa, todos os cabos quem tem
estado neste presidio, e cipitacs mores.
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Aqui se me apresentou duas ordens do Snr
Dom Francisco de Souza, antessessor de V
Exc4 hua em que ordenaua ao Coronel João da
Fonseca ferreira intimasse ao Comissário geral
Lourenço Alves Feitosa mostrasse a ordem
com que levantava presídios, ou eitios em ter-
ras alheas com cominação de que não as mos-
trando, o prendessem, inyiòlavelménte, eu lhe
mandei dar inteiro comprimento, mas eiiten
dendo a ruína que podia suceder, o Reparey
com hua carta que escrcvy ao dito Coronel di-
zendo mandasse fazer a deli gene ia por pesoa

ressada sem movimentos de Armas, (pie
como o tal Coronel, hê da pareealidado dos moii-
tes, que he contra os feitozas, não fose esta or-
dom promotora de alguà Ruína, o despois disto
me avizou o dito Coronel lhe mandasse alguns
soldados para fazer a deligvneia, o que não fis,
por não me parecer asertado, por ja a este tem-
po, ter hua carta do Comissário Loureueo Alves
Feitosa, em qne me dizia tinha nova ordem queencontrava esta deligeneia, porque se tinha iu-

d(
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formado o Snr governador, com m^w*Jide,' ,. torra em que estava situado, eia sua, se
Ü « nürtenseso, aos montes algua eouza, que a
5,ves sim pellos meyos de Justi«, eu os tenho
3» com cartas, a que se abstonhao de

tX aceAo nestes particulares, Estimara que \

tt me tosse a honra, maudarme hna porta-
í a panv se lhe intimar, a huns e a outros a que

nlmm tenha contendas por armas senão u-
lieialmente, com pena de serem tidos por deso-

m fente". e fiegu Io», e se lhe conflsearem os
bens paia fazenda Real, porque com o ros-

Jotode VExc fará melhor f ruto o que^Iho ou
mandar; a outra a que gover nasso«*»!**»«£
ninano, mie se tinha retirado de Jagoaribe paia

ucUa parte, cujo tapuyó, me mandou tar^
dito Coronel, qin só sem encosto de Branco, no
dia catorze de Janeiro, dera em outro tapuyo
Carirí asú, e lhe mattarâo muita gente de armas,
othè pmionara sincoenta de quej^ «"£
ter os quintos, pesso a V Exc ™e qtiena fa/er a
honra de não dar credito de rc^mte a alguns .e-
«uerimentos que se oforessorem de pesoas des-
L Capitania sem primeiro me ouvir R»;
tumão a íazellas com cavillacoes, o quando lhe
uãoe^tâ a conta serem desta •1«"s<hf"™^
da dessa prassa hê o que se me ofereço teme-
sentar aos pês de V Exc. a qu-mi posso peuUo
<lo dilatado da carta. Deus guarde a V Exc mm-
tos annos Fortaleza20 de Abril de 1<22. Ma-
noelFrancez c eu Somião ttfo de Souza a regis-
tey.
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ibu«o da Ordem de Süa Magestade qbe Deus
tol Sw*1 obdeí!a sí5 con8eeve A
SXdO A^IKAZ E QVE TAMBÉM 0KEE8E OV

tra junto A Fortaleza.

Dom Joam por gra* *! ^ÃjL^t
gal e dos Algarves daquem, e dalem, mSr, em
afriea Snr de guiné «ttí. Passe; saher,a v^s ta-

pitam mor da capitania do Ceara, que^vendoo
que me enfermou o governador e Capitam gent-
ral de Pernambuco Dom Manoel Rolliui de
Moura sobre a representação que me havieisjK»-
to asy pello que pertencia a mudança da viüa
como a facção da Fortaleza delia; Fui seruido
Resoluer por Resolução minha de nove do pre-
sente mez e anno em consulta de meu Consemo
Ultramarino que a villa dos Aquiraz se conserue
e que haja também outra Junto a Fortaleza
para cpie ajudem os seus moradoies a delença
delia e estes a tenham também por azulo, para
a sua conseruaçâo de que me pareeeo avizar vos
para o terdes asy entendido; El Rey nosso be
nhor o mandou por Antônio Roiz da Costa e o
Dr Joseph de Carvalho e Abreu, Conselheiros
de Seu Conselho ultramarino, e se passou por
Uuas vias, Joam Tavares a fez em Lixboa oçi-
dental a honze de Março de mil e sete centos c
vinte e sinco, o Secretario André Lopes de La-
ure a fez escrever. Antônio Rodrigues da Costa^,
Joseph de Carvalho e Abreu e eu Simão goneal-
ves de Souza a registei. Simão Gh de Souza. E
não continha mais nem menos em ditta ordem
de Sua magestade que Deus Guarde que eu Cris-
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*

r.im «ornes de Oliveira Tabelliam em falta de

SiSaCahiara aqui tr,lladei taej-

mente do Livro 3- tis 52 y que servt» de i«g*-

to ao que um reporto,

xxxvii
Instalação i,a villa dá Fortaleza de Noau

Sekhoiu pa Assumirão.

Manoel Francez capitão mor da Capitania do
Manocir iau o vmi0

£M• *£ IbgSLoeV Guarde et,.

Porquanto Sua Magestade que Deus «^deme
manda por sua real ordem que Na«
villa nesta fortaleza de Nossa- Senlioia da^
limneão do Ceará grande para augmento desta
sutnpeao uo w^ «-1» * fmtaleza em cnm-
capitania e defensa da d ta í itamza, em
nvimento da dita real ordem fundo o cieo tsia
!v 

Ia em nome ÍEl Boi Nosso Senhor, para »

que nomeio a vossas mercês por Jnp» o m *

officiaes do Senado da Câmara para ,. e tomo
bons e Heis vassal os administrem jnrtu.. o

moradores desta villa e cuidem em w.»W»
to e do bem comum.», guardM.do em tudo • s

ordens e fiel vassallagem ao dito 
^>f"»' 

a|^
decendo-lhe a mercê de os honrar eom «£"'•»
eê, como também cm nome do dito SenhmUc
consigno por termo da dita vüla po ^remo
do riacho da Piracab.ua té a Sena d*J»wpM»^
todo o território da parte da «ortalmvtoui^
outra maior parte para a v,lla do Aqmn», P«£
que se conserve e augmente conforme *W »4

geatade manda; e paraque conste a »tu«^
esta se registre nos livros da hecretaua o nos

~
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, ^ + w, rUfn« villas e ponha para nas
das Câmaras da di .^ 

;'^ wtiüiala todos.
partes mais P»^f'^í" dft Assnmpeào treze

SSS^S: e vinte e^=.
O stcrctario Simão Gonçalves de Sousa o esctovi.

Manoel Francez.

Cwta da Camaua do Aqüi«az dirigida pelo
eoVEllKAPOB M. ÍBAKCEZ.

XXXVII (A)

...... .-. ¦,'.¦
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Tenho dado cumprimento a ord(.unde Sua Ma-
.Jiadoqno)ta««uavde da nova villa qucimui-
do qne Louve,se junto dVsta toitaleza em treze
do presente, donde se achou neste açto a no-
breza c ordenanea, a companhia de intaivtana e
índios cora os officiaes do Senado da < amara qne
nomeei para dita c w m commjim ftPÇ''W «
todos era scral, !u loi- em voz alta o »>^8"e»
a ordem cio dito Senhor, e outra minha om qne
encarreguei aos sobreditos omciaes do fcenaao, a
administrarão da justiça, aos moradores de que
lhes dei pos.se o juramento para bem eumpurem
as obrigações de sv ns cargos, o gritei em voz alta:
,:Viva o Poderosíssimo Hei 1>. João o (muno
Nosso -Senhor" — por três vezes, o mesmo tez
todo o concurso que se achava a som de caixas e
trombetas com três..cargas de artilharia o mos-
quetaria, o a esto mesmo tempo fiz levantar o
pelourinho, que eu mandei fazer, que espero com
ajuda de Deus Nosso Senhor tenha Sua Magos-
tade em breves annos nYsta villa, que nmuuou
erear, uma nobre povoara» para áuguient<) desta
capitania, meio este para <iU(' vossas mercês e
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moradores d'csta villa so animem continuar uo
seu aimmento, pois n'essa parte se acha gente
eom mais cabedal para se ajudarem para esse
effeito e eu para tudo, o que vossas mercês
acharem eu lhes sirvo, para ajudar a pedir a Sua
Magestade o farei por serviço do dito Senhor e
também no de vossas mercês, não faltarei a quem
Deus Guarde muitos annos. Villa da Fortaleza
de Nossa Senhora da Assumpção do Ceara grau-
de dezesete de Abril de mil setecentos o vinte
seis annos. Senhores officiaes do Senado da
Camaia da villa do Aquiraz de vossas mercês
amigo— Manoel Francez.

XXXVII (Ba

Carta da câmara da Poètleza a do Aquibaz

Senhores officiaes do Senado da Câmara da
villa de São José de Ribamar • do Aqmraz.
Km execução da ordem de Sua Magestade que
Dehs (hiarde de onzo de Março de m. .setccmitos
vinte cinco para a fundarão desta villa do sitio
da Fortaleza que vossas mercês nao ignoram,
mandou o Capitão mor desta capitania Manoel
Francez, a quem veio commettida esta deligem
cia pelo dito Senhor, convidar a maior W****
nobreza e povo para se achar no dia Xô oeste
mez, que foi sabbado de ramos neste mesmo
sitio, tendo já feito eleição nas nossas pessoas
para. occupaçãodos cargos desta republica, e co n
effeito com as solemnidades que requerem em
semelhantes actos mandou levantar o peloiirmno
e nos deu a posse e jurameuto delles coni»
quaes nos achamos obrigados a fazer a vossas
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mercês' presente esta aceão de que damos os pa-talsana ati©ssa fortuna por merecermos a dita delograrmos tão nobre visinhança como a de vossas
mètces de quem pretendemos tomar as direeeões
dos nossos asertos, porque na jurisdicção que odito Senhor deu a esta villa, que é da Piraccãburaaté a serra da Ihiapaba se comprehende o talhodesta villa, que é o único açóiigtte com que ficaesta jurisdicção e não duvidamos foi arrematadocomo contracto das carnes que os antecessoresde vossas mercês póserão em praça a ManoelValente por preço do setenta o três mil tresen-tos e trinta e três reis por cada um anno seguu-uo a mtorniaeão que temos, o que não podemfazer eontraetos com a fazenda que administramcia Câmara, mas que pelo tempo em que duraia sua administrarão, eom tudo como vossasmercês dissimularão este negocio queremos nósseguir o mesmo methodo, deixando acabar o ditocontrolador o seu tempo debaixo da mesmaT

dt «mk tT d6Se*u'mQS muit0 ;i conservarão
vow, ™, 

° TOS3aS mereês; atendendo, porém
vSy ?Z™S qmi CSta vi!la ú ft <i«e (i» nurfor^"oi a esse contracto e que não tem esto .mvulnoutros réditos do <mo *,. v-isí sanado¦rreci^Vioiíí.-? qlle &e vaIlla para o que lhe é
tanto rlovlvn tP ] °\Sl "lhe °^recem, por-
do as, in"' 

VusS!js mei;c.6s Nsar para este Sena-
ctVou io t ^,S<l° T1 iment0 d'«'l«'!1-- «Mitm-*<io ou ao menos a metade favtmA* <L ,. /«lia em ohp aVh *m /!/ • \a2eudo-se a conta do1 tím ílle e»ta villa se engio até o fim íIpIIo .m,-,que assim se faca melhor o sei viL? i li xVpai\lBenhor, de nn n> ZI ço «o Rei Nosso
fieis servido»S % &abem?s «ao vossas mereês
ri*ir*» A''ft«A * *wll'u-Lüoo as nossas vontadespara o que também vossas ivnir«a« ,. ' >
i^m de ,Wvico dòitr» ^ s uos <*&*»---"içoao Oito beohor o para o de vossas

¦.
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mercês nos não so pouparem quando vossas mer-cês se sirvam de fazer experiência deste nosso
desejo. As muito nobres pessoas de vossas
mercês guarde Deus felizes annos. Villa da For-
taleza de Nossa Senhora da Assumpçâò do Ceará
grande. Eu José Nunes da Silva'escrivão daCâmara a fiz escrever e subscrevi aos vinte e seisdo mez de Abril de mil setecentos e vinte seisannos. Amigos de vossas mevcês-Antônio Go-mes Passo, Clemente de Çneeedo, Jorge da SiiraPedro de Morais de Souza, João da Fonseca Ma-rhado.

III
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Ri3GIST0 DE HÜA CARTA QUE ESCREVEU ESTE SE-íado a Sua Magestade que Deus Guarde,
Por bordem de onze de março de mil e setesentos e uinte e cinco foy Uosa magestadeseruido ordenar ao Cappitam mor desta Capit-tanta maiioel Franeez se conçeruase em pri-meiro lugar a villa dos aquiraz e que ouves-se outra também no citio da fortaleza e comefeito a eregio fazendo para ella Juizes, e ne-

^«ores, e mais ofieiaes sem respeito nenhumda Uei, e depois que asim criado esteúe tudoo dito Cappitam mor junto com a Câmara nostomou o noso contraeto das carnes renda uni-
o vendeu e o arematou em prasa publi-u nos parece dizermos fov mal empe-traüa herdem porque bem via o' dito Cappi-iam mor que tirando a renda desta Câmaranos aquiraz juntamente a jurisdição como ainou dando a noua uilla outenta, ou nouenta^goas, deixando sô para esta catorze legoas
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xiMiímm^^ ^m m^ m&ft>®àe ordenou,
n*mi tó p9$feel eoneeruar ce duas nesta Cap
ui|an|a tao uesinhas huma da outra, porque o
contrato das carnes hú anno por outro, rende
seçenfa mil reis que mal chega pera
a* lum easa. norém como o Cannitam

lesnozas
áeUua cas», porém como o. utppitam mor nos
sjeis annos de seu governo sempre trabalhou
p»ir destruhir esta villa. No fim de ceu go-
uerno en desserviço de nosa magestab s.itis-
feez seu intento, debaicho das suas eomvini-
enejàs, como fose fazer huas casas naquela
villa para aquela Câmara, que foram auahadas
em coatro centos mil reis c uendo que ella os
nam tinha pera lhos satisfazer fez no rema-
tar o noso contrato pera delia lhe hireui pa
gando ditas easas. Fez outras y outras mui-
tas que uendeo por negocio a uarias peçoas
que a mayor parte dellas heram soldados de
guarnieão da fortaleza quô destes he compôs-
ta a nona villa que moradores nam pasaram
de meia dúzia, e como esta câmara deu hua
forsa daquella pella venda que auia feito do
contrato estimulado disto o dito cappitam mor
em hum dia que nos achávamos em veriasam

marchar o cappitam do prizidio da
Antônio Vieira da Silva com duzen-

tos e tantos homes qu3 pondonos em serco
algus levou prezos, sem atender a que vosa
magestade por nos fazer honra e mercê tem
hordenado nam prendam os Cappitam mores
homes da Câmara durante o anno que o fo-
rem : escrita en veriasam de catorze de feve-
reiro de mil e sete centos e vinte e outo an-
nos, por mim João de Aguiar Ferreira escri-
vão da câmara que escrivv.

mandou
fortaleza

Ijffifl8

"' -'-,/'
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45 "4

Registo da Cakta que este Seonado da Cameíu
escreveu a Br a Magestade que Deus Guarde

'Yi

Por ordem de onze de Marso de mile sete
sentos e vinte sinco foi Vosa mrgestáde ser-
vido ordenar ao Capitam Maior desta Capita-
nia Manoel Francez S3 onsirvase em primei-
ro lugar a villa dos aquiraz; o que crease ou-
tra no sitio da fortaleza e 3om efeito a erigio
fazendo para ella Juizes o mata officiaes dán-
do lhe ao mesmo tempo jurisdisão de oiten-
ta ou mais legoas afim de desipar a desta vil-
Ia de que tu Io deu parte a vosa magestade
a Câmara nosa antocesora de que não tivemos
reposta havendo tido de outras que a vosa ma-
gestade escreveu a sobre dita Câmara *, hê asim
o dito Capitam Maior não empretou bem à
ordem de vosa magestade em que dizia se eOa
seruãse esta villa coando ao mesmo tempo
tirou toda a jurisdisão poiaÜB deixou sómén-
te eoatorzc que são do sitio da Piracabura the
o Rio Pirangi adonde principia a jurisdisão que
Vosa Magestade foy servido dar ao juiz pedano
da*Ribeira de Jagoaribe; Tirou também a esta
villa o contrato das carnes única renda com
que se achaua huma cousa e outra asirti havia
de suceder por iue como o Capitam Maior ven
deu a nova Câmara hnmas casas que tinha
feito forçosamente uos havia tirar o contrato
pera da venda deile se pagar comú o fez de
tudo auisamos a Vo.:a Magestade pera dèspor Ò
que formais conveniente estendendo nos a lios-
sa jurisdisão the o Rio Mundau de que fica

-Êl

lhe

s
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sincoenta legoa» de jurisdisão pera a nova villa
ou desuiar esta pera mais distansia Deos goar-
de a vosa inagestade muitos e delatados annos.
Villa dos Aquiraz 22 de Marso de 1729 annos.
Humildes vasallos de Vosa Magestade. Agosli-
nko Ferretra da Silva " João de Freitas Guima-
raes^*Antônio Gaspar de Oliveira " Antônio de
Freitas da Silva" e não se continha mais em
dita Carta que eu Manoel Dias Nctto escrivão
da Câmara aqui treslade* bem e fielmente da
propia original como nella se contem a coal me
reporto e mo asinei Manoel Dias Wetto,

m
mm
YA

¦y '., y. 
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Dom José por graça de Deos Rey de Porr
tugal e dos Algarves daquem e dalem mae
em África Senhor de Guino etc — Faço sabe-
a vos Capitam mor do Ciará que uendo se o
que me representarão os Officiaes da Câmara
da Villa de S. José de Riba mar dos Aquiraz
em carta de quinze de Agosto de mil, sette
centos, sincoenta e hum, a respeito de lhe per-tencer e não a Câmara da villía da Fortaleza
a eleição de Almoxarife e nisto também o queneste particular responderão os Procuradores
de minha Fazenda o Coroa, e a informação quesobro elle mandei tirar pelo trovernador de Per-
nambuco, Me pareceo dizer vos que aos Officiaes
da Câmara cia dita villa mando responder que
neste negocio se deve regular pela antigüidade
da e/reaçâo das villas devendo preferir a quefor mais antiga, e a ella incumbe a obriga
cão do nomear as pessoas de (pie se nade és-
colher o Almoxariíe da Fazenda Real dessa
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Capitania; o que se vos participa para que assim
o fiqueis entendido. El-Rev nosso Senhor o
mandou pelos Conselheiros de Seu Conselho
ultramarino abaixo assignados, e so passou por
duas vias Luiz Manoel a fez em Lisboa a qua-
torze de Dezembro de mil settecentos sincoen-
ta e quatro O Secretario Joaquim Miguel Lo-
pes de Laure a fez escrever Antônio Lopes da
Costa" Antônio Souza de Andrade, li1 via—
226 — Por despacho do Conselho Ultramarino
de 3 de Dezembro de 1754.—Cumpra-se e ivgis-
trese. Villa da Fortaleza 16 de Abril de 1755.
L. D.—Registrada no Liuro primeiro que servo
de Registro de Ordens Reais a lis. 51. Villa
da Fortaleza 16 de Abril de 1755, Agostinho
de Barros Silva. —Registrada no Livro 4? que
serve neste Senado da Câmara de Registro de
Ordens Reais a lis. íH. Villa 17 de Abril de
1755.—Manoel Albuquerque Silva.—Registrada
a fls. 2 do Livro 5V de Registros desta Pio-
vedoria. Villa da Fortaleza 18 de Abril de 1755.

XL E XL1

Registo da Cakta do Governador de Peitam-
BUCO ESCRITTA A ESTA CÂMARA PARA INFoUMAli
SOBRE O COXTimi DO NA OltDJTM DE StTA MaGES
TE AO DIANTE COR IDA

Senhores Officiaes da Câmara da villa do
Aquiraz. Para informar a Sua Magestade Fi-
delissima que Deos guarde na forma que me
ordena se faz pereiso que Vesgas mereês vendo
a copia da Ordem janta asignada feia Secre-
tario deste Governo me inf minem por duas

^
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vias em papel separado com toda a brevidade
do que se lhes off ereeem. Deus Guarde a Vos-
sas Moseês. Recife vinte o seis de Novembro
de mil sate ceutoá eincoenta e oito.—Luiz Dio-

RBTOTA TBIMENSÀt

goLobo da Silva. "E nada se continha mais
em a dita carta." _

Copia-—Dom José por Graça de Deus Rey
de Portugal e dos Algarves, daquem o dalem
Mar em África, Senhor de Guiné etc. Faço1 i
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saber a vos Governador e Capitam General
Cappiuania de Pernambuco que vendo se*o que
novamente me aprezentaram os Officiaes da
Câmara de Sam José de Riba mar dos Aqui-
raz em carta do dez de Abril do anno próximo
passado de que com este se vos remette co-
pia sobre a antigüidade d'auuelia villa para ef •
feito de ser eu servido resolver que aquella Ca-
mára e não a da villa da Fortaleza pertence
a nomeação do pessoas para Almoxarifes d'a-
quella Cuppitania em"declarasam de minha Real
Ordem de catorze de Dezembro de mil sette
centos e sincoenta e coatro porque Houve por
bem determinar que este negocio devia regular-
se pelía antigüidade da creaçam das villas e
preferir para esta nomeasam a mais antiga. Me
pareceo Ordenarvos informeis com vosso parecerouvido por eseripto ao Capitam more ao Ou-
vidor do Ceará e aos Officiaes da ditta Carne-
ra da villa do Aquiraz o da Camera da villa
da Fortaleza averiguando vós cm que tempo se
constituiu a Villa do Aquiraz c se no sitio da
Fortaleza se conservou sempre a Camera o os
mais Officiaes de que se forma umaVillaequem
tem feito as propostas pera Almoxarifes da Fa-
zeuda Real em todos os annos em (pie as liou-
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ve. Ei Rey nosso Senhor a mandou pelos
Conselheiros de seíí Conselho Ultramarino abai-
xo assignados e so passou por duas vias. Vi-
rissimo Manoel de Almeida o Araujo a fez em
Lisboa a vinte e dons de Dezembro de mil
sette centos e sincoeuta o sette. O Secreta-
rio Joaquim Miguel Lopes de Lauro a fez escre-
ver. Antônio Freire de Audrade, Antônio Lo-
pes da Costa" informe o Capitam mor e o
Doutor Ouvidor Geral da Cappitania do Ceaiá
por duas vias o que lhes coiuta sobre o con-
tehudo na Ordem supra e o mesmo taram os
Officiaes da Câmara das Villas do Aquiraz e
da Fortaleza. Recife vinte de Novembro de
mil e sette centos e sincoeuta- o oito.

" Estava a Rubrica do llhm e Exm. Sr. Gene-
ral Luiz Diogo Lobo da Silva " Antônio José
Coireya" E não se continha mais em a ditta
copia que eu Crispim Gomes de Oliveira Esc ri-
vão da Camera aqui registrei.

JuAl L

Registo da enformaÇaM que deram os officiaes da
Camera ao Governador de Pernamiípco por verto-
de da Carta e obdem asim a reoi-tada

Illm«;ExmvSnr. Recebemos a de VossalExc?!
lencia juntamente com a copia de Sua'Magestade
que Deus Guarde para informarmos sobre o
contheudo nella. Para o podermos fazer lemos
eom attencam todos os Livros dos Registos
desta Camera e por elles nos certificamos que
esta villa dos Aquiraz foi constituída e situada
neste lugar aos vinte e sette dias do mez de Ju-
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nho do anno de mil e sette ventos e treze (1) como
consta do termo de assentada delia cuja copia
remetemos a Vossa Excelleneia por ordem do
ditto Senhor reuiettida ao Excellentissimo Go-
uernador e Cappitam General Dom Felix José
Machado de Mendonça o qual ordenou ao Cap-
pitam liov que entam hera desta Cappitania
do Ceará Francisco Duarte de Vasconcellos porcarta de treze de Fevereyro do ditto anno de
ceie centos e treze que logo mudaee esta villa
do lugar da Fortaleza onde se achava situada
para este do Aquiraz como consta da copia da
ditta carta que também remettemos, em ohser-¦rauaa do que se eriqio eom effeito e se situou e-assentou esta ditta eilla neste dão lugar do Aqui-raz vindo mudada daquelh da Fortaleza., sendo ser-to que esta ditta villa foi primegro erigida e situa-da naqaelle ditto lugar da Fortaleza no anno demu e sette centos onde se conservou athe o de
mil e sette centos e treze (2) em que foi mudada
por vertuãe da ditta Real Ordem para este tu-
gar do Aquiraz onde. athe o presente existe e seeonserua.

He sem duvida que desde o ditto anno demil e sette centos o treze iicou sem villa e con-segmntemente sem Camera pois sem haver villanao pode haver Camera athe o anno de mil esette centos e vinte e seis em que por ordem do
~*.*»*ui« i.iMm .«nwÉH^mm mmt ¦**• 'ir~ni nwié^.i—in i

[I] O griplio v nosso.
i vi i t *

mHoü^lT^T <0,"r Vi"">s.a vi,,a "n° se «nnsewoii wiiipm
Sfl i.;, 

* ¦lm'*.«,«, "«« Ouulavào msse |.l{r»r (cm 17 Ml]
*l ¦ ¦ . ¦; 7si; ¦.!';\,",i,i';:,.lv;'z **»»»»¦»¦ *? «»> <>»¦»•
Fo.láhm áti- >,'? , U.Juh i o 1, 7 .1' ' '",n1,,am't•,,"l," ?»"«' M»
Aquiraz ?. m"{ M"»»«l«' st» jussou pura o

Perdtoão de Oliveira.
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f//Tõ Senhor expedida no anno de mil e sette
centos e vinte e sinco cuja copia também remete-
mos se erigionelle outra villa qne he a que ex-
iste e se denomina Vi Ha da horta leza de Nossa
Senhora da Assumpção.

No que respeita as propostas pera a nomea-
eâo pera Almoxarifes da Fazenda Real se prin-
cipiaram estas a fazer na Camera desta villa
do Aquiraz como cabeça da Comarca no anno
de mil e sette centos e quarenta por vertude
e em cumprimento de hum precatório do Dou-
tor Thomaz da Silva Pereyra Ouvidor Ge-
ral e Provedor da Fazenda Real que eutam
hera desta Cappitania cuja copia também ré-
metemos. He o que na verdade consta dos dit-
tos Livros em que se acham registados os do-
cumeutos cujas copias remetemos. Deus Gnar-
de a Vossa Éxcellencia. Villa do Aquiraz escri-
pta em Camera de dezanove de Janeyro de niil
e sette centos e sincoenta c nove. Crispim
Gomes de Oliveira escrivão da Camera a e/s-
ctivy." De Vossa Éxcellencia. Muito Venera-
dores" o Juiz Apolinario Gomes Pessoa" O Vc-
reador Francisco Pereira Façanha O Vereador
Francisco Gonçalves Chaves o vereador Mano
ei Fernandes de Arauxo." o Procurador Ma-
noel Rodrigues Serpa '? *E 

não se continha mais
em a dita iuformacam que deram os dittos of-
iiciaes da Camera com a qual remetteram eoa-
tro copias dos documentos de que nella fazem
menção que se acham registados neste mesinj*
Livro a fls 10 e fls 10 v e tis 26 e no livro 7?
tis. 121 v e que eu Crispim Gomes de Ohveyra
escrivão da Camera aqui registei.
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RÉÜfO M OJITM CARTA QUE ESCREVEU
j|1|m. |MOB & GOVERNADOR DAS ARMAS

>HPÀNÍA r' J AM BALTHE55AR DE QüEBE
mem j>r Magalhaens aos OFFICIAES
k£ desta vílla com a copia da ordem de
Ma Magestade Fidelissima em a^ qual o
$ip<? Senhor ordena seja esta Villa Dp
1|$JBAS como mais antiga, cabeça DE CO-
M4&CA, E QUE A ELLA NÂO A VILLA DO FoRTE
PERTENCE A NOMEAÇÃO DE PORPOBEM TREZ Hü-
gjis para Almoxarifes da Fazenda Real como
NELLA SE DECLARA.

Ç» Senhor Governador e Cappitam General de
Pernambuco me remetteo a copia incluza da de-
ierminaçam que Sua Magestade Fidellissima to-
mou a respeito de ser mais antiga essa Villa dos
Aquiras» que esta da Fortaleza, e como tal lhe
pertencer a nomeaçam das pesoas que ham de
serérr de Almoxarifes da Fazenda Real desta
eappitania, e em vertude da mesma ordem, or-
deno a vossas mercês que logo a mandem re-
gístrar no Liuro dos Registos de Ordens Regias
desse Senado, e que com a mesma brcuidade me
proponham três pessoas mais idôneas e de me-
lhor capacidade para eu prover huma dellas em
o sobredito oficio e adeuiito a vossas merçes
que na forma da mesma ordem lhe fica a vossas
mercês a regalia de ezeolherem para a ditta pro-
poüta três pesoas que basta serem asjstentes
no continente desta eappitania e nam como athe
gora se costumava prouer que heranj so em

^esoas deste destrieto, vossas mercês asim o ex-
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«sentem logo e me remetam o próprio criado
íSra em como flca registado e a prop«rt»
do teferidò oficio. Deos Goarde a vossas- mer-
£i Vfllà da Fortaleza e de Julho desanovè de

£» sette sentos e secenta " Joam »Pwr*
Ofetefe Magalhães" Senhor Jtn* ordinano e

£S officaes da Camera da villa do ifc*»*"
Coua—Dom Joze poT Graça do Deor Kg

de^rtngal e dos Afgarves da 0«%*Ç
mnr em África Senhor de ^!&**ft™*L'£
ber a vos Governador e cnppit*m General da
MtrniHania de Pernambuco que vendo seop
Snfc» os officiaes da» de Sam
José de riba mar dos Aqmrâs em carta, «te ats
de Abril de mil sette <=^s^?{n^aeS
sobre a antigüidade daquelia vilU paia efferto
de ser en seruido rezoluer que aqiiella c^norae
não a da villa da Fortaleza pertence 11 nomea-

S de pessoas para Almosanfes d a ap pi ama
«o Ceará, em declnrasam da ra "j* R^.íS
do catorze de Dezembro de mil sette centos m
,:oenta o. coatro por q..e liomiece po ben deter
minar que este negocio ot u ue 

mí^ pavatiguidade da Creacam das yil as e PJ™ ^ ô
esta nomearam a ma.s an t.g»: 

^cndo 
se <, 

^
nesta matéria informastes e o quo i*I£. 

^
o cappitam mor e onvidor daqueUa,»W
os otóciaes das câmaras das d»^?SaS
mandei onvisses por cscnptc, e sendo #™££
Pronedores de minha Fazenda eXoroa«**«*£
do : Me p^cetr ordenarvos g^^ &
trareo claramente quo a mu» "*" ^
riba mar dos Aquirâs * -«*^S>#
euft^a f.a comarca do Ceará l*>W^S játe#tfô
>,<> i .mil sWfe centos « (MM «'« ««« eS,tt ^ttW
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REVISTA

FortaUm tem a sua ereaçam no anno âe mil e
xeti?, centos e vinte e seis fica sesandn a duvida
que se altereava entre as duas villas e deue a
sobre dita villa dos Aquiras fazer a proposta das
pessoas qne bam de seruir de almoxarifes esco-
Inundo em toda a comarca três moradores mais
abonados, e hábeis para esta occupaçam, e asim
o parjieipareis ao cappitam mor e ouvidor dá
commarca e as eameras das duas villas, mandan-
do lhe a copiaMesta ordem, para que a registem
nas dittas eameras e senam puder iunovar mais
esta duvida : El Rey Nosso Senhor o mandou
pellos corselheyros do Seu Conselho Ultramari-
no abaixo asignados, e se passou por duas vias ;•
Esteuam Luis Corrêa a fes em Lixboa a dezoito
de Janeiro de mil sette centos e secenta, o con-
selheyro Francisco Xavier Assis Pacheco e S.
payo a fes escreucr Díogo Rangel de A imegda
Castãlo Bráncov Francisco Xavier Assis Pacheco
e S.pago" cumpra-ce como Sua Magestade Fi-
delissima determina, e se registe na Secretaria
deste Gouerno, no da eappitania mor do Ceará,
e na Provedoria da Fazenda Real da mesma
eappitania. Recife vinte e oito de Mayo de mil
sette centos e secenta" estava a rubrica de Sua
Éxcellencia" Antônio José Corrêa" e não se con-
tinha mais nem menos em ditta carta do cappi-
iam mor desta eappitania e copia da Ordem de
Sua Magestade Fidelissima que eu Crispim Go-
mes de Oliveira escrivão da Camera nesta ditta
villa do Aquiras cabeça da commarca desta cap-
pitania do Ceara Grande pello ditto Senhor aqui
registei bem e fielmente da própria carta e co-
pia da ordem e íiea este na verdade sem conza
que duvida faça escrevv e áskrnei nesta dittaasig
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villa aos 22 dias do mez de Julbo de 1760 e re-
meti a propia copia da ditta ordem e eertidam
de como fica registada ao cappitam mor e Go-
vernador das armas desta ditta cappitania, o
Henhor Joam Balthezar de Quebedo Homem de
Ma^alhaens por asim mo ordenar a mim ditto
escrivão por carta sua que me mandou e fica no
Almario da Camera pera constar.—O Escrivam
da Camera Crispitn Gonm le Cliveira,
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Nas trevas dárW a luz.... do tempo > gomo,
Que me fazes voar no espaço mando....
-Que vês, que vês «Taqui f-Inimensp vacao
E rolando í^nm canto a torra . & lmrto T
—E na terra o que vês I—A triste lagrima,
Quedos olhos de Adão seus filhos tem...

Oh, da uoite do tempo gênio, leva-me
Além... alem!

o",;..,..... . y:
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—Que vês 11'aquella selvaf-Um grande império
Que desfaz-se, meu Deus, qual fraca espuma .
Carlos Quinto triumf ha e morre mártyre
O vencido monareha-, Montesuma !
LVEuropa a legião rouba á gentilica
O oura» vida, e lar.. .nada a sustem !

Ou, da noite do tempo gênio, leva-me
Além... além !
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—Que vês na mesma selval-Um outro império
Entre as armas de França.. .oh, gloria siimma
Carlos Quinto, teu neto, o nobre Austríaco
Ora os netos venceu de Monte uma !
De seu sceptro-punhal baqueiam victimas
Ortega e Saíazar... Quem o detém ?

01j, da noite do tempo gênio leva-me
Além,.. além !I
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O-Que vês na mesma selva ?-0 novo unper.
Aos pés de Jnaroz.. desidta a bruma !
Ortega c Salazar, 6 cinza apurpura
Junto ao cárcere fatal de Montesuma !
K no tranco pendão eterna nodoa....
Unem » pode lavar ?_Certo, ninguém !
H 

Oh, da noite do tempo gemo, levaroevu' Além... alem !
¦..¦¦¦... 
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-Qne vês por toda a parte ?-Arepresaha
Jáò prêmio da virtude apus a lida
Já o livre calcando a lei tyranmca
A mão qu bontem fenu-bo.je tenda .
Ah sempre a reacção ! Quanto myster.o
NVssa luta sem fim do mal e bem .

Oh, da noite dos tempos, basta, gemo
Desçamos. - - a em .

.TrvEXAE Gaef.no
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